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A Detonação Cubana à Conferência luleramericniu. Manterá a Tese Da Agressão Econômica
(LEIA NA ?' P-.t*trtAi
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,0 Discurso De Prestes Nos Anais Da Assembléia Legislativa Baiana - JSS^SS% -%^2E
i do senador Luiz Carlos Prestos, proferido recentemente da tribuna da Câmara Alta, foi transcrito nos anais
Í da Assembléia Legislativa, por proposta do deputado Giocondo Dias, aprovada com um único voto contra I
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As 18 Horas, Na Esplanada Do Castelo
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SBRA UMA VIGOROSA DEMONSTRAÇÃO EM DEFESA DA DEMOCRACIA E
PARA COMEMORAR O 5.» ANIVERSÁRIO DA ENTRADA DO BRASIL NA GUERRA
CONTRA O EIXO - DE.POIS DE 6 MESES DE PRIVAÇÃO DAS LIBERDADES, O
POVO CARIOCA RECONQUISTA A PRAÇA PÚBLICA - CONVIDADOS SENA-
DORES E DEPUTADOS FEDERAIS DE TODOS OS PARTIDOS, VEREADORES
CARIOCAS E DEPUTADOS ESTADUAIS PARA PRESTIGIAREM COM A SUA

PRESENÇA O GRANDE ATO PATRIÓTICO ***** .| *ma**a9**a*9t0*mam**m**%*at

rio da entrada «Io tlra-til na
cuerra ronlra* 0 KUo acre*

O novo revíverd no grande comicio ite amanhã, o* dia* mai* et'lcbret da luta em praça púbtict
pela* librrdadet democràticat
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ralrrarinatla por anui eo 1 chanrrlrrt-* daa naç.-r» demo ram noata ptvtkipaçtto na¦ituaáo de patriota* • demo- rrátira* ora rm 110*»«• pai*, «urna patriótica, a derrota
rrala» teri lattar amanha, tt,| tem o alio »-utu!.. de dr.«-»* ita dlladura e a raUoraçao
na Kaplanada elo Catlelo, o tia Conilílulçào e da* libertta-1 da drmorrarla em noata terra,
crande comirto de*tlnado a | de* pública*. A tmm grande •£-, »er*iatlc nM rtutea „(«. unirmorar o quinto anlter*á» I ato com-ut-rea-rá em maiia «> dr.iirrldo» da' daU nacional4, ._ .... ....... ... ijwvo carioca. i que anianh* tva comemora al*Todo» or patriota* e demo- ¦ m dt/u ,„, rt¥tmoi mtlu§

SítSí »m *"*' J. *"r**n.,u!v«*t«» o bravo poro «lo DtttritoSet* nar*** «Ao paiaado* qur inrciliir. de amanh* um de- j |r,jtrmj 0 .*„ oolj»le*_ient«)o pnt-o carioca qtae ptntul a* ter «-rado : o dever de ta»imii. adiantado de notsa Pá-,.t,a,_£.*V inAl!6n toptol*** *•"•¦ «inr «aa íetda do **H tria, rrBlü<,tt b |fc^..lrinnrratlra». ré »e privado s to, que celebra no*-*» enfllel-; itm demoiiitl-raçét» naUletlraa.Io tairado dt«lto de reuiilie ramenlo ao lado da» Naçôc*. a demoeritteu na conhe**» aititcrilo em no*t«a Carta Mar,-11 nlda». tenha uma •rrandlo- noMa htatóriav. A paaacala doa
eaiodante», pedindo a «teria-
ração de (tarrra. a 4 da Jalho
de lfM**; oa comido* pátrio-
licoa da Liga da Defesa Na-
«iitnal. de apoio à politica de
Kuerra • clamando pela re-
me-.»a da FEB à Europa; o
ilr-ifilr da frTB a 24 dr maio
de IMII: aa manlf-Maçõr-» do
movimento ajadbta da Ufa,
qur mobilhoa boa parte da
nação em torno doa nc**M«M
heróicos praclnhaa; ot gran-
dea comicios em favor 4a
anistia aoa preso* politicoa •
aos erriladoa, ajne ras nct»dct-am

na. O comi rio de amaiiiM. por | «Idade e um calor civlco illr
l*aa, além da *cr rt-alt—«do 1 no da* grande-t deraon»tra»
lamtaetn em homenagem ao*'«.V*. de mm» que atilnala-

Em Defesa Da Carta
Das Nações Unidas

sO Méxito toma posição, cm Pctrópolis, pelo prin-
| cípio de autodeterminação dos povos — Sua tese
choca-se com o projeto brasileiro que justifica a
intervenção estrangeira para sufocar «movimentos

subversivos»

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO]
/NO 111 N.* 6Í.2 -fV QUINTA-FEIRA. 21 DE AGOSTO DE 19*17

Sem Efeito a Cassação Do Mandato
Do Senador Euclydes Vieira
O T.S.E.. por 4x2, julgando os embargos opostos pelo representante de
Sáo Paulo, declarou improcedente o acórdão que ferira a democracia,

anulando a veníade dc trezentos mil eleitores
' Mait uma derrota fragorosa . dc janeiro, como candidato do

acabam dc. .aofrrr o» "caçadores" 
jP.S.P., por mai.» de 300 mil vo-

de mandatos do P.S.D.. r.*m aí to».
dedsJo tomada ofttctn pelo Supe- [ As 10 heras d.a nunh.» teve inl-
rior Tribunal Eleitoral, .que dc- j cl.» o iulg.imcnto dos cniluryos
volveu o diploma du senador pau- ! dc declaração opostos pelos ad-
lista' Euclidc.» Vidra, cleitu .» 19 j votj.ados do senador liudidcs \ i-
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Pedro POMAR
texto do projeto dc lei. Publicaram 

com que os chitmiislas do PSD pretendem reiniciar a batalha p°-
lltica contra o» mandatos dos deputados comunisi.as. Apesar dar,
derrotas sucessivas sofridas apiis o qolpc antl-democr.ítico que
cassou o registo cleitor.il do PCB, o fechamento da CTB. as in-
tcrvcnçOe* nos Sindicatos c n supressão das liberdades públicas, o

grupo lasiisla, mantendo as mesmas posições no
aparelho governamental, volta a investir contra
a soberania popular c a dignidade do Parlamento.

Agora c o senador Ivo dc Aquino, lider do
PSD, no Senado, o articulador d.a nova tentativa.
A seção dc Seio Paulo, do partido majoritário,
que teve oportunidade tie revelar a "sabedoria 

|u-
rldica" do professor Ilonorio Monteiro ao lado
•Ie outros ases da marca dos srs. Josc Alkimin c
Augusto Melra, aclia-sc bastante dividida c cn-
fraqucclda. A próxima cleiç5o do viec-governador
dc Süo Paulo velo mostrar a precariedade do
principal bloco da oligarquia paulista, Mas a
grande fórmula encontrada para 

"extinguir" a rc-
prcscntaçSo popular do Parlamento vai ser prl-

meiramente aprovada na Câmara Alta, segundo a idéia dos réus
autores. Como se vi, nenhuma idéia mais inocente, nenhum pen-
«araento mais cândido do que o do simpático senador Ivo dc
Aquino e dos seus mentores. Tudo é fácil, tudo mais ou menos
arranjado. Tática simples e direta. Atacar o problema como èle
deve ser atacado. Consultados os lidere.* do.» demais partidos, tudo
estará prontamente resolvido. O sonho shakespiriano nSo poderia
realmente estar melhor arquitetado.

O projeto de lei contém -I artigos em que são previstos os
«rasos de perdas dc mandatos, sendo o artigo 1.*, letra "e" a cx-
pressão acabada da chicana cm matéria política que assim reza:
Extingue-se o mandato pela cassaç.ío do registo do respectivo par-
Hdo, quando incidir no parágrafo 13 do art. H da Constituição
Federal". Na letra T prevC-sc ainda a extinção pela perda dos
direito» políticos. Nos demais artigos do audacioso projeto dc
lei. o PSD encarrega as Mesas das Casas Legislativas dc cura-
prlrera, após a comunicação do Julgado, o disposto no artigo pri-
meiro e nas suas alíneas.

Com um fator, porém, nSo contou o grupo fascista que a
fina força pretende retirar os comunistas do Legislativo. Êsse fator
é o povo, a optalSo pública. E u3o contou precisamente porque
auer tripudiar sobre êle. Porque i seu propósito dividi-lo cm bc-
r.eficlo dos grandes bancos c monopólios estrangeiros. Mas a cons-
f-ifncla democrática está cada vez mais vigilante. As diferenças

ntre as forças políticas que almejam defender'a Constituição dáo
gar ao entendimento sempre maior tanto pela base, entre a massa.
-no entre os seus lideres. Serviram para alertá-las do perigo nSo
nente a* continuas violações da Constituição como o famlge-
'o proieto dc Lcl de Segurança, ameaça terrível apontada parn'as as tradiçOes e conquistas democrática» de nosso povo.

Cresce a compreensão de que a politica da reaçSo e do grupo
cinta conduz a desordem, ar» caos. à desunião c a servidão eco-

jmica ao Imperialismo americano, nosso Inimigo principal. Revi-
'ora-se o sentimento e a vontade d,-w grandes massas dc que ao

contrário da tentativa de cassação dos mandatos dos representantes
Jo povo, o que as fflrças políticas devem realizar é à «içSo co-
mum para a defesa da Constituição c aplicação dc um programa¦onômlco de salvação nacional.

O cancelamento do registo eleitoral do PCB nSo levou o gb-
L'1'flO seaílto a tentati-WrSí de maiores atentados ã ConstitmçrJo e à'omoeracis. As dificuldades econômicas e financeiras longe dc hi-

.-.-nrrsrtr» .*. Ik-jhrçefe política ídrjics.. wam cltaa dt legalidade ds-

cira. srs. Osvaldo Aranha c Ne-
li. in.,f. Guelros, «ao «acórdão qne
determinou a cavsaçáo do man-
djto daquele parlamentar.

Estavam presentes, o senador
Euclldcs Vieira, acompanhado dc
tua mulher c filha, oa secadores
Etclvino Lins e V.las Boas. o»
deputados Café Filho, Henrique
Cordclrp Oest c Barbosa Lima. és-
te candidato ao govemo de Per-
nambitco nas eleições de 19 dc
ianciro, outros parlamentares e
grande número dc amigos do se-
nador Eurlidcs Vieira.

O PRIMEIRO VOTO
Aberta a sessão prlo Presidente

(Conclui 1111 mfi pri/j.)

P a t r 6 p o»-
Us. 30 (De Ber»

tllo Squcff, en»
»'iado especial
da llillü NA'¦ONILAIU —
Ganha corpo
no seita da Con-
«crincla a («n»
'linda para ti»
rar qualquer
caráter recua»
nat dai deci-

cOcs a terem tomadit oette ce»-
time Intcroamericano, com re-
ferencia ao tratado »..brr defe-
1* e natdltnda mútua em caso
dc agresslo ou Qucrr*. Dcpoi*
da* solene» tleelaraçSc* frita»
onlem pelo chanceler do Iru-
ctial, xiiritc hoje o México como
campc.a.0 do respeito e nbedién-
ria an» prinrlpio* da Carta da»
NacOes Unidas.

Acha a dclcieaçAo tnuxlcanu
que nenhum.» disposlçto do
tratado que os pniars aincrici-
nos deverão elaborar pudera ter
aplicada ou interpretada tle
formn incompatível com oa dl-
rellr.» e obrigações assumidos
pelos r»iKn.tl.irto» d« Carta dns
Naçftcs Unida*. Srj.a qual for o
caso surgido neste hemisfério,
dc itniiis-in-iii 011 BgreilSo dc fa-
to, deverá ile ser submetido ai
Conselho dc ScRiirnnça d.a O. N.
U., c nunca A Unilio Pan Amcri-
cana ou qualquer outro orjj.t-
nistuo csperinl que venha a ser
criado.

li" t.iiii. mait Importintc a
atitude dos representante» me-
xlcanot quando te sab* que o»
vários projeto» existente» dlvi»
d*m-nr entre ot que desejara dar
aquela atribuiçAo a. fniio Pao
Americana * u» que pretendera
a cria(at) dc ura organismo c>»
peciai. 0 llrasll e outra» niçor»,
por exemplo, nto ic opflrm que
a contulta »cja feila ao Conan»
III" dc Segurança da ONU, rna»
senapro por intermédio da Unlto
Pan-Amrrlcana, o que em úitl-
ma Instância poderia resultar
numa intcrfrr*nrli Intcrcsiada
deste Arglin continental, sabida-
mente influenciado pelos K. E.
Unidos.

Pensa ainda o México que o
Tratado ptnlcrA ler duraçAo in-
definida, ma» que qualquer da*

(Conclui na i.a pelg.)

>-«xtari(|ulr»U da llhcnlad* dc
impranaa • ao raconherimen»
10 tU I K.VÍ pelo Brasil, romi
cio* qua deram conto i-raiul
UtJo a litvrriaçá.. de Prealca e
doa acua companheiro» da lula
anU-fatciste; a homrnacrin
popular à memória de lUaottc-'
trcll, a «ptta Pmte*. ramo uni
«oldado da (IrmocrarU. com»
PMt-rea: aa niantlrataeõr-» po-litlcaa qna r-rpa-t-arnlaram o
aparreimetato doa parUdt-ta
ptrft-aacrttos pela brotai drtadu
ra t-jttadt-anotUta, • entra êa
tea o grande "meetinf" de Sio
ianuárit», «tm qu o PCB con-
qoktoa raa legilldatie: a can !
panha pro ronartttuinte e. emvt-rrfiildj, aa jornadiu rlello-
rala de 2 de dt-tvmbre • 19 de
Janeiro; toda* r»»a» (randr*tnanlfrataçóV» de mrtasa, (»ne
Iradutrnt o aentlmetato demo
crátleo do nosao poro, fazem
com «pie o* cariocas tenham,
como orna qnettão de honra,
o dearer de implantar aa de-
mon*traçt5e-i qae nos nltimo»
ano* aaarlnalam raa tnajrtorl.t

fConffnua t-ui f.» pdt7.i
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CONVITE no POVO
A CotiaiMáo abalxo»-a«»tÍDada eonvida o povo do Dia-

frito Federal para o grando comfcio em comomoraçAo da
entrada do Brasil na rruerra contra o nnri-fnscisrno e em
homenaRom aot chanceleres das Américas.

O comfcio realir.ar-se-á amanhfi, 22, às 18 horat, na
Esplanada do Castelo, em frente à estátua do BarSo do
filo Branco.

A COMa-taUOt 46*1 Cttmrmcmt — Mattoe «rnenfa—» Rafael Correta de Oliveira —
Apptetr&fo Torelly — Àmerino Wa-
mick — Fernando Lui* Lobo Car.neiro — Graciliano Ramot — iVffo
Silveira Werneck — Odilon Batista,

¦

lWM»«*t1»lt»a»à»%^ *%l*1**-^-k^A-kt,4-*^-^MAAA-->>a*T*<^

f — O tr. Arturo Dcspraacl, da
República Dominicana. S — O,
general Marshall, chefe da da*
legaçõo norte-americana. I —«
O sr. Carlos Leonidas Acevedc*
da Colômbia. Os tris falaram*durante a sessão plenária át

ontem

MARSHALL ESCONDE 0 JOGO OA DIPLOMACIA ATÔMICA
No plenário profere um diescurso formal, mas contínua agindo nos bastidores da conferência -tt
Ressaltam a iportância da questão econômica os delegados do Peru e da Guatemala — Garantias

democráticas em toda a .\merica

Para Consolidar Suas
Posições Na Europa

Os americanos pretendem extorquir auxílios doü
paises do hemisfério cm beneficio de governosanti-democráticos no Velho Mundo — Posta à
margem, em Quitandinha, a tentativa de Pacto

Anti-F.omintern da América

0 Peru Também Ueseia
i

Reforça-se, depois do
discurso d o chanceler
Sayan, o grupo latino-
americano que defende
uma política diferente

da dc Washinqton
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• Pctropolis,20 — (De Moacir
Werneck do Castro, enviado
especial da "Tribuna Popular)— O centro de interesse dn
Conferência continua a dls-
tanciar-se dos discursos do
plenário ou das intcrnilnn-
veis trocas de palavras
nas comissões c sub-comlsstics.
A qucst&o econrtmlca domina
sem contraste as conversações
que se processam A margem dos
debates públicos. Pol o eixo
dos sucessivos cnlcndlmcnlos
mantidos pelo general Marshall

! com outros chefes dc delegações
i c continuará sem dúvida a cen-
I tralir.ar todas as atividades.

Os uortc-americanos consitic-
i ram o tratado dc Pdrópolls co-
i mo um instrumento jurídico

sem maiores conseqüências. A
Conferência não passa assim dc
um pretexto parn entendimentos
diretos visando pactos bi-lntc-
rals. Acham os Eslados Unidos
que as condlçfles econômicas de-
nlguals dos países latino-amerl-
canos nto permitem a elabora-
ç5ii de um plano de conjunto,
ao contrário do que entende a
maioria daqueles países, entre
cr, quais se destacam a Argen-
tina c o México,

Rovein-sc assim a verdadeira
face do pnn-aincrlciiiilsnío de
Truman » Marshall. A Américn
Latina pode seta-ir di.assunto a
loqu»nf.es decUraeoes :-4bre a
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O s)'. liitrÍQUo Sayan, c/tanccicr
perriirino, reforçou, com sen
discurso, dc ontem, o grupo rl-j
nações latino-americanas par-tiddrias da colaboração

dcônomica,
PETRÓPOLIS, 20  (DOS

enviados especiais da TRIBU-
NA POFULAR) - Oom seu,
dijarjtxrao de hoje o delegado solidariedade continental, mis o

(Ç&jSM tM: W »MÁ <Co«aitsé g« I« *m*i

f aja visita à Quitandinha provocou enorme
cm que assistia à sessão plenárlu da Oon-

ferencia. O chanceler Bramuglla deixou seu lugar na bancada
Intcrissc, no momento

seu lugar na
argentina, para scntar-sc ao ladn da primeira dama dc sen pais.

POTROPOLIS, 20 (Do» envia-
doa especiais da "Tribuna Po-
pular") — Durante a scasAo pie-
nAria de hoje, falaram represen-
tantes de quatro nações. Em prl-
meiro lugar usou da palavra o
secretário de Estado norte-ame-
rlcano, general Marshall, que foi
sucedido na tribuna pelos srs.
Enrique Garcia Saynn, Carlos
Leonidas Acevedo e Arturo Des-
pradei, chanceleres respectiva-
mente do Peru, da Guatemala e
da República Dominicana.
MARSHALL ESCONDE O JOGO

O discurso do general Marshall
foi uma dccepçAo para aqueles
que esperavam algo de tcnsacio-
Dal. Declarou 41o que os esfor-
çot feito» pelos participantes da
conferência iriam demonstrar as
possibilidades da manutcnçAo da
pai e da cnopcrnçAo entre as
nações. Rcferiu-sc ao auxilio
financeiro que vera prestando A
Europa, sem tocar nem de leve,
como è natural, nas tremendas
condições que Impõe aos paises
que o recebem. "O Governo dos
listados Unidos da América —
proclamou — tem assumido en-
cargos extraortlinArlamcnte pe-
sados, num esforço decidido P»-
ra fazer faço aos requisitos eco-

rande Interesse Pela
Sra. Peron Em Quitandinha
Uma homenagem à esposa do presidente argentino a que não puderam
comparecer os jornalistas »- No apartamento n." 400 a ilustre dama

nõmlcos mínimos daa realoáX
devastadas pela guerra t qrue
açora to acham ameaçadas pala
fome e pelo caos econômico".

Mesmo assim deu a entendia
que o auxilio A Europa tem
prioridade: "Efetivamente, a
rcabilitaçAo econômica da Euro»,
pa 6 vital para a economia deste
hemisfério". Mas acrescentou
que, sem perder de vista os pro,
bli-iiins econômicos europeus, ot
Estados Unidos contlnuarAo a
procurar uma base solida da
coopcraçAo prática com os pal*
ses déste continente.

"Seu "spccch" nada trouxe d*
«tômico, realmente. Isso nioj
significa, entretanto, que o di*
plomula ianque esteja inativo.
Por trAs dos conceitos gerais, ea»

(Conclui na Z.° pdg.)

Dirige General-se
Lima Câmara o
Sr. Alei Chermont

PETRÓPOLIS, 20 (D o s
enviados especiais dn TIUBU-
NA POPULAR) — A presençadn sra. Eva Peron ein Quilan-
diniia concentrou hoje as atou-
ções gerais. A esposa iio pre-
sidente argentino compareceu
ii sessão plenária, à tarde. O
chanceler Bramuglla, abando-
nando seu lugar na chefia 'Ia
delegação de seu país, tomou
lugar ao lado da sra. Peron.

Terminado o discurso do ge-neral Marshall, o prosidentoRaul Fernnndes anunciou a
presença no recinto do "umn
visitante de alta situação ?o-cin!. a esposa do presidente
da República Argentina", con-
vidando os delegados presentesa interromperem a ses-âo porde: minutos para que fossemitfiKíjjjur- r»st»í rttãa fi.t fMmnij^.

falou aos jornais
no" em homenagem à sra. Pe-
ron, noutra dependência do
hotel.

Os jornalistas não puderamassistir a essa homenagem, em
virtude do uma resolução do
Itamaratl que causou geral os-tranheza, uma vez que grandenúmero de curiosos, em sua
maioria chegados do Rio uni-
camente para ver a sra. Peron,
foram admitidos na sala.

UMA ENTREVISTA
COLETIVA

Em üroguidij. a srs. Eva Pe-
ron subiu qo apartamento
n. 400, onde recebeu a im-
prensa para. uma entrevista.
As pargunta-í foram respondi-
s****. í««3-ülffit*e'A stm WM"."**-

a
so que pouco havia o que por-
guntar.

Disso a sra. Peron quo o
Brasil lhe causara muito boaimpressão. Sobre sua viagem
à Europa, declarou que todos
os países lho haviam agradado

(Conclui na Ü.° pág.)
Prestes foi ontem ao

Senado e à Câmara
O Senador Lui* Carlos Pres-

tes compareceu ontem ao Re.-
nado, c, finda a sessão, visi-
tou a Gàmarn, assistindo a
grande parte da sessão, em pa-lestra com seus companheiros
da bancada comnnista. Demo-
rou-se ainda no recinto, ond*
conferenoiou com diverso;
pr«5c.ere« d* outros partidos»,

Agradecendo a comuni»
cação sobre o local do

comício de amanhã
Em resposta à comunicaçat)

feita pelo general Lima C**»>
mara a Comissão Organizado*
ra do comicio de amanhã so*»
bre a localização do grande)"meeting", o ex-senador Abel
Chermont endereçou àquela
autoridade o seguinte telegra-*
ma :

"Agradeço a V.Ex. em meu
nome e no da Comissão Pa»
troclnadora do Comicio a rea-
ilzar-se no dia 22, a gentileza
da comunicação que acaba
de me ser feita a respeito do
local do comicio, que será na.
Esplanada do Castelo. Empe-
nhado como V. Ex,*T,o maior
brilhantismo da comemoração
da grande data, que assinala
a nossa entrada na luta ar-
mada em defesa da Pátria,
estou certo de que o comicio
será digno das tradições civt-
ca.- cio povo do Distrito Fede-
ral Respeitosas saudações"..

O Sr. Abel Chermont rece
teu a comunicação do generalLima Câmara na sede do Ifrãs1-*-*--« ^BUjAi: WtmmiÊmmmm, 
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S D;â7«.iEUI30í» — DAVID C. DA SILVA

RUA DA CAND:U?.!A. 9 — W-a €37

íliaJI po-nuiieiaria
O ,!:-¦> do secretário de

1 r.iiado fui uma dreepç«.o pa»
ra muila» tifleía.ôe* que t*s*
peravaru touem ala»)rdad(t«

{quetiCei eor.rrvta* i>eio |wr-•..¦.-..- de Truman na Confe*
; rencia.

Em ves de abordar tuiiinttu
de .:.•.¦:«-•.-.- vital e Imediato,

Jo seneral .'•:...:.... tansen*
I ciou, ll:itlt.tiii!o-te a uma pro-

|)s<iar.dn de democracia teô*' 
rica. muito ao Rosto de Was.

iliir.Ston.

DESFAZENDO ILUSÕES

IFIccu 
bem elaro, entretan*

to — e ai ettá. como etrtarc-1
cimento, o lado poslUvo d(>

l «t-aíl.íiU.r l„ -..- | -.»",«|': - • «jg {llfia* |i?l*?',*!5 df IMttfOl l»»Ur
Europa t) -riial u ra a econo- |P»ra lewr avante o *m piam»
inta dJ luinHfir.io «reideniat, Um i^umo. o ir Marsltalíl
ilficntírt cada um dc n*H.t->* .alr»-» a linGuanem dm homen*
mUe* laser a sua nart* para'de Wall Sueel, que * a me*-
alt-ant-ar taa «.tifflívo. ms*, de Truman.

Cuba Manterá a Tese Da
agressão Econômica"

O ar. Guillermo Bcli recebeu, nc«ic tieniido,
instru"».-:» do scu governo

\ \

m* [ füieS DS [STAQOS PROIESÍ
CHI' il IÍ8Í11I.' DE PaU» PRESTES
REPÚDIO A «LEI TARADA» E A CASSAÇÃO DOS MANDATOS

. D; ¦*.... ot ...-...:» «io r-1 j povo aot Kits repreientantet e
c»4>.tuu»xi ceji..-*». cua r.t-aa
.,*!* \ts *-..-,-. etezeente. netsts-
,ii e uUr,i~zi* de r-'*-:'-!*>- «•'*

fjttícs 

U auurmiadta cotittitvi'
a «tana,2a m«l**i.ve a ncua
*arLo. castra a tesuiiva da tal-

r. •:.. (.'.•: i :»'.¦•'. dc ;•--¦' -'-" o
:• .Mio. Lul: --..-:••. Pretle».

DE DELFORT.ROXO

An p.•. ••• ic-v da Cimtra Vc- •
deral ioi «.-..:.-:.-,-.-:. o terjuinte'
I l-i,-.'.r.j 

'O* 
-i'- ¦¦¦¦ --A " ¦.:¦*¦'-:¦

«noradoret de Delíart-Roxo. tat.
nicfpfo de Nova l-,-..-..u. Estado
do Rio, ptoletundo credoi poli'
tti .l.v,-.*.- . e crcnt-ai rel.glota»
».'X..-..1. - protestam com vcersíncia
lur.it- a Vossa Exccltncia contra
o Inqualllieâvel processo que ten-
tam taóvcr oo Grande patriotj
Iui: Cariei Preste»; contra a cai-
lat-aüo de mandato» de qualquer
rrprcrenlarite do povo: contra a
ahotnlnlvel "ta»l Monstro"; ron-
tra oi eifomeadore» do povo bra-
sllclro: contra ct atentado» Ai II*
í-i-.-J.-. les públicas, e. cor.lra os
ce-iltahtc» c tlttcmítico» derrev
Mitos i ¦-'. i Caria Magna.
Valter da S.lva Freta». Jullo Au-
fliitlo Correia. Io3o Neve* d*
Lima. Valdersar Pereira Dlo-o.
Al-.-..!:., l-v-t da Silva e mal»
107 aulnDiuras.

DOS TRABALHADORES
DE S. PAULO

•Ao ' dc-mttdo Samuel Duarte.
presidente da Oraara Federal e
ao senador Nercu Rimos, vice-
presidente da Rcpiihhca. pcloi tn-
halhalares de S. Paulo, foi ca-
vla-to o seoulnte telr-rr-na' "Nós.

abalxo-os'nc-ios. trabalhadore» dc
Suo Paulo, vimos pela present:
protestar iunto h V. Excla. con-
tra a cassaçSo de raandr.(os dos
represeniantrs do povo eleitos
para as diversas Cftr.aras em nos-
to. pais, e conrra a pretensão dn
sr. Coita Neto de processar o
senac'.->r. Luiz Carlos Prestes. Tc-
rcra Morais. Antenor Saturnino
AntAnlo Maldonado. Margarida
BacIcJc, Icúo Tarifas Rodrigues e
mais 395 assinaturas.

PROTESTO CONTRA OS
ATOS DESRESPEITOSOS

A CARTA MAGNA

Do sr. Nelson Xavier recebe-
mos uma missiva na qual se ma-
nlfesta, dc maneira Incisiva, con-
tra a» constantes arremetidas do
grupo que ainda ocupa poslçfies
relevantes no aparelho estatal à
Constituição. Verbera de inicio
a insólita pretensão do ministro
Costa Neto de processar o se-
nador do povo, Lulr Carlos Prcs-
te», para em senulds lançar o scu
veemente protesto contra a para-
llsaçSo das Irradiações dos deba-
tetoa Camzra Municipal, por mo-
tlvo. do "ukasc" do sr. Clovls
Pestana defcrmlnr-.do o fecha-
mento da RAdlo Roqucttc Pinta,
contra a "Lei Tarada" anrercnt.i-
da pelo Executivo ao Parlamento,
tontra qualquer tentat va de cas-
laçílò de mandato conferidos oclo

Ixslxente contra p.-o.b!t*Ao do
-tatsrlcio do Partitio Popular Pro-
gm.íiu. era Nova Igua-u.

CONTRA O ABSURDO
PROCESSO

Os r. .-a l.-.-r» de Cordovil dl»
rtclraai a seaulnte tr.eniiqern de
prefeito ao deputada Caft» Pilho:

O» ai i te .*¦«:: v!o;. moradorei

dot e :.-.-;:-.-;»!» veta mui mpe!.
touc.-.-.te pedir k V. Excla. se
digne pttatesur com veem-nc-a e
tôia rtirreia posiivel eonlra a
íario de catu.*** de manda tos
dos paríamenlare*. cor.lra o ab*
lurdo preces- ¦ que te ler.ta mover
ccnira o lider Lul* Cario* !'• ••
les e centra a raotutrvora l.ei de
Segurança¦ Subs.rcvrm cila men*
..-.:.: *. Eduardo C. Gemei, ! -•»¦
Blnondjs Santo*. Milton loa-

em Cordovil. srntndo-M ultraja- quim Silva e mait 2*1 assinaturas.

ifülall raiou I Mesmo
Tom, M. 10 lis
A sra. Eva Peron arrebatou os ouvintes dos chan-
ce.crcs do Peru, da Guatemala c da República

Dominicana
PETRôrOt.IS. '.'0 (Do» envl-- [ o» chanceleres ilo Perli. U« Oua-

tio» especia.s ria TKIIilNA 1'U-iícmala e tia llepúbllea lJomlni-

A sra. Eva Peron rc-
gressa heje a seu país

ti ' '
Depois dc uma pcrrnnnoncla

tle algum dias nesta Capitai, on-
Ic íol alvo dc diversas homens*
jens ..por, parte do Rovtfrno, da
¦nibaixada dn Argentina c de
.er.ionalj.dadcs do nosso mundo
ificial, rç,rfre"sa h.i.ie a Buenos

Airqs a. sra. Eva 1'crón. esposa
do Prcaldcntc daquele país. gcn.
Juan ..Perón. . ...

A, ilustre duma esteve ontem
nn Palicio ,do Cntcto, acompa-
nharjs. dç membros de sua co-
m-lya, a fim de apresentar des-
pedidas an ar. Etyico Dutra.

I-aíando nos jom.iMstas, ao
dci.-jiu-.o Palácio presidencial, a
«rn.' Bvn Perón declarou que
lcvrl a melhor imprcssSo de
nosso pais c do nosso povo.

PULAK) — Aberta a sessão pie*
nàrla dc hojo a tarde pelo pre-
aidcnlc Kr.ul Fernandes, o te*
cre:.'rio, embaixador Faro, leu
uma coruuuicaçâo do sr. Tr» *te
l-i-.- A asser.ibliaia, agrailrccniio a
homenagem As *•..-•':» (.'nidas,
proposta pela Itoiivia nt ie»»A'i
anterior e comunlcantln iuc
seus devere» Juuto A ONL' O clu-
mavam ao» ICslados Unldot.

I1c|.resent*.nilo o sr. Trygic
Lie permanece cm Pctrópoli» o
secretário adjunto de iním.-.-..-
çüe» da ONT'. »r. Dcnjam.n
('ihcn.

Em seguidt foi k tribuna o
secretario de Estado norte-ame-
rlcano Marshall, dc cujo dircur-
so damos noliciu noutro local.
Falou cm tom uniforme duran-
te cerca dc dez minutos.

Depois ile um intervalo dei-
tlnado A homenagem A sra. Eva
Peron, rciniclou-sc t sessfto, JA
enlân desfalcada da maioria dos
assistentes, que IA tinham ido
nüo para ouvir discursos e sim
para ver de perto a esposa do
presidente argentino.

O» oradores seguintes foram

Não se realizará a con-
ferência do jornal«sta

Rafael Correia de
Oliveira

Os patrocinadores da confe-
rencia do Jornalista Rafael Cor-
rela dc Oliveira que estava
aunclada pnrn hoje A noite, na
A.B.I. informam, por nosso In-
lermédlo, que, por motivo dc
fArça maior, nSo ser., levada a
efeito a aludida palestra.

Faleceu o jovem Albe-
rico de Gusmão

.SEU ENTERRAMENTO EFE-
TUAR-SK-A 1IO.TE. AS 10

IIOIUS
Em virtude do desastre oca-

sionado pelo violento choque de
dois bondes que corrlnm em
sentido contrario, na mesma II-
nha, nas pronlmldndcs do Largo
dc Sc/runda-FcIra. velu o fale-
cer ontem o jovem Alberto Cns-
tela ürnnco de Gusmão, de .li
:mn* de Idade; tir.ndômleo dc
mçdlcinn o morador h run Rígo
Lopes, 03,

Nflo obstante os cuidados mé-
dlcos que foram dispensados,
tanto no Posto Central de
Assistência como no Pronto So-
corro, o Jovem estudante nio
pôde resistir A forte contusflo
no lorax que recebeu e suetim-
Inu,

O scu enterramento se efetua-
rá hoje, As 10 hora».

Vista-se no LYRA
SEM FIADOR

AV. GRAÇA ARANHA 19 - 5.' - S/ 504

cana. P.llâ mai cada pam ama-
há nuva KSSlo plenária, i|tic
lerà inicio A» 17 hora*.

Sr. líitilkrino Ddt. thete dtt K-ncía.
dei*<taçmi cubana

PKTRÕI-OLIS, 23 (Dot
«-nviadot ctipecíau «ia «Tribuna
Popular.) — Km Inw da cons-
tatiit» o forto iir«a»:to da t-ept-c-*
..:.- .;íio «los Es:.'.-c-s Unidot
fõbro rt ai*.t..t'.i. t.v:. .t!.i pelo
tr. Guilherme Deli. C*£(e delt*r.a*
«lo procurou Wir.iarárar.sí» com
o ceu gov 

¦.-**..». ern Havana, a
rcspciio da aitiução.

i.'-:.i!,-.-,.* ao";ura.T.en:o Infor-
:...'. «Ic que o sr. Bcrlt rcccticu
insli-ucòcs. no sentido de man-
ler Rrtncmcnte. a todo custo,
a tese dn «a*-m$Jo econômica».

Como te sabe, niio hdjnuilo,
Cuba sofre as consequinclas dc
um nto praticado • So governo
tl'! Wasltirif-lon, caraeterlrada-
mente tle .. :¦ .üSo cconiniícn.

Oi Estados Unidos, usando
das razoes do lobo, resolveram

União Feminina dc
S. Gonçalo

Por nono Intermédio, a tll-
reç&o da Unifio Feminina tle S
Gonçalo solicita o compareci-
mento da» sua» associada» n
uma n m. . . a ser realizada A»
19 horas dn dia "D. na 1'rav. .Ma-
noel Coelho ti.* 20fl, com o
objetivo t!c tralar «Ia fund: -So
dc um curso noturno de olfah»*-
11:.-ç/io e aulas de torle e ros-
tura.

tt-tltt*:* h nteutle a cola «Je
r***tar qie. pur tôr.a dt ttm
int.ntl-» «*»«-«t*t**Í4»l. ott a vam
*4br»:4tlat a lns'wiar de C*****a

<*..:i'.»i «**i«* psít tira dt lnd«*.
iria aw**trc;ra rtvfwcn.a {Ktr
r»-nio da na reeciia. vt*t>-»**-iii.
s;«.?m. de uma Itnra i»ra outra,•i bratjst cam o t*t*if,"iTr^ríl-i*o • a
rr»*e t»or.t*i»i»!c3,

Por fite nsoiivo. cm defe«
(.ot teus invt •-•-« e em face

i » "4.1.". t inienia <!*» |.-. - 4
«jue a ¦:•¦"- .i-.'•¦ cubar-a piei*
:eat*A mii*at.ií*;imlr»*Ttenie a in-
. Imio da referida leso na ngen-
da tios :r..".-..í!.;>» da Confe*

dei a pretiitUr tom a tua'*1*' **" '¦••-¦-'»' ata pltao dt
prtten-a a rstanile 4ritiortk* • #<-*»l**-rai{»*» ttmtmira paia a
trarão *.»«!...ti.» ijg. « *»o-rt»j4(**.rk* Uttet. tartia situt* pre»
toptp.ttt* tm ma»*» ao tran ! <<»¦**» «lorqulr ile* aeiio»
de remiria da fe-Manada do!P*'*»*« tn>p*>hi*tl49* a .-.,: •
t -1-1.1. 4ii.ini - a» II ll.-ia» ».:•».!, !:;..!»!.!. UR*
eitt Irenle k *»«*iu» tio H-r»•• > r .¦..¦.i.i aotlllo em .' .• .
dO IIIO llfai-,... inallirr-latid , .'....-...,» . i .!/!•:«. prittltl
Mb a mii* . -mplri* ordem e i**rs at 'recltkt ¦:•• **'¦¦- ¦ = •' o*
o mali inleato ealar palriill -t*>p*-
to, q tua vontade de lula de> *> n«*it elnlro sttia * ¦-¦ ¦¦'* ¦*¦*
ni. -ral). 4 p et** tiülnriia-rin m\ t«JtB ebiptu »:'-:, . ..- , • .--. .
4-1 atuir ijala )* Intuiu .in •:•* ¦ :¦¦¦:.. siMnlsdat »>i-.i cm'""'* IÍÍ*.t»»r|-» . I'r'r-; ::,. * CflM ','.'. ..».:.r-.-r

NAO TERMINOU
A GUERRA CIVIL
NO PARAGUAI

.'*¦¦¦'. :•*• Democrático dc
NÜópoÜs

Peunr-te boje, i* 30 hora*,
rm tua »r -•- i -i»l. a ComitUo
do Chocolsle Daacanle da Co*
m!t< DrmocrJlIco de NiSdpolls,
a (íin de tratar de *»»unio rtfe-
«ente Iquela (e»la.

V. 3. deseja pintar sua ea** T
«il IU.»»Pintura.

nr.\ sao K.\i.v.\non. sa
Tcl. 25-3691

l. :.'..:..:.::. r ¦.. ,- „ |m.
prrciia» at últimas ...........a-
. '! »--•:¦• o curto dot act-ole*
cinsenlot da guerra civil du
Parasuai. Já te i»odo adiaubr.
tuireianto, mrtfOSO atravét dat
vitúrias ai........, - ..:>, .!-..
lador, tjue a lula i<> ¦•-.sejue em...-.-:» ,.-,...,,. -, comum*
C4UÍO .a! do ,.'.-.-::.,, i.,;..;.
tive, ...:..„.. qua ainda te'...-....'., combates. .'.... ta cou*
lirnmram ot dttpacliot a ret*
peito da chegada a tiuenut

t - -1 do cheia revolucionário
ii3'.-ii-I Franco. At autoridades
argentinas encarrt**-adat do
coulrdle da entrada «Io relu*
giado» paraguaios nada infor-:....::. a respeito. Um porta-•• : dot rebeldes em liuenot
Aires declarou qua ot úitlmot
aconleeimentot condirlrao a'novas Concepcion", querendo
dizer que ocorrerá, o que -,;-
redeu cm princípios da julho,
quando as forças revoluciona*
rias evacuaram tua capital,
seguida ao que aa tropa» de
Morínigo a ocuparam, anun-
ciando essa oetipaçlo como
«Trai-ida vitoria.

ü govdrno anuncia tambem
uma vlloria tdbre u forças
revolucionária! na reglüo do
Chaco, admitindo astim pelaprimeira vet que esteve lu-tando naquele letor. Disie
igualmente quo te apossou daomiuora "Voi da Vitória" doarevolucionário!.

Marshall Esconde o Jogo...

O Pei»u Também
("(•(•Itcffílíü (f'l l.° Vi*ll.)

peruano fortaleceu o eiupo
latino-americano que deseja a
cooperação econômica cotm-
nental como base indlsiicnsít.-
vc-1 para o verdadeiro pan-
amerlcan!.>ino. Discc o chance-
ler Enriq-c Sayun a certa ai-
tura de .iua o»ação que "a
intima vtnculaçío dr^ aues-
lóes cconómitas com t.>da a
¦»olitlca de defesa e de \'%z
tol partlcularmciue destaca-
da i>or a.R-uns dos meus iluii-1
tres colegas c isto me coloca'
na poslçüo de repetir cor.-
eeltos Ja enunciados cm de-
claraçces pessoais recentes.
Creio que para o fomento Ina-
dlàvcl de nossas economias
perturbadas hoje por circuns-
tância derivadas da guerra,
urge coordenar os esforços
das nações americanas a fim
dc que nossos povos possam
enfrentar e repelir conjunta-
mente • a Implacável ofensiva
da fome, das moléstias c da
miséria, c consigam forcas
para manter-se sem dcsfale-
clmentos nas fileiras da de-
mocracla e da ordem, tendo
em mira um horizonte efetl-
vo de bem-estar.

Nos Estados de economia ln-
ciplento — continua — os tra-
balhadores necessitam apoio
e assistência dos grandes pai-
ses Industrializados a fim de
lr corrigindo a desigualdade
entre uns e outros homens,
procurando para aqueles, que
trabalham nos -países produ-
tores de matérias primas, ni-
vels de vlda compatíveis com
os que gozam os trabalhado-
res das grandes nações indus-
trlallzadas.

Será então mais fácil com-
bater tendências e doutrinas
que ameaçam a paz, proscre-
ver a conquista e a agressão
e restabelecer, em toda a sua
integridade, a dignidade da
pessoa humana".

A seguir o representante do
Peru abordou com clareza a
questão rio reerguünento nco-
nômico dos países latlno-ame -
ricauos, dizendo :"Um continente econômica-
mente fraco nno alcançará
segurança definitiva se não
se promover o bem-estar eco-
nõmlco, soclnl e cultural das
nações da América e se não
se fortalecerem nossas econo
mias mediante a exploração
de nossas riquezas potenciais,o clima de paz será semorn
Imperfeito e precária a nossa

¦rPwSS^íilnsa
contr.bulção, por muito que a
inspirem c animem o pátrio-
tlsnío c a justiça.

E' dc esperar, portanto, que
mesmo quando se estime quo
nlo cabem dentro do pacto
cli-iisulas dc car.-.*-?* cronò-
mico, se encontre uma fórmu*
ia para promover a pronta
con-iideraçào do questões de
tamanha gravitação ro prn-
blema da seguraria c da paz"

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmentc conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
nua Senhor do» Passos, 2!)

Esquina Andiadas

GRANDE INTERSS-
SE PELA...

(Conclusão da Ia pdg.)
igualmente o quo de volta à
Argentina continuaria sen tra-
balho em favor dos "desça-
misados".

O ohuncelor Bromuglla
acompanhou a sra. Peron du-
ranto a entrevista.

UM AVISO
Num "placnrd" afixado h

porta da "boite" do hotel in-
formava-so quo por motivo do
saúde a sra. Peron provável-monto não compareceria a ho-
menagem qne llio seria prcs-
tada a noite, homenagem que
so realizaria mesmo som s.in
presença. Efetivamente, pouco
depois do, falar aos jornalistas,
a senhora rio prosidonlo hr-
genlino deixou o hotel com
destino ao llio.

IIICIIU uly:£yfuU
CORES E BRfflCO
A NOBREZA recebeu
grande quantidade de
cretonc para lençóis de
casal, largura 2,20,
branco e cores oue está
vendendo a Cr$ 25,90 o
metro! Cretone para sol-
teiro, METRO Cr$
15,90. Cobertores ave*-
ludados, grande R E -

CLAME CrS 21.90
APROVEITEM ! !!
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(Conrluttio di* IA pdg.)
/¦ondem-sc »eu» verdade!-"» ln-
lúltos. B' claro que fie nlo
abriu o jfigo porque nín liilgiu
propicio o ambiente da Confe-
ríncia, que ainda è de forma-
lístnn, ma» que reflete um *cn-
llmcnio eon!rarlo A pollllca «ie
ilomluaçSo du .Ocp.irtrimcnto de
Fitado. E' no» hasüdnres i!o
conehVe r.'ie se desenvolve sua
atividade, exercendo presstb sd-
bre o» deleg-ido» do» "palies tr-alt
.«tijeito» A InfluCncla norte-ame-
ricana a fim de torpedear qual-
quer proposta coitríria aos ia-
(erí.-.scs do imperialismo ianque.
A IMPORTÂNCIA DA QUESTÃO

ECONÔMICA
O ilcIci,..(Io peruano foi mui»

objetivo, destacando a intima li-
K.içAo da» questões econômicas
com o prohlcr.in da segurança
c dn paz. Afirmou a necessidade
Inadiável dc fomentar a eco-
r.nmla dos paises americanos,
explorando suns riquezas po-
Icnciats, repelindo a "implacá-
vel ofensiva da fome, dn» mo-
lístlas e da mbíria" c colo-
cindo fora da lcl a conquista e
a ngrcssiio.

O sr. Enrique Garcia Snyan ê
de opinllo que, mesmo ndmitin-
rlo-se estnr fora da ordem do dia
n qucstSo econômica, 6 preciso
encontrar umn fórmula para
debater problema dc tanta rc-
Icvflnda para a segurança e a
paz.
GARANTIAS DEMOCRÁTICAS

KM TODO O CONTINENTE
O representante da Gunlemn-

Ia. sr. Carlos Lcnnidas Acevcdo,
salienta que os participantes da
conferindo não pretendem nfns-
lar-se dn ordem Jurídica con-
substanciada na Cnrtn dns Nn-
ções L'ni.1.1*. mas np-n.is bus-
rar os meios Indispensáveis A
pronta solução dos problemas
com que se defrontam nossos
povos.

Manifesta os propósitos pnei-
ficos que nnimnm o seu pais e
declaro que suns reivindicações
se resumem na garantia plena
dos direitos essenciais do ho-
mem cm todo o território ntnc-
rlcariOi nn prática dn democra-
cia e dns métodos dc solução pu-
cfflca. Nesse sentido, dnva seu
apoio A tese uruguaia que con-
lidcrii atentatória ã solidário.
.Iode contincnt.il a conduta dos
j*ovrrnos nue se afastam dos
normas básicas do sistema de-
nincrolico.

O chanceler ,ui.,i<:ma!cu:;c
aborda tambem a questão eco-
númica. Feia no atraso dos pai-
ses latino-americanos, no hoixo
aivcl de vida dos Irabolhadores,
nn falta dc indústrias etc c diz
rriic k-so mostra a necessidade
dc que, "aliltn dns prnlilcnias
meramente políticos, enlrcmos
na consideração dos problemas
so'iais e econômicos".

Essa preocupação, aliás, vem-
se revelando pouco a pouco en-
tre os delegações dos demais
paises latlno-nmcrienuos, e nfio
poderia i,cv de outra forma, de
vez que esse ponto c o mais
colido dc f:itn.

'.IfSTAll O TIIATADO A
il.Vii I i DAS NAÇ0KS UNIDAS

¦tcpúbliee Domlnlctn», obtervon
a ntceiildade de te ajustar de
tal modo o (ralado reaulUnle
dest» conferência «rue nlo afete
o» rlal-posltivos da Carta dat Na-
i'-ci Unida», o» rfutli abordam
aspecto» Idêntico» mt» com ca-
rrS.er universal.
VAI A MONTEVIDÉU O CHEFE

DA DELEGAÇÃO URUGUAIA
O ministro Mateo Marque»

Castro, presidente da delegaçlo
do Uruguai, comuniron ao Se-
cretAri.i Geral da Confcrcncl*
que, lendo dc realizar uma breve
viagem a seu pai», pausava a
chefia ún d.lcjtaçUo to tr. Al-
berto Domineuct Campora.

Contudo. : ii» «*taa .;'.-
riu. :¦ .. divulgadas com mat»•:.*.-:-... nela propagatitüolicial do .'•:...:*¦ • devem se.-
encaradas com a maior reter-
va, nota carecem do confirma*
Çâo.

Da tudo poda ta eoneluir
que, apesar dat nolictaa onUm
«lltlribUidai |.eIot áulicot át*
Urano guarani, a guerra civil
qua emanguenU aquele p-if*ainda nlo terminou, muíio
menot pela forma espetacular
• (endenoiota anunciada a
principio.

Gravemente acidentando
um trabalhador

da Central
Teitemunha ocuiar de um

acidenta de trabalho, verifica-
do na ettaçáo de Marechal
Herme*. quando o trabalhador
Scbastláo liamos, residente na
rua Daliila dai Neves. 875. em
Nilópolit, na ocasllo em que
cortava lenha golpeou eom o
machado que ulihvssa. o pro-
prio pé, o operário Joiá Da-
tiita Pereira velo noa comu-
nlrar esta lamentável falo. B.
nor outro lado, protestar con-
Ira a administração do Hoipi-
tal Carlos Chagit. que, depnl;
da pentar ligeiramente o ope*
rárlo acidentado, mandou qui
o mesmo te rellratse, r-uamlo
era visível a necessidade do
ttu internamenlo.

Comissão de Ajuda à
«Tribuna Popular» no

Moinho Inglês
Etti fnnclontndo t Comtttlo

dt Trahtlhtdoret do Moinho In.
gU», composta respectivamente
pelnt teguintei membro»:

Presidente: Alberto Ferreira;
Secretário: Geraldo Marcondc»;
Tesoureiro: Joaquim Alvei de
Mello.

A ComluSo Já recolheu k C.
C. d» hIliiriIoi» Crt 400,00 dc
mensalidadct augariadai cnlre
o» di-mitt» Irabalhadorr» da refe*
rida empr*sa e »e propõe a criar
onlra» comissões para angariar
maiores quantitt.

Sem Efeito a Cassação...
(Conclusão di t.<* pdg.) voto proferido pelo Ministro

Ministro Loíayette de .\ndracla. Cunha Melo que. jatando com

Arturu Dcspradel, du 1 ijaboya Llraa^

o Ministro Rocha Lagoa. Relator
procedeu à leitura do relatório,
que foi longa, durando perto de
uma hora.

Alegando estar bastante fatiga-
do. em virtude da leitura do re-
latório, o sr. Rocha Lagoa so-
licitou ao Presidente Lafayette de
Andrada para que suspendesse a
scssSo por cinco minutos, no quefoi atcnd.do.

Após isse intervalo, foi rea-
berta a scssSo, tendo o sr. Ro-
cha Lagoa feito a sua dedaraçao
de voto, que aliás nSo surprecn-
deu a nenhum dos presentes, quen3o esperavam outra decisão da-
quelc Ministro. Finalizando a sua
dcclaraçflo dc voto, disse enfática-
mente: "Sou um escravo da lcl.
Dou, pois, o meu voto contra os
embargos a favor do Senador Eu-
clides Vie.r.i".

O VOTO DO SR. RIBEIRO
DA COSTA

A seguir proferiu o scu voto
o Ministro Ribeiro da Costa. Foi
breve c incisivo. Acc.tou os cm-
bargos pnra que se reformasse o
acórdão, devolvendo-se o mandito
dc senador ao sr. Euclldes Vi-
cira. Focai.zou o ilustre magistra-
do o processo sob dois aspectos:
1.") como embargos dc declaração
por ter sido violado o direito
individual garantido na Constl-
tuição; 2.") como recurso dc rc-
vista no sentido dc reformar a
sentença, que foi proferida quan-
do o Tribunal se encontrava in-
completo. Lembrou que o Tribu-
nal havia mudado a sua lurlspru-
dencla como nos casos do Pa-
rana c Goiás, c dos deputados porSão Paulo, Pedro Pomar, Arruda
Câmara e Franklin dc Almeida.

I'alou depois, dando o scu vo-
to, o Ministro SA Filhp, que de-
clarou estar de acordo com o Re-
lator Rocha Lagoa, Isto é: jul-
gava Improcedentes os embargos
no sentido de reconduzir o sr.

I Euclldes Vieira à sua cadeira no
IScnndo.

MAIS TRÊS VOTOS

Acompanharam o voto do Mi-
i (listro Ribeiro da Costa o Minis-
| tro Cunha Melo o os desembar-

dores Machado Guimarães e
ir—F*it-faÜliiiiÍBY«íi'" gafar. ¦ -r -

eloqüência, declarou entre outras
coisa»:

•— "A lei nSo e. nem deve ter
rígida. Os Juizes devem huma-
nlzar at leis. Nto te anula a
vontade soberana de mal» de 303
mil eleitores, que sufragaram o
seu candidato num pleito livre e
honesto. Urge que nto continue-
mos imolando a democracia d,ante
de fetiches Jurídicos".

Votaram assim, a favor dos em-
bargos: os ministro» Ribeiro da
Costa c Cunha Melo; e os dc-
sembargadore» Machado Gulma-
rses e Saboya Lima. Votaram
contra: o Ministro Rocha Lagoa
c o Professor Sá Filho.

"A VITÓRIA FOI DA DE-
MOCRACIA"

Terminado o lulgamcnto. abra-
çado por numerosos amigos c po-
pulnres. o senador Euclldes Vici-
ra, declarou aos jornalistas: "A
vitória nüo foi minha, foi da De-
mocracla".

Falando também a reportagem,
disse o sr. Osvaldo Aranha:

— "Cada vez creio m*ls na
Justiça. Este Tribunal acaba dc
dar uma. decisão que desfaz quais-
quer dúvidas e reafirma a con-
fiança dos cidadãos na democra-
cia".
COMUNICAÇÃO DO T.S.E.

AO SENADO
Segundo declarou o Ministro

Lafayette de Andrada, Presidente
do Tribunal Superior Eleitoral,
ao Embaixador Osvaldo Aranha,
comunicará ainda ho|e, por oficio
ao Senado, a decisão daquela
Corte no caso do Senador Eucli-
des Vieira, cu)a volta à Câmara
mais alta do pais, deve se vcrl-
ficar ainda amanha.

.i refi&t* t-i.i. .!..». .lü :»
••-•••• •*» «»..-! :.= .:. gm».
4». :. t« «j« Tio ».=. A Turquia
UaM**»!**»"» l.l.r .'. :»4!| «tlltl
.tu. ..4 -»uti:i .- i«a«iu*. at!t
Mtr-ru aa autrrs, dureal* a qtul
i' :--4 t«(»»i»fli,ic;,i( pt,» « |».
«*« «10 Í..I4 l.:..|«.alo Itto. .
Ut *.'.**•.. t 1' ¦¦¦¦•.** * tttitroe
| «.ir. «:!r!*|(:- ni* d-,««1,4,,
(¦»-» fdrle Buitie, tS9 mbií.
•r.it...» ««-no -NMieada dU«****ii*r
* • - !• «tt»* l-ll. « » I !:!.!-,».

Km " »• ;.»:«. ( 45. » .Mu» Mf
. . ¦.: i a reatriaulr parart.it.». oi t.-t.t.r* aall.,Kin...
rriia-oi «ta l.'uropa, A raita da
WRa* «...-. :.J« .fr; 4U..r(«rt», «>».'
(» «|**e o i:.*ii..ri*ii:.'!!o tmn
¦ *•¦•¦¦ i .1» catoairar m*i..i.
.,...,:, ..,. ot .,¦,,.„.
iu* »••«»..!...» i.; i.i.i , ledes»
Irlil. M • c».im.»-,nirtnr «»|*|
plsnoi de ei-umio mandlsl de
itnitenalitmo Unque que taqna*
drsm e condltloaam o ilm-ila*]
•'" «te r«a!r«;,i.|»,!r ¦ an »ia«rl.|
tsna qtte se prottua. mira tm*\•'.'¦•» «le tf ii.-. longe do mundo»-
longe da t- ,-. rteile lusuota
bolei.

-lá dissemoi qae nina dis fl*
etlidsdet doi Ktladot Ueldoe
rom file cooelsve t aprtsealsr

i-«ii-*inr«.f*in»tii„ como ama
perfella harmonia de fimllltt,
tm eenlrapoilcao Ai conftrlo»
eiat euro-t-Siai ou mundiais, ott*
de ai .!,»»(." ••»» um etplod*.
<!o Isntas veses cm scataclonaia

i ' -tr. «ie pleairio. l»i-> «a*
plira que leohsm tido eoalorai»»
dos ou evilsdoi lodoi ot potil»vcli focos de divergloeia. que II»
cario para ter tvaloclooidos eea
outra ocasllo.

Tor essa rasao. t.mblm «
anunciado plaao do «nil-tn-a».
ti»:-.:., para o qual JA u tn-a».
lavara prttiuroiamenle tlfunt
ealtflitea amcrieaDos. foi pAito
A margem. Pm-endo o choque •
o fracasso certo de qualquts»
lenialiva da Pacto Anil-Komla-
lera oa Am-ric*. Marshall ae»
tltllu de forcar qualquer pro-
potla ecst sentido. Etia e, Mta
dúvida, «ma vllAria dot tcnti*
mtnloi dcmix-rliico» dot potro.lallno-amerlcanot, qoe te ra»
cuiam a aceitar a -hinUfcn»
anll-coi-iunísia de Mr. Tnimaa.

Tal como a erueslto econAml*
ea, parece «*ue ot BtUdos Unt»
dot pretendem Iralar a «neslao
comunitla por melo de acordo.
bl-laterala... E' sempre aula
le-ruro agir boi bitildort*. lots*
I* «Ja vigilância popnlar. com*
aconteceria oo caso de am «le-
bale aberto «Abre o etsnnlo
lt Conferínclt.

Aumento de r-alárim
para os fundonárío* .'

da Prefeitura
A Comliilo Pró Aumenio «JalalArlot do Funcionalismo Mil»niclptl, convida lodo» o» fonelo»nirlo» da Prefeitura a compa*•ecerera hoje, At I8.S0 hor»*. da»fronle A CAmara Municipal, aaPr»ç« Floriaoo. a fim de apoia,

rem verbalmente a IndlcacAo 171«pre»entada pela bancada eo.munlsta, referente a «umento
de itlArlo» pira lodoi o* foi».rlonórloi municipais.

Exame Pre-Nupcial
APROVADO O PROJETO QUE
INSTITUI A SUA OBRIGATO-

RIEDADE

Na ComissSo de Saúde, da
CAmara Federal, o sr. Miguel
Couto Filho leu parecer sobre
o projeto do sr. Lameira
Bitoncoml, que institui a
obrigatoriodade do exame pn'-
nupcial. Os deputados, reuni-
dos .*ob a presidência do 3r.
Novclli Júnior, manifostaram-
se favoráveis, aprovando o pa-

EM DEFESA DA ;
CARTA DAS |NAÇÕES UNIDAS •

(Conclusão da Ifl pdg.) 
'

p-rtes coutn.tantet tem o dlret»
lu de dcnuoeiA-lo, por motivei
que expuzer ao orgaciamo com-
pctcule. Só cai Icoilimt dei»»
s», por outro lido, ou em Tir»
lude de dclcrminaçòea dlspoitaa
pela Carla das Naçõei Unidas»
deverá ir A guerra qualquer es»
tado americano. A personallda»
de, «olicrnnia e independência,
de cada uuçáo devem ser res»
peitadas em Igualdade de direi-
(os, poli isso constitui a "esse-t.
cia da ordem internacional".

Um do» aspecto» mal» tram»
tendentes do pensamento cnie adelegoçAo do México trouxe pa-ra esta Conferência ê o de quenenhuma nação do eontlnente
poderá intervir sem punlçlo nosassunto» interno» e externo» deoutra. Evidentemente, lito ierhoca com os artigos 3 e 4 do
projeto brasileiro, que preten-dem Justificar intervençfles parasufocar "movimento» subverti»vos" ocorridos em qualquer pai».Coloca-se assim o .México io Ia*do do principio da auto-detc:-
miiinção dos povos, no mesmolempo em que defende a condu-In livre de cada nnção amcrlcn-
na no campo internacional, semsujeição a blocos ou u esfera»de Influência continentais.

Para nr's, brasileiros, que atibom pouco tempo tivemos nos-sn território Itijunlifleadamcnte
ocupado pelo» Ianques, tem par-Iti-ulnr relfivo n declaração me..tlconn cifre,;,!-- ;, Conferência,segundo n qu,.,i nenhuma naçãoPoderá ter seu território ocil*liado, direta ou Indiretnmcntc," sob qualquer pretexto, portropas cslran.rjciros.

O alcance do pensamento me-™*, esU »c»>lo interpretadotm toda n sua magnitude pela»demais dn.leciaçõcs, e não há du-:''da que hi dc encontrar opo-sRores. Aliás, ó um„ das carne-'lerttuça. desta eonferêneia! mtBolonamanta repelida nas ante-rtoret, de delegados estarem cie«ordü, cm maioria, sôbrcterminado problema, e "
blema ser derrotado
mente afastado
Talvez tenha „ mMmí ,
Pensamento do Me-ic, ,.•',r-«•»í*>« ««tm o qífti-0° J«•deita eonferêneia, de mie »

sinais evidentes de°s assuntos i

do*
esse pro-'

ou simpics-j
(I"S debates.

so. Há
ass

real Inferes
niporfnntr

,- se Pnrn os nove,, iHno-amerlcanó

que

maritem. ape,,,. f,0™" *'»'¦"* *¦
¦^r,e.]n'^ ;'-„.•»; ^;; 

«jat-
do fav,ir/l,.„i ... ¦ ¦ '«ver rr

avorilvr! n -|..
i eb,ire Ji"5*;p irio pnr-^r.p r.„,

("»dH n~ polilinonde r«.« . ni
Co--iallv,

^l*iaUn uoüduii

¦i-l,'
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,0 PROBLEMA DA
IMIGRAÇÃO

-#._*"T **""** P**** ,**l ***-
Hj- i *-'<*i'*o pre-j-w****»
22 gWMjWfi Av Tr***.
g:J!"l»Mii*. «¦¦ m* twt*"** 'a íaniíKtiít-t r*rrrrjuW*m**m..tlm ***** ÍS

.SflífMI. Nfgu^g fHaiM
Cf** ******** I ** H, ft-****>******* t**f**am 4* "A*.**..
•J'*t,,' ****** .'.',;,,.....,
ffj* • ***i* m *.;*,.. M ,*,,»,NMMjb iar-jraff». /Vjs» </«»(f*lit.t*M**1*» m-ttat p*U* 1*9***** amâútaiimjftt *,*, ^ qwtt^tPMM **f*m ********* p*r*P*at4. tlne-4a -»*• ,,-. <¦.. ,******* 4* *a***** t*m*kot ***wmm m fé*» .. «.,*>,,., ,**,
J ***Kf8nnãM mu* -*n*-,
'*r. Sa t-ittmV da n. Paul*t..'*...j, tm**4*f iam.ii ..'m,
*<*i*taa ttt,*et n.'-,:*.* ¦,,, ,„
P**'*liiattAt, "(tdutU, 

Ce .. -.,
*»;*a aitamrtttt t-*mmUta ;*J*
**** /*.<•.-... -;».;.. -,. «j^,
!****•*-* dente o thiarla *a
at*t*n, a***.-*-****! rm '-í*-m**ív*.
ema*, po, ç*tmp!.., » .Hoj* *
n***. IW/e t.afW.f^i-,

Ótimo para ttái teria, t*a*.mera**, -me ,-ij(,.,.„ «fcj^ r4.**B-.*ia f« Mo ot 4, ,..*%„. ,''"¦'•'"r adotado* de guerta,****.) nara ».-.-. itlanw ,.,.-,**t**driatttr comi .. me «ta c*.
tmetoméede t,,*-,¦>, **,. „ „,,,•*» peogrearo,

C**m-*. po-tm, «m- ..., . ..
rat e**a1t*íi**a ...-.¦*¦.,, -t .*.,
'«-*» /wr ri*, r.í . « ,.. „ .

<te i -«4 tmlgta,»» em ma***, deaittt-tkt*» opettriot induatiMi
**» .*-!;•¦ '¦!¦ *, J 7 ,.'.. (|| |^.«Oi tlat*-eadhi mm >•-;.;.
'«.-V» *,iii comu it* /„;,-..,,.
'"•to dtt.*,*.».' i 4 [racaata*. e
pra*ilta**ente r *<*. *e mn í,.r ••
te» itttiurmt tm evmfínuar a t*er

l-^-r* de hok. ni9 (**,,*,
et» t ia realmfade. ma» remo a
dexteoem o* telegramat da**a.'rse..-t norte-americana* inte.
teatida» tm desmoraUtar o* ; * ¦•
*** qwe -'. IA tomaram o ea.mtinho do <¦•¦¦»:¦•*-* O »r.
ninhorn tonfia numa rmigra*
•ftto tthtxa para o Branl. ma*
l**o não t r•",•¦¦¦'. e per ttm
motfro muito timpleit porqueprópria TeheeotJoviottta. ne».
ta itoitr /«*e de • * vda. tam.
btm e*ti pretiiando de imi-ratf
te» para » am-íi-eto do te»
patove iiaduatrial. A tma drfr-
*ae*o italiana ooe araria de
nt/f-dar um tratado em Ptapa
oa pofernarte* tcheena declara,
ram que pretendem eontratar
W.0O0 trab»lhadore* noi dc
t*t*t» pafsea europcor. A Po-'.**.¦• — dt:.* o ir. Piem Co*.
m Parts, de volta de Vario-
t*<a — em breve também te
transformar* de pat* ejrportadcr
de trebflhadorea que era, rm
importador, ao transformar-se
ela mesma dr nal.» fundamental-
mente agrário t dominado ptlo
latifúndio numa poitnciit alta-
mtente industrialirãda. Em pai-
.*** Industriais ie estto trans-
formando tambtm tAda* as de-
nt»is democracia* populare* eu-
ropéia.*, eomo a lugoalivla, a
flulttitia, a Rumhnia, a Hun-
iirfa. etc. K*o re pode, poU,
pensar em planos imlptatórios
rrm levar em conta etta» pro-
fundas modificações ptr que
uma grande parte da Europa
e*tt passando, A Europa fa-
*n!nta. desvalida. desesperada,
combalida, e/c. dc que tanto
*e fala por aqui. só existe em
certos telegramas ou em certos
tetorrs já decadentes da Fran-
;.*. d* Itália, da Inglaterra e
da Alemanha ocidental tob
.vtipacilo anglo-americana.

RAMAD1ER E SEU

PARTIDO

OS 
trabalhadores franceses

que ainda nio abandona-
ram o Partido Socialista (na
-iltima eleição éle perdeu
mais de 1.000.000 de votos)
devem ter sofrido mais uma
terrível decepção com os re-
sultados do 39.' congresso na-
cional da velha organização
realizado recentemente na ci-
dade de t-yon. Desse congres-
so multo se esperava. Espe*
rava-tc, polo menoa, que d6le
o Partida Socialista taisse
com uma aeientaçao menos

ii. » .,»•»•*mmtm*m*m**mm*m**»***»****m**

«•«-». * *,,.:,„ J.t,.
0t*4?» *^« , . .j.¦ ,.; , r^tla^tf,
***** ** ».*ll...:l j.,14 4«--•-»»- ** :> *. Ua**»**, *t,

* ***** eleita, ut» fia***,
*¦** *m *(***%*» a* .*.. 4i ,t

.i-.rii. o. (a**** ** fjr,
Mtii ,i * .-*_...,^ „è. a)a*
**"•* - «•». -««. B -ü. • H, I
«ailifr, . «t* ».% ouy «4.»

rtlan.» ê (Uste a»*,*„*. itt, SEffi f. ,*m*, ** UHnm tta ianrt*. a JSo?**? 2SF
• w i¥-«wíwíiit rjmM 4a tt*v*it

tttêt * **** t-xmmfyê»__ét ff

*-> ***** ai * ******* eatit,'t>: « *%**m**l ««•¥«*«*. fiá ft*
1*1*13 i***a*%*m**t íw^m tt***
I**, rtW<ww.» .e.*it»a 9 *f,
CanM lliv^t,a*ts» t***4*t* **•**»** •*%*&,
ma» (tfmat* »4* t*ii&*mt' ç.j*»J ftataflM *át» faf pat**^*-*],
*m) *.!*** (maemt*.

TRIBUNA POPULAR
«"•Bi "I ¦'¦ -¦*¦-**- **¦* „ **t»l**V»

Hu Câmara tinz Pgputadog

Concentram-se Elemen!
Para Atacar a Lei Do Iiiquilinalo

tos Reacionanos

1 ,', .* -< *i«i 1*. fvtl»
»-!-.<.*..,. S)t9»UllM|4

Ot li-.,. J.íi. ir> .„..-. j.¦».»*. ; .
«er*m Oii,;i, ii, p**** froptMu=.,i e .tu *i», „ «tmt• *. , ..IÜI.IJ) «•*:> ea.
C*m num *¦ i j* p.-.i .ijí f«
la .<t-i. Pepuiam » a
til., 1* - te. . tmi.i 4ijj» 4t
c.«-t«4|j um ftMlMU ««»i'
***** * ••«*.. um mm ¦»* (mi i
**¦**¦¦'* **>* a matt* *** tlt* '.
*•.•***, iiU4 4» pftiiâna i*-.-.. .
Um liUIJ' «...jil .4 4 jj-.:js,
¦"¦»'*• O ««n> da Juveiituele
•«¦«¦>tie ti(i«'ir-«i« Ji *
•• S. dtpet* «íh« pata fan-* >
frente -«¦ * * ce» a Juvtntudt
Cemumita. nos «Ja t»em uma I
ídtia «ia afiado a que ehtgau mrOU
» p-*-*•*» <i-£ fei eolacada tta *****
«:'¦¦» do oavlrne ptlat ca*'¦¦¦.',, « qua hojt. para
ntta ii'nn.1 »* .j<4 i» sm
vetas da direita, iu uma i •
UXata «.jjm-v 4 aaa inter4t>
••a de itava a *¦>•>* ¦'-¦•» dat
trabalhador?*. Nada msit tig-
nificativo. ««-.tt partu-uter, de
que o n!*ij) ««bre num a
prtmiot a pr»Cti»i» negNia-
do. per cima do gevirno. en-

tra a C.O.T. o o patronato que
attim reconheceu a jutttta da
Unha do Parlldo Comunista.
Poia Ramadier t oe kus ta*
(ranhas socialistas nao que>
rem que Isse atttde ae** pòe*
to em pratica. Ctae é. cemo
te vi, um governo qua jt nâo
representa mais nenhum in.
tertate tranciH. um govCrno
repudiado peU clatte optra*
rla a pela própria burguetia
nacional, um gevirno. Odmo o
da Oa Cantor! na lUMa. a
*rt.,ta Ce* <trusts> e mono*
pâi.ot Internacionais o mus
agenus políticos no pais...

Nada mali natural, portan*
to, qu- na França aumente
dia a dia o número de traba*
lhadores toci|littai que ««••
gnium no Partido Comunlt-
ts, campeão da unidade da
ctsite operaria e da defeta da
República, sdbre cujos ombros
vai pesar a respeeiMblIidade
de evitar que o qolpa faKlita
preparado por Oe Caulla pa*
ra o outono triunfe e de levar
a França, afinal, peloi caml*
nho* que conduzem ao tocla-
litmo. Se hi uma celu que
amedronto certM liderei aa*
clalittat franeiMi » a roall*
ea*A» das Idiias que dizem
defender...

r»* faj£7Z ° *1&*\££E^ APOIADO POR OUTROS DEFENSORES DOS SENHORIOS
f''"' iTxiArimi 

' • «vm rivrnVÍ^WCASO DASENATORIA PAULSSTA - TODA A IWULAÇAO DB
imJTdZ ! «MA CIDADE GOIANA CONT RA A «LEI TARADA, - AS *TR8S CONTRAmEDADES^DOSR.EUZABETO

m\****m\m^L a Tt t.x, «¦ .?V.Umm*í *wrw«'jW*» anefmfiiin pera <m*wí*tmaf**v* u$mm tia Gfcnanulút tUtm* d» Bxo. Mte ái

H... iMi«f»»U\., ,...j,r.nA= Jiai « JE*-iSJHSTv^L^I «¦« H»MM»ío • a límu. .*»»«., f«n. «Ma |>*im*nfi»sp íra |irmsu Ueletvltr ca ••
ii**, a wi^ri, tatríUrtf tf*» -waWt* SS ifflt^ tol^ "«««»• ^ *»« *««dM e tis teE^«2»M^ttR1iS' HüS tí^ ?tmift»' *" *'
f**^ *** Uimtmi*. i^»**al* Mal *m,U * W|.J»,|»„.{rí«f «j, 

",!»««•* 
rHSt»SM. 'l>SHtl tó '!?B,"*3L?1"?^..^.IV,'^"l?^ °Jr Urfttn. a

rapitte filial d* m«I#ri d'»v*| de fmutrllria *** Ui*linmle if tWtófta 0 «? G*\*.\* Ifti» S^ir^jit/'.'.« - .j ?fa 'í**' »*«»» • *»^!»
I«-.4íIb«í im dltmmmt*, d*, t S «i. •• ». ***t i;.,m,n, fM!)4:.« í »•*«* • 0 6f C».'IWr« F smi* Lâ Al' ÍE19 £f ^*wl ^*J? «MW**»»*. i»m* (MM T

Í-i- 

ms «« asMMlu i«ri»..|Ml dt ? «mt t-.i-.M- ». .¦. laitmwu ''^a w&rw Mtw.níía |»f» e*; w.sw.- *fiVT*] «wrmi nha 4e inmugoH dn ponç. M

^«maMt *•*. ífe^i «I. aHiíMtte prl» tr. Mui,., iv.. IWSf?s « «ílwKí tíe çradu«c«5o £ /^Vi .^ ^™«^F«5"!f!$?,'í>* v*m^ **»**•

..TlZrr » ^^ *"• " *r' 
H^^1*. "V*" ?^S * •*"• •*» «*» f^rvaie» ^»?b«!» aUnJím o nua». $* « » L^Vf,. -^t!K me«*i «f n-iersenna. dada a

, : ... "w , i«u*lh*.i««K« tn m•»...¦. ot,.. È0 projelo foi apr?ir.t1» * ^'"T' «mw«-w er* a^mifrSBMi nutwAáa>.
l/l. WPJWALLl l,„i«lu tm mu .Ula.1  - ihíSm de |.'«i'!(,i'iil., . ,i,i, * . , í!l0i,!'' '^ F-^W* li^i.fW^ jjS! f^mKTu SST I«r»i44l.ttr a -pr.rt»r * qut ,. „» ii.Utt.nl,,.,,*. li*»* * „ S i ^.J^f^ &l ¦•!• ^^ T* ***llhrí*'.* pffcj y*»***,**" f5< 

'*^nw ",,hír** « ,Mnf'
CONNAi.tV prttide W"M» HrpuWicau.. nM-wM ladu de laedrta «Imlaltlnlwk. itoíS.^i^*.Í2!;,0m &'.*** úe *ítxam para «ÜUBff «S ^ÍSJü^tS0*0 J1

MM

«ir #j *.mt*t*t!m *•** Mt* teia
*m *-•*¦'** *f* mtm»,

IT ptexí'**m, fai*, *t**r a» m*m
tf***?*' ,*** ft******* * türmetia*
tn *t (**** iomta *** re-^a*******
**»»;»&*#• do* f{**e t**********
uai,.;.-'.*. , dt f tm, .í /.. r*. 4
4 ftajata n-ftt»,**» 4* mt**** *
.11*. ai..
t» ét****»*.'

i * • Aa abrir tua primtirair»..-4 asontcMu nada mais
nada menti ao qui ittst Con

*** .«Hii-i pllorrKa. protnean. I ..:«;-»#, »t«i ,„VM.d« rifo. qur •••».« 4t «q*r "Irts! aaliría m# i .•«.
lira* dr ronlrarírd<.deM i *****' *(„, j* tatmila.

* d» ilmlil» nr %th'?1 l±. u^!*, ,8*3rSra S Tífltu CõéU*. Ata t» %«> fumlantentw O
. m*«»»r. *d.»r. S™ [tl., * „ í:í " 8i «teiüelfiB wií» Ntmnho na drasoptnj-*» na i

Mliy.tMfn a nlavra, tmbaiu> "í?"***?. ••'* >r* '•>H'' M•*,,*,,,' í**** liisueürdn t
cau em «trio u.i». pois !«'«•» VITMUA lil^«H..l.tfita mlalti-M* d» Tuliiün», u .,„. »»•«»". «p* Círilo JunUv O S*-®JSlTódtoàlE
•gnirava o nomi da comitVio. -. I *lam^* tAliw a Ua. «• »r. titiv! Ur wradtfru #• aMrtr. aeu» ou;9r ,Ú3, W™»l*to re!| [ «SS: nâaWa Sa Intn.
qut tra a di Fr.ncipiot. Tsm. *-¦* **».* mi**it»**u * **** U rmlaad'. ijur aa «tallilír.,* j, [?«'» Hnatoente.^ nr. DanielK^^S Sffibin aio Mbia quan oi dele- ]»-** ***** tiiárw de unhu tabtmtluft ui» alirmam ai... [Faitteo ,wdiu urr-w;» para * „ ,,1-rAifVs'o AueL^ nun
Qtdtt qut a compunham. Foi ewiatlllietooal, una vllòrla da nei. »*« de íerer rli«.r*r. íPPCjftu que «to OCotUClhO ã«mte^fmt«fa«tâi^ná^
prMiio qut um funcionaria drm«^r-wij - di».*- u «nad-.r •• l'(il«n. m ftr.s INTKIIMS ! Pcder3l rc Economia. Wnd-0|'SSkbj£mt^fn^(**j «*TntecarrtKt. toprando-lht. na ** dt*i**t» pmfrrij4 |««iuc.* *t**-\ l'RI»TIUSTA)l fftislrarljda |»?!o Sr. Triüar ' ' i..n.n,4..u.a r>..; «i

ema «n
Sr. nutittet

¦Siíiiis ate ia
f,n da i !•-;.-. do dia. aem mt
dito uma úitira palavra «m
qur sr» ir*ur*M o ptopósllo da»
itA* da indústria imobiliária.,
df botar abatas • tafialaeto

|qup -.-.-:» a mam d« m»
ljlil!*?IO*i,

EXEMPLO

EDIFICANTE

concha da ortlha. o qut o
vtthe raclita do Tttas nio
conMguíra dt Jtlta ntnhum
decorar.

i*t'*:» Iralar-it dt um tia*
o*»>. da uma gravt dtbilida*
dt de gintro humano. Mat.
M levarmos cm coniidiratio
nu; o Mnador Connalljr p-
tente » fina fl£r ca t-.--'.i>
imperialista. enUe came^art-
mot a contidtrar muito com*
preenilvtl o tpliidio.

A ugaffa* de Tom Connall</
i a;enai um grão dt areia,
tm ilmplti diUlht. tm con-
fronte com o tquivoco da dl-
plomacia do dilar. que pare*
ce ter vindo a Petripolíi stm
avaliar com Jutteza certos
aspectos da utuaçio csntlnen*
tal e tubestimando o Mnti*
mento patriótico t o respeito

a soberania naslo.ial dot povos
da Ami-,ti Latina. j |.|, rm t\-nr

t* * embriaguez de uo» ne*
vo «sin» de dominação do
mundo. O etemplo de Hltler,
embora rtctntt. foi esquecido.

'*<••¦; nuni.i.t.di nuiranac-j h?íq ar* Triuaj
rrlli** | i ni lido «it iiiim-u i-i . »t. j <la Cunha, o que nâo impcd-u I* _«l'« - «.'l.lllcrtnr \.. ,- um ,.,,>:•» O ;•¦*..- túltUi* * U* ' íf^q »***» tm t~9t fô A » I • I I ¦ «V1'lf O ... Domlii) "^ «»•>• li ;^ V £ S S I I flrndi". asalnad» pordlrltenles vliecltunou, nca tcmtot do tç*;U 

' mw m w *"*
elellnm dc i«do» o» i.«-...: ¦ . .*..-.¦.«¦»;«. a Inclusfto na psuirlihilj.n tip '•..'. t* ¦ ¦ i... | ta. :-••-. tet*\ parecer da'»«*i*i» r .'.'*.-. rtrdot. *x*. iCor.Ãusio d* ConilSlIKÇâo. dU:bllinlrs da rtdsde ile Unrrlnhnis|ptX>]eto q«c Im vários mãtealetn IMia.. Inrluthr « «ícin-i opiffPntOU rcncftlpndo Utn*

ta* anirt |«r5«» hupcriur Trllu
nal i i..i*.. -i ..•.::, .*,
ir»j«rit»i au i.-aime irputenUti-
»«. r«ro a •!« - ». ',*. -.-. mamU-
In -.*.¦.• dr ..-...;.- a«t tr.
ílurliij». \irlrj, elril.t pri«i pu.vo de Si» Paul», Om^rttuli»i.
'!•»«- ...tii a «. íin.u e a '•*». •.
u Sr. i nn..... VrrjMl prdlu lot*- ie niaMfintdu na ata *qurle 11
I» ain.p.ri»!'*. qu,* multo rou

ii • ptrt a =. ¦¦•• -i ¦ •• «ia
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i**, t-r ¦-.*•-.*. . ;., ,|41 Prtilram ma »«.ln de pnsr
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a r .@ ^Ssüo Truman
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rhtrrl» rm r ínriit ««nà-nlrl*A 

2 *dbr* WU proJf ° nw ° ¦-'¦-¦•'.'* * am mlltlbn I UW cer.M afltlldcdcs C«nt O
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»««» b»slleim41SÍ0 ^l*0 ?»'!*»* « íollcllou | aprofmidarmoa as qucjtóes. i »í,?r":,i^l:,• aP»*a<:o S*:a '"r0"
que. oa- rfiplnmsdnt. provarem!" WbHwào no **D!'.Ho do|buscando sslurAn.-. «mmrnM^ ir!s tk» lor^íciros c citar.-

Na Câmara Municioal

.:...'.. ,'r dolt inos h**rr *»r«* Co;,"r*'«>" do e^'*dn ou» ti<
.-ido diirtnle rlnen anni. wt |tt« MlnVéHo da \1«e-io r»i«-""''•¦ rfrtlto. atlvldadr «Ir .•»-l"wme»«'>'» ftntiela r*í-?da. O
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)uscando sdlucôc.*. t.iii:crílclau. •
Em apoio '
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re em

trm*

x>íoft.'tp.v..-i-Ta.ttí'>dciü.'wíí's5 *» «»«"«='. a/a£a «?
llumincr.v MtcídS- «"SS?11?" n:M.? Slíf<le,w?
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Protesto Contra a Demolição De Favelas
«Foi verdadeiramente estúpido o ato dc força contra os moradores da Favela do Esqueleto, no Ma-racanS» - declara a vereadora Arcclina Mochcl - Irregularidades nas obras do Hospital Pedro
Ernesto - Aprovado, cm princípio, o plano dc orçamento da cidade para 1948 - Férias inte-Trenrrnrrfu .ilm» * -irMlt

¦JM repórter do "Cottrio dn \ c« nntrm na Omtrt Municipal*m .'.fiinftt** rreiumife de Pe- ia ali f«i apro>t-l« sem rrilfi.
grais para os inspetores dc ensino

trópoti) it infermaeAci de qxte
o govirno brasileiro m.imle*u
Mivflr rt.» Venezuela, modelo*
dos contrato* firmado, tntrt* o
goi'trno e as emprt.tjt» eslt.tn-
geira» que exploram o petróleo
naquele ptl*. AU mesmo o jor-
n.iíi<',i procurou o chanceler
venezuelano, tr. Carlos Mora-
les. de quem ouviu esta decla-
racAo: "Nto ht nenhuma em-
prt.*.» nacional explorando o
nosso petrrxJeo. As rmpr#t:s
stei tidas norte-americanas, in-
gltsas e canadenses". E acres-
tentou que os contratos sio de
longa dttraçío — 30 on 40 anos.

A Venezuela, que >e eotoca
em segundo ou terceiro lugar
entre os maiores produtores de
petróleo do mundo, c o exem-
pio mais vivo e mais doloroso
de naçAn expoliada por capi-
tais estrangeiros. Os fabxdosos
lucros do ouro negro rencrue-
lano escoam-se todos para o
exterior, enquanto o povo sc
debate na mais negra misitia
e o pais continua matchando
para trás, para a comp'cta re-
colonizaç/lo. Òfmo modllo bus-
co o nosso govlrno.

Há mais dc meio sfculo que
foi feita, na Venezuela, a pri-
meira conccss.io a empresas pe-
troliferas estrangeiras. Desde
entáo, sen território tem sido
teatro dc lutas surdas e ferozes
entre a Rogai Dutch Shell e a
Standard OU. que finalmente,
chegaram a acordo para repar-

eaeüt*. O sr. Ler! Neves apro*
veilou 0 momento par» Karanllr.
hasratln na palavra di central
Mrntlet fl» Moraes. nJo htver
»i*ihre t me«t iln sr. Prefeito, k
espera ile despiiÇO, nenhum re*
querlmento que lienefielc fun-
cionárlo.

Na hora dn ÍUpr-.Ynle. entrou
em i|.vu»*A.. um requerimento
assinado pela vereadora Arre*
Una Moehel e muitos outros, pr-
«lindo at SCfuInles Informações
an rhefe dn Bseeiitlvo da eldt-
de: I.* — Qua? o eritíri» do pia*
no de alojamento para os mora*
dores da Kas-ela do Jóquei Ciuh-.
que esllo sendo mudados para
o terreno sito no Amorlm. em
Ron sucetso? 2.* — A rarfio dl'
que .Secretaria ficou a constru
çio dos barracos transportados'.'
3.* — Sc serão paicos os aln*
guéis nestes novos tiarraco-, pr-

wLm*%Í*amW* ¦
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craves irrcgularidadrs, lais co*
mo desvio de materiais e du*
prnsa arbitraria de Irabalhado*
re». Por conta da verba desta*
cada para a i-onsiruçto do relê-
rido hospital. cstAo sendo edlll-
c.ndos (lUtros pir.li>.-. como uniu
capela no Asilo S4d 1'rancisco
ile Assis. Operírlns com quase
um ano de serviço loram sui

j ürularmente (. rlç.t.0 cent.- **
Plano Truman".

Neste sentido foi puc'-•*..
na Imprensa ttm manl.* -. «
nc*.e se di: que ai motiva qisc
insplrarant a iniciativa ün *:
mais r-itrióUwjs. |,-..t com cia
sc vim "orRanlzr.r uni movi-
iv.ftito dc caráter aulôsicmo c
ação si:e:*.iálí:.i tíe rcilstín-
rm a pcr.ctrrçüo hnpcr:al!.i:a
doj EstacSoi Unidtw cm todos
as .-itma manlíc3laçC2s". 'Tara
pertencer a cia ors.'.n!.-aci*o
— acrc*centA — c ton*.r.r psr-
te. cem pler.o dirc;to no mo*
vimonlo; btu;;a coincidir cora
a .ma fliialldnde. Fir.açiio po-

, iliüco-partldírlo. ideologia c*.*.imes tinha se pronunciado vm* mfttír|a d, or3;inii:;.crio mclV.I.

A |,. ,N. ,. | Fundado no Uruguai amplo movimento dc frente
j única — Conta* dc início, com a ades-io de quatro

Concedida ur,.;, para m.***:.!*** ....i.......
Imediata iIIm-umiio c tnçto 1 «O povo conlra o Plaao Tru-

man. Ja rxprerMram tm¦ ,f.:-...... contraca a éle. dt
maneira deilmuva. oc parti*:
dor. '.' ¦ ¦ > i.j.-ii Rociai Nario--
üslistP. Nacional HerrenatÃ,
Comuniuila c Soclnlifta • ta-
rias «.-.:... • •-¦ -.-* operários dt
íortr .'.'-.•.: social*, pra*•¦ i*.*'.::•* .*.- lam'»fm r* acom-
.'*t-hir*i a lai.ii Civici iptr»
Udo caió'.l«*o cu]o líder, ima*
dor Dardo RcmiW. (at paru
d.i drlr?f.çíio «iruffuala à coo*
fer<'neln dc Prtrópollr*». e t

íverdade ene nos partidoa Ba*
lllísta e Nnclonalis»n Indepen*
t*ír:te exlrlem pode?«oaos nú*
leis de resstfncla. nlo rt ao

H.-no Truman. maa também
í. p-ncracüo rortc-nmerlía-
na cm Iodas na jtiiax modall»*!at!es e roanifcstaçfca*.

Em i::-:r.-a*:õ:.i fcltaa à un*
p:*:a:a o rr. Serrando qua-(Irn. um do-, lideres do Parti*
do Democracia Rociai Nacio.
nallata o inlclador dectaa am-
p!a frente Anica «*.ue vai desde
cr. esnservedores do hermtx-
mo (fasendelrose «.tanclçlro.-!)
i'.'.c os comnnlstaa. passando
P"los r-stóllcos tíe U:Mín Civi-
c*t. nflrmiq que a grapditmciorla do opinião públleauriimiaia estará em breve er-'••'.. :.-''.i na mats poderoaa,
burrclrn rontra a prnctraçloímpcrinli.iia p cm fa\*or da pra-servaçoo da .ndependéncla
nacion&l. Nosso lema —* adi-
nntou — c impedir que o üm-
Rual tambrm seja "norte-ame-
rlcanlzado**.

•polo dt bancada comunltla.
passou o projeto da sra. Maria
l.cssa R..st..«. o qual manda c>n-
ceder ferias de trís meses aos
Inspetores de ensino das eiicolas
municipais, como JA as lím os
professoret. O sr. Ilarüelt Ja*

lentamente contrário i propo*«iç.*io da sua eolefla dr bancada.
Mas o tr. Asüdo Itarala nrcit*
menlrra que nüo se deve e-.pc

.loquei Clube? *.' — Se os lo-
let de terra, para onde csttio
sendo transportados ússes mo*
radores. lhes serão assegurados?
&.* — Sc há período prceslabe*
Iccido paru a permanência dos
moradores do .loquei Clube nes*
ses harrncíies coletivos, recí-m-
construídos?

I.ono em seguida, foi consl-
drradn outro requerimento, da
vereadora SaRramor ile Sçuvero,
indannndo porque a Policia Ks-
pcrl.il compareceu à mudança

Protesta a Central Sindica!
Chilena Contra Videla

As greves deflagradas no país têm como origem a crise e o aumento dos

preços «— Para agradar os liberais e conservadores, o presidente hosíili-
za o proletariado e em particular os comunistas

I Santiago do Chile, 20 (Espe-
ciai para a TIUBUNA POPU-
LAID-A direção «la C. T. *:.
.(Confederação dos Trabalhado*
res do Chile) declarou hoje,
num manifesto ao pais. que o
presidente Gonznlcs Videla não
csU com a razfio no afirmar —
como fer ontem pelo riiilio —:

que as. greves qut te general)-
sam pelo pais inteiro e ipie já
atingiram setores numerosos do
funcionalismo público sSn ins-
ligadas pelos comunistas, com
n propósito dc subverter h nr.
dem. A afirmação do clietc de
listado —, adianta -o manifesto
— constituiu um insulto à cun-
trai sindical chilena, que cr.t.v

ria assim prcstantlo-se a mane*
jos políticos ou permilinilo-iis
nas suas fileiras. Kssns greves
são, pelo contrário, expontá-
ncas, c no momento prer.entc tlc
crise alarmante c diante lios no-
vos uiiinenlos de numerosos ar-
tlgos He primeira necessidade
seria humanamente impossível
cvitA-las.

Depois do sen discurso, o
presidente Videla exonerou os
funcionários comunistas que
exerciam postos de direção.tm
comissão em diversos minisU--
rios e os governadores dc pro-
vliicia que no Chile são ainda
dc nomeação do governo.

"El Si;;ln". comentando a rc-

Vereadora Areclitia 'Inchei

los moradores transportados do dn l-avcla i!o .loquei Clube, e
qu.-.l a autoridade riu departa*
mento da r.^íriturt que a teria
solicitado.

A sra. Arcclina Mncbcl ronde-
nou com vcciniiiciii a política
de destruição das favelas c «los
barracos, frisou nio ser assim,
deixando n população sem teto,
que sc resolve n problema da
moradia. A odôquada mudança
tia gente que mora nesses lo.-^s,
a construção de parques prole-
liirios — dis c —. não Icm pas*
sado dc grande demagogia. t)
que tem liavidn v violência e ar-
hitrariedaiics nas demoliçoè". o
povo deixado ao desamparo.

Afirma sra. Mochcl que sií
j presença dos vereadores ao
começar a daniollção da Favela
do Jóquei Clube, evitou que a
Policia Especial cometesse iOda
forte dc abusoi, .1.1 no ca:o iia
Ifaycla do Esqueleto, no Mara-
cana, ante-ontem as;,allndii, (ic-
los demolidores, deu-se algo dl-
ferentt. Os moradores toram
agredidos, a policia agiu dc mn-
netra estúpida. Não citava nll
para coibir as violências, como
na outra oportunidade, ncntin-
ma comissão tia Câmara I'c*
deral.

preendidos com a sua dispensa. I mrn,rra *"" !!"' *% "c.vc r-*;:c-
tob t alcgaçfio de falta dc Ira* í'." íf \'."3'1" ". 

?»,a'»,1°„ '^balho. o que não è ver.li.-lc. ' dcral ÍOi ' ""««onárlfcs Pi.l.licos.
Apresent. o sr. Neiv» l-iim, i IWM_ ,t»ulc « "'T""? 'l'"'™,

um rcqticrimen:.. ao sr. Prefeito. ?°.;-*''''*tl" 
MunlclpeI. (..te foi

no sentido de quu este Informe I M*?, a", l.imi" 
^ dl ndura. e

• respeito. .Sugeri,, tamhem *. '«-.nWm inúmera» injustiças. ,r,c
f.1»,e criada uma comissio dj ''«de,JA dcvctn*encontrar corre-
inqu.rito. auxllladn por tccni- !,,v"* °.";," dM -n:'^\""' de
«ot competentes, para .-purar as ,"''"]" f. ílo'rantt'' **¦**» êslcs | n.-.cáo Independente. Jrt fo*
irreguiaridides. Ambas «s pio-1 ,une "j , »5r1,s»do,« |ram enei^içamente denuncia-

dos por viirloô p?.rlldos. B'
decisiva a agltaçio cm torno
tí'*i:se prrlso para que o no-
vírno recolha a expressão
enérgica e abundante do no$-

crença rcünlosa, convicções fl
loióflcas, nada disro scrâ le-
vado rm conla c nfto constl-
tulrá, portento, um Impeclllm
para ton*.*ii* parle nesta luta
contra o impariolisnto r.orte-
amerlenr.o o cm favor dn uni*
ficaçío real — ceonômien, cs*
piritual. polit.ca — da Aiv.é-
rica Latiia. Os verdadeiros
planos des trastes do nortr.
que amsaç&m nessa vlda como

postas loram apr..Vi,„«>. I duranle o período -le ferias es-
PROJETOS APROVADO!) I rfV *. comPnrc<,{,r inu,i|-

Tendo inicio a ordem do dia, ! m""'* pc,° m"n":1 ''"" vc:,:1

solução, dir. que o sr. Videla
pl-etcnilc tom isso eonqiiistur a>
boas qraças dos liberais c con-
servadores. que continuam a ne-
gar-llic seu apoio. Como sc sa-
bc, o presidente só conta aluai*
mente com a bnricniln dos rn li-
cais (enlrc !J0 c 40 dcpulâdos)
innl.vo poi-que está governando
com um gabinete de técnicos c.
militares.

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sua banca, o leitor po-
dera obtc-!a nes seffiii-itcs pontos, durante todo o dia :

Central — niarqu!zc da gare tle D. Pedro II —
Abriro de bondes.

Praça Mauá — Avenida Rio Branco, 4.
Barcas — Dentro da Estação da Cantareira.
Leopoldina — Na irate da Estação da Lçopoldlna.
No abrigo do T '.ílriro da Baiana.

Na Praça Tiradentes — Em frente à loja Amaricana,
Lar.To de S. Francisco — Em frente ao antigo

Café Java.
Rua São José, 03 *— sobrado.
Largo do Machado — Banca cm frent? ao h.° 29Í

(Açougue).
Em Niterói — Na e.-,laeão das barcas.

Uma declaração da Lc-
gacão polonesa

rie.lalivainenfii a Ihfor.nniçSn
publicilfln pelo jornal— Follia
p,arlocá" rió .cua ndiçffò ilo iti
rio m^s eot-renie. ntiev*,ea rJo sr.
Abrani Tqolí Ktjrbp) vel Marinn
Knrfail, it i.egn^ão rla 1'olòniii
deeifina qiio:

— 0 sr. Abram Icek Ker-
bel não é engenheiro;

— 0 st'. Abi-nni Icel; Ker*
bel perniiineceu riuranío n
Kuerra no campo do trabalha
para Juclmis em CoVlzeahow
perln do Oâlrowlee, A sua nii-
vidaile durante essa i<poen
oonsjitul objoto di' Investiga-
çõo-i por pe.rto ile nutoridiulfis
ptl' .- •'.'!».

Lembra aiQCa n oradora o
car.o dos antig.is murai!.ires de
um pnidln dn run liarão tle Ita
pntlpe, submetidos a despc.io.
Estiveram em comissü» nn Ic-
gislativo carioca. A sra. Mochcl
com um oficio, encaminhou-os
a Pri'cl tura e, uma ver ai, lo-
rum levados ao Departamento
de Assistência Social,, que nada
pôde resolver. Ncr.se Ínterim,
conseguiram ns de-alojados que
o proprietário c!? ur.i grande
quintal lhes cedesre o lugar pa-
ra que construíssem barracos.••.r. a Prefeitura, logo q«*« - -u-
be, multou o proprietário «•
mandou destruir as modestas
construções. Evidentemente —
concluiu a ; rn. Mocbel —, êr-tt-
estado de coisas nSo pode con-'inuar.

O sr. Alolsio Netva Eillio fez
a leitura tle um memorial no
presidente dn Câmara, nsi' 'dó
pelos opcrftrios das obras do
llnsiiiial Pedro Er.nVsln, a nve>
ni>la 2S ilo Setembro. Revelam

I

I

os signatArlos a exlstíníia'•r\\*mm*m*am*a*m*\tm^ xa .yi^fflJUBWf',

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executanvs» trabalhes de composição em Linoíipo com

eficiência e rapidez.
RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22*4226 e 42*2961

¦WMI

foram lo;-0 aprovado-i. cm rena
, çúo IiiibI. o projeto n." i:;."> .• a

indeaçAo n." 110. O primeiro
altcrii u aplicação de um crídltu
de dois mlliiúcs dc crusciros, c
autoriza, arsim. o sr. Prefeito
a cpücá-lo ua compra de produ-
ais com finalidade especifica t!e
traiamenio do "Mal tle llansca".
A ind caçio sugere que seja dt-
scntr.inliadi. r.o .'ici-rctari.-i de

I \'inçfio, o projeto d.i engenheiro
I Antônio l.aviola, dc m;!K, qui-
I estudava u locallsação d:> Eslii-
; dio Municipal pnra a futura Ci-
I ilatl; Olímpica, na re.tlnca ite

.locarcpagu:!. a fim de submeta-
lo oo cs ime tios òrg.los tícnl*
ros c à aprcclaçíio d.i Câmara
dos Vereadores.

EFETIVAÇÃO DE FUNClít-
NAH10S

O projuto ii." 'J, cm scíunila
discusstio, manda o sr. prefeito
expedir llluios dc rfctlvaçiio *
todos us funcionários interinos
c cxtranumcrafi.TJ que contem,
pelo menos, ci ., anos dc ser-
viço. Com a palavra, o sr. Tito
l.ivio acha inútil tal dispositivo,
já que a Constituição tln Hepú-
bllca; taxativamente, garante a
üfctivaçío dos funcionários com
mais dc cinco anos tle serviço
na data da promulgação da Car*
tn Magna. Acredita o orador ter
sido isto uma graça, que talvcr.
nüo sc estendesre, como quer u
projelo, aos que completassem
depois dessa data os cinco nno».
Em suma, pede que o projeto
seja retirado da Ordrm do Uni.

NSo concorda com Isto o vu-
rcador Agildo Barata, que rt-
quer um adiamento dc 24 lioras,
pois pretende apresentar subs-
titutivo. E' concedido o adia-
mento.

ORÇAMENTO DA CIDADE
Na segunda parte da Ordem

ilo Dia. foi aprovado, era pri*
meira dlscussSo o projeto que
orça c fixa a despesa do Dis-
frito Federal para o exercício de
1048. ü sr. Joüo Luiz dc Car*
valho leve ocasião, ao discuti-lo,
de criticar a forma dc receita
constituída pelas multas que
gravam u consiruçãn dc barra-
cos c pequenas c.ir.as, feito Som
licença prévia. Seus propricta-
1-103, multas vezes simples tra-
balhadores, nío podem pagar us
altas quantias exigidas. Em
aparte, o sr. Arlindo Pinho se
refere h "industrialização dns
muitos". Concordando, o oru-

i tl.ir esclarece que alguns ulto»
I funcionários da Prefeitura se
! enriqueceram com csmi "indús-
: (riu".
! I"ÉFIIAS PAIIA OS INSPETORES

DE ENSINO

por semana. 0 sede tios er.laiie-
Iccimeiitns dc ensino.

IIII mm !«WÊxW
Aprovado, r.a Ccmiccío dc Educação c Cultura,
o p:*o;eío do t-r. Jorge Amado — À contribuição
dzs empreses cir;enEcr. para a d:2ur:"o da arte

e*.:'.rc as nr.ssas do interior
0 sr. Anlero Ldivos rela-

lou, na sessão «ii; unleni da
Coniíssfio de. Eüücnéf.o o flui-
turn, o projeto do'si', ,loi'RC
Amado, quo concede isunçho
du f.mpòslos «• luxas federais,
e,\-fcl0 imposto (1(1 teiiilii, uns
circos nacionais. Dispõe nincla• popular
o niesmo pvpjctó .--Jliru ¦:, njuclit
iJa 1'niiio nós circos, ccdendu-
llios gratuitamente terrenos de
suii propriedade, fjalieiila o
relator qne o projeto corres-
liuiule a uma necessidade im-
pórntiva em nosso meio. Ita-
foro-so iií (iificulilades qun on-
frenltim os circos no üriisil.
Aeenlua o papel educativo dos
circos, do (llfúsfió do teatro,
da arte entro as massos do in-
torior, para onde se. lançam,
vivendo muitas vezes vorda-
deirós dramas, eom os seus
artistas, palhaços, acrohatas,
dqüillbrlstas. Lembra quo o
presidente, da Associaçüo dos
Proprie.lnrios do Circos, sr.
Luiz Li meei in, afirmara sa-
l.isfnzòr o projelo nos mnis ur-
[rentes o justos anseios de lo-
dos os Ir.ih.ilhadorcs c.injcnses.

Palestras da Associação
Brasileira de Escritores

Continuando a sírio de pu-lestrns promovidas pula A. lt.
D. B. sobre o próximo Con..
sresso de Escritores, que terá
liiK.li' em Bolo llorizonlo, nm
outubro próximo, ínlnnlo amu-
oliã, dia 22, ás 17 lioras, na
sedo da Associação Brasileira
de Autores Teatrais; à rua Al-
mirante Barroso, 07, o acnciA-
mico IlodriRO Otávio Filho, srt-
bre "A importância de um Con-
Kresso r|« Escritores", n o rn-
maneistn Knn Pedro de Mnr-
Uns, sfíbro "Problemas du es-
critor".

A entrada 6 franca.

Conclui afirmaniiu quo o Pn-
iler 1't'thlico não pode licur in-
(lifcrciilc a iniciativas dosla
natureza o manifeslundo-so po-la aprovação do projelo. ncen-
Uiando Ò auxílio quo os circos
prestam ii difusão dn cultura

Fui aprovado.
0 sr. Jorge Amado apre-

sentou um .-uh.-liliilivu ao pro-
jelo do sc. Anlero Leivas só-
bre, n criação no Quadro Per-
mnnetile rio Ministério tia Edti-
cação e Saúde rio cargo de Pro-
fessor piiilrc.n lv do Construção
de Pontes o Estradas, na Ks-
cola Técnica do São Paulo.
Foi aprovado.

Inimigos da democraem
provocam desordens em

. Santa Cruz do Rio
Pardo

REFEIU.ND0-SÈ AOS GRAVES
ACONTECIMENTOS. UM

DEPUTADO PAULISTA CON*
DENA A MONSTRUOSA LF.I

DE SEGURANÇA

S. PAULO, '.'0 (Do corres-
pondente) — O deputado Fer-
raü Igreja rlonuncioti. na Ar.'.niiiléia Legislativa, graves ar-
bitraricdndoS cometidas na ci-
dado de Santa Cruz do Rio Par-
do. Contou o parlamentai*
uilonislii quo naquela cidrtdft
foi incendiada a sede do dire-
lõiio ria coligação da UDN,
PTB. PSP e pne, por ordem dc
inimigos da democracia, in-
lernssados em criar ura clima
do intranqüilidade.. Aeenlua a
grnvidado «lo momento qüe
ntravessamos com a ameaça de '
Lei de Segurança, do ministro*
Costa Neto. quo pretende anu- ,
lar todas as liberdades dos ci-
dadãos. Üs condenáveis acon*.
tenimentos foram interpretados
como "onciquismo", quo ainda-
impera nu interior .

Cnslaui o rrojí
Em Defesa Se Petróleo Brasileiro

i Nu final dn acssSo, rom

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Pede-se aos srs. Corretores tle açOes tlu TBIBUNA ro*1'UI.AK. o imeiliiitii compnrecinienlo ao nosso Escritório,a flrn >le prestarem suas contas.

Opina o :;r. Osório Tuinti, na Comissão de Segu-
rança Nacional, pela remessa ao Conselho ^Nacio»
nnl do Petróleo ~~ Pediu vista o sr. Euclides \?\-
gneiredo do parecer do sr. Juraci Magalhães sdbre

o projeto de reforma dos militares (
REGIME LEGAL DO PETR61W»

Pelo sr. Osório Tuiutl foi w*
sentado porecer bo projeto ia
nutorla do sr. Carlos Marlcht-
ln, r-uc institui o regime l*<âl
pnra as jazidas de pttrôle», aa*
ses naturais, rocha» betuwiao-
sas c pirobctutnlnosat • dá em-
trás providências. ApAs longas
considerações em torno «Jo p«»-
tróleo, vindo até Is eonferéji-
cias dos generais Juaru Tavi>>
ra e Horta Darbosn, conclui p*.
lo envio do projeto ao Cons*»
lho Nacional do Petróleo é pelapspera do ante-projeto «^ue •
1'odcr Executivo vai remeter i
Câmara. Elogiando, como era at-
tural, a tese impatrlótiea defen-
dida pelo general Jtiarer Taw-
ra dc entrega do nosso petróleonn imperialismo ianque, eonsi*
ilerii o relator "mais restrita e
mnis nacional" a do general
Horta Barbosa, de. defesa palrió-
lira da nossa riqueit» pelrolifí-

Nn Comlssfio de Srpur.inç.i
Nacional; da Câmara Federal, o
sr. .Inrari Magalhães, ndcnir.tj
da Bahia, leu, ontem, scu pare-
cer favorável ao projeto, dc ini-
ci itiva do Poder Executivo, que
reforma os militares filiados nos
partidos políticos contrários ao
regime. A imprensa n serviço
da reaçüu previa amplos deba-
les cm torno do parecer, o que
não se verificou, contudo, cm
virtude de ter pedido vista, ime-
diatamente apus a leitura do
parecer, o sr. üuclides Figuei-
rctlo.

U parecer fui a-piwata.
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____- St ,r . "tmm*í ammanmar*Ma ti.au*.,, 4W T»»t(*iti*ad*J» Ma Ll.... .. «. £*,„,FNaaa* * ti«ii»._,i . ü. iu.
awiM •• 4n**iiiii l-fi|,.riiir«.
•aw» 4* J»i.«i„. • «, ,j»Waj|
M»eu*4(.i«*, deu i,.„ri.ii,|U
U IMt, fat, aflaal, luU-.t. m.
Jam M liit.uo.t tualon.i 4a
Ttamtha, fuiirif»o*ni1» t« ,. «•
jata* a» ar, Paiva Fareand**, rt*
yraaaaiaai* •• ii_uil • f.,ii„. rc.
ffUw • lata n.li.i Maranbfto.

Oa .-Bn-atd-r.t tavaataram
taêtaatat pHliinimi... qua te*
iam r»i«li»il»* par maioria m
fa» Mtala*i.l».1*. Omut lAdai.
• «Ml* Imporunt» fui «.f.ui.t.
m1«h Anaaita* Friforlfirot du
w* tfa Jawtiro. na aanlido de
tat aaalaMa do dun .... am vir.
lada da t«rt*o<«r *» *tnpi«-M«
lM0i*orad*a au |..ui<i .1.1, o.
afeaal. por um dtcrci.i tattt*
tMMiil qu*. mu. outra* rou
•aa. tttlniu ao* sovai empre-
taáat • dlnlto a ilndirallii{t<t.
laaa preliminar. UuiWtu foi rc>
Jalu«1a. d*i*rit«in*ii«t.» o tfit.i.-
¦at qa» o* tmptttadoa admlll>
tfaa 4*po|* 4a Incorporaciu p ••
foiaram da antro rvilme eon-
frataal da trabalho, nlo mt.
ksMfklado* tom o aumtnto ora
•aacadldo.
J.CMMT0 ORHAt. D!*. TRINTA

porcento
Ftoalmtata. conlra o vuto do

Dais Adelmar lUltrlo, ••«.*. opl-
Wtm ptla rnnerttSn da «.0 ".. foi
tg/ttrraáa a aumento o«ral da
W% aóbm o* »*Ufii. i_rntc*
«a 31 d* dtittnl.r« de 1916, a

rrar 
na data da ontem, dl*

da aorranlt, condicionado a
•aatdaldad* dc 100%.

! O aomanlo da talirlot arbi.
toado pelo T.H.T. alo latlilaa
Ia Mceialdadea mlalmas da
featporatlo, a 4 aenumento do-
-Rhtaale enlre oa qua aaiittlram
1 taUrpo*l(lo da rerut... a*>
tHbmul Superior do Trabalho,

plciletr • reforma da »ro-

TRABALHADORES Nas
IAS MKTALCIIGICAS,

NICAS B 00 MATEniAL
ICO OB PKTHÔPOLI5 -

Jalfado ao dia 33 do cor-

OOS EMPREGADOS NO CA-
MINHO AÉREO DO PU) DE'iÇCCAl-t — Foi transformado

41U|-ncU o Julgamento •
alnado pelo Tribunal Re-

do Trabalho àa parte*
fM Indiquem, cada orna, um cn-
fMfcatro para proceder a perl-
tta requerida pelo* aaicltanlea,'rn 

fta dc atr ver-flcada a ver-
tfadilra altoa(Io econômica d*

mmm
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óenloa eom «rau, bl-focala
• tatfaa eolortdaa — Entre-

Mia no m«**mn «Un — Rn-
ttm* pdo Reembolao Podai.

J0ALHERIA PASCH0AL
/.VNIOA «IO BKAMCO. 114'' .

««**»«._ ....l.f«*. «. ,.. ,.c ,. 41*Ui»r«-iit.iii(»i. 4» auaattat t«.(¦•'«lii. 4* tuai d«.|*n«i t*i_.
a clavaftc 4a* ai«ai» tarifa». O
]..i*.fi.i.iu fot tu,-'.. ***m
dl*",

OOS ituiiUlItMiiu.. '• **¦
iN»crntiAs MinAUHGiíUí.
«MiM ii | IN) ."aimiti
11 r t i.n.. DK RrMPOUi «
ter* )>-!.»,*., no di* t* 4« tap
nal*.

DOS TRARAUIADORFJ NA
INDCSTItIA DR PANIPICAÇAU
II i «.-.: » ii \l.l .. - A peitei*
9* fi-iii» 4» «lal* d** fim»**
tUI i(..|.«, .IcUlll.iti. !. |li.
lííi iií.-t, no Mt.ij.i», 4* *cr «*
mi¦. t< a t«(t.i»i(. ui...,í
«• ««.ir* da in. f 1.;.. alnd
nlo fo| «..in. u, o qua vem
.«tardando a . .i'-...*»- 4>> nimit'
roto litliio, cm prajulio ••* ¦ -
Cl*** dO» ei_:..ti!.!<«

DOS 1li*«it»il ili.nti'* NA
IMir.tltl i DB llii.l.t tos OR
CACAU r HAItASi - o lula*
mr,,!.. (o| . ii,! hi mal* d* Si.
dlr*. e alada nto ii matrada >
data.

DOS iitAiiuilAfionr. NA
INDCSTItlA DK ARTF.FATO*
r-V. !¦< liiufiu ¦ - A 3S do
mtt i» i». foi remetido k Pro
curadoria Rtalonal para rteebf
parecer. Ainda nlo foi dcvol
vido 4 Mcrclaria do T. R. f

DOS » Ml*l«i «.Alu.* RM IIU
TKIS RESTAURANTES K SIM.
LARES; — 1 ¦. •¦¦¦¦. -.* o pra*
rr*in«i*..ni para ai i tt'- *\-
larcm raifie*. O i. ¦ ->i > dr
verá »*r rrr-.-.i i ¦ k Procura.!"
ria ItKi.i.l para rcctbcr p*
recr c Irr o kj corto nona-'
at«_ o julgamvnto, qtte "fi rc*
lliado drpol» de IraaKorrldo.
o* prato* rtfulamtntaret.

DOS TRABALHADORES E»l
SERRARIAS. TANOARIAS t
CARPINTARIASt — Ot ampre
fadorct nio te conformaram
com o aumento concedido pelo
T.R.T. tv» '-•» c latarputaram
rteurto pedindo a reforma *la
fcnlen(a. O rtcutao ji deu cn-
trada na secretaria do T.S.T.

DOS KHIHWivi tniOS DA I.EO-
POLDISA — Ji foi rcallttda a
aprovario dt *ukII*cío do «l.t-
*ldlo cm elri-.'.-t Kcretat, cou-
forme detcrmlnaclo do Tribunal
Superior do Trabalho. A cor-
poraclo ratificou a *n_<ita(lo
ilo dluldlo. A Junta CoTcrna-
tlva alnd* nlo deu cntra4a na
Secretaria do Tribunal, da ala
qna comprova o comprimento
dessa formalidade.

DOS MOTORISTAS B AJTt-
DANTES DR VEÍCULOS DB
TR*";',0RTKS DB CARfíA: -
SerA pisado no próslmo dia 33
do t«:-«-.•'c no T. S. T..

PRECISAM-SE
Fntalhado.es • Eatofadores

LAUBISCH - HIRTH
IUACHUELO, 81-87

RESFRIADO?
Ilervat do llnnanário Ml-
nrlro — Uto: On.-r», um tiro
nn gripo. — R. Jorgo Rud^e,
112 — Tel. 48-1117. K.ta nu*
prlnclplu nn Av. 28 de Selem-
bro, 60, acima do Maracanã.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES DE SANGUE

Boa Mn dat-'- 118 — I.? andar
fone: 4:-R880

!MM»MtM^e,i >A-StA^M^\A

Dr. Augusto Rosadas
TIAS URIÍ. ÁRIAS — AN CS K
BETO. Diariamente, daa B-ll
• tfaa 18-19 horaa — Bua

«Mela, M —4.* —t. 49.
Fono: M-4682

rUTj-U-||—-|—-*'L'*-"-'*-'~"~'~*~J* »^'m-*-m-m.mm

Dr. Aníbal de Gouvèa
TUBEBCÜI.08E — 11ADIO-

LOGIA PU1MONAB
norlano, 65 - 7." - «ala M

Te!.: 234327
i^\/^WW_rifWi,i»*Ji*»MA* **

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

fta da Quitanda, 83 • 4.» andar
Daa IS às 11 horu»

Telefonei 28-tf.lO

Dr. Odilon Baptísta
MÉDICO

Clrurcla o Glnocologln
Araufo Porto Alegre, 70

8.* andar
rf»^_^-^^«*»<^^-^'^^•>»'^^^*^^^-^^-^^•^^'^^'^<^^^^^^^

Dr. Francisco'de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
BID ADE

DtaMaa narvoMut • msntaia
Ba» do México, 41 — Sala 806
Diariamente — Fono 22-69M

Dr* Caetano Magalhães
Olboa • Ouvidos • Nariz o

Garganta
Av. U da Mato, 28 — Edlfiolo
Darke 17.f aní - Sala 1.710
Hàriamenta daa 9 às 11 horas.

Dr. Adão Pereira Nunes
Ckinanltaa diariamente das
14 àa 16 horas. Rua das La-
nojeiras, 78 - Tel. 25-4242

Dr» Urandolo Fonseca
Consultais diariamente das
15 àa 17 horas. Rua das La-
ranjelras, 72 — Tel. 25-4242
'S^*N»-*^«'*'V^«W\-^í^'*-*xy%<«**%_^_fV^V^_^.S »—.

Dr. Linandro Dias
Tuberculose — Rndlologta pul-
monnr — Consultas às Sa*., 5a*.
e Das. feiras da* 14 As 18 hnran.
Av. Blo Branco, 257 - 18.' andai'
— Sala 1.801 — Tel.: 42-4113.
- *_t»AAAMAAAA/\AAAA/1 e*. m\ (\AAAf*

Dr. Carlos Saboya
TTSIOLOG1STA DO lAri

(por concurso)
DOENÇAS do apnrellio rospl-

roWrlo — Clínliii Médica,
Edlf. Box, 10.'' and. sala 1007.
Sas-, Sas. o siibadus das 17 às

19 hora«

CLINICA VE-
TERINARIA

CLINICA VETERINAltIA
Dr. Barone

LARGO DO MACHADO, 9
Telefone 20..04S

ADVOGADOS
Demetrio Hamam

ADVOGADO
Rua Sio ,ln« ò, 70, 1.' andar

Daa 3 as 5 horaa
TELEFONE 22-0388

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Branco, 1S8 — 15.» and.
Sala 1312 — Tel. 42-1188

LuísWerneck de Castro
ADVOGADO

nua do Carmo, 40 ¦ 2.» - S. 28.
Diariamente, das 12 às 13 e 16
nn 18 hora*. Exceto ao* sabidos

Fono. 23-1004

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordom doa Advofpulos Bra*!-

lelroc — IntcrlçSo n.« 1302
Trav. do Ouvidor, 82 • 2.* and.

Tclofone: 23-1205

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGADO - _..? de Março, 6
-TeL 48-6256 (Edlffeio do Paço)

Dr. Aristides Saldanha
ADVOGADO

Diariamente de* 17 às 18,80
hrra». — Trave-.a do Ouvidor,

17 —. 4.' andar, sala 401
Tel, 48-5427

Dr. Osxnundo Bessa
ADVOGADO

Rua Gonçnlves Dias, 84 • S/603
Das 16 fts 18 hs. — Tel. 48-9771

Dr. Suctonio Maciel
Pereira

ADVOGADO
Av. Erasmo Braga, 209,1.» and.,
S. 11 — Edifício Profissional —
Espl. Castelo. — Tol.: 427180 —
As 8a-., Ras., o 6as-fzlras dns
1130 às 12,30 e das 17 fts 18 hs.

LEILOEIROS
Euclides

LEILOEIRO PÚBLICO
Prédios — ..Ióvels — Torronos
ele. — Escrltrtrlo o Salüo do
Vondns à Ilua da Quitanda, l!)
1.' and. — .Sala 2 — Tel. 22-1409

CORRETORES
DE IMÓVEIS
Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando dt Castro
Avenida Atlântica, 550 —
Loja - Tcls. 47-1252 e 47-3235

riem
PREÇOS DA PARPICA - REMARCADO!* - APROVEITEM A OCASIÃO

FOGÕES E FOGAREIROS A m DE ÜI.EQ- CRO OU QUEROZENE ?W3r\r
A cif-iriiii.ln
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Pwiadót a
duro
Bar tiiado*
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A marca
Jf «ua garantia

?

uüfem-J m
Ttpn r«-for\a4o

CrU M0.04 a I W.M
Crf im9M «Pff Ua,M Of U9.M Ctf 190.09" **.*• " U»9ê » 1M.M h tóotH,

mUA m «BU FORNECEDOR • MARCA DRABltólIU h R B I - AO PRF*,t> REMARCADO OU COMPRE«*T/_u_n*R*i-a*io*, INDÚSTRIAS "REI"-Ri:: das Marrecas n. 5
raONM ENTfUiOA A nOMIClUO - âSUtltNOU Pf RMA.NBNTE - GRANDE IVÍOQI». |»E PEÇAB ACESSÔRUS.

Per..-» dc tobrepa»
< ti MC «W

Oito Horas De Trabalho e Aumento De Salários
Reivindica a Tripulação Do "Siderúrgica Cinco"
Apoiam o projeto do deputado Joio .ímaionai tíôbre • «Etapa Única» c o aumento de 25*Tc —
Melhoria da alimentação e conduçüo gratuita para terra aos domingos e feriados — A tabela ali-

mentor de Laranjeira é inferior ao que já receberam a bordo dos navios da companhia
t'p*-jm*t*a'***.A «»• >.-i«i«.i<.<» -.«ioatl

.«.-. mu freis da cisco aa*
lut catjiucirvi. dctltnadut |»rts>

ii.iu.ruic. aa u-..=i...:. dt
carvln caíra o pai**» de Imbi

i >. cm tHinU Catarina a •
">» CaptlaL « . •-. f¦' . ¦;. i ¦

•lutroa e.1 .uwifi a :-*¦¦ ui;-
¦ n.... i"f unidade, nto cmc-
4cm a 41 homent, t. .* mahrt*.
\« ¦ .. ii; r» dt liabalho • t*

. .-'..ii., da modo (rral, pouca
iliforca dtt caiticalrt not va»
porta daa oUnta conpaahli..
uadonalt da aa*t<a<to, coofor-
me ilvemot ocatllo de coatU
Itr obInb. ao rcalitanaot um'
..-,- 'iitftni a bordo do "&ldc
iiiríii» Qualro", qua r* *<'¦>-
atracado ao prolonfamcalo d.
cala do porto, dCKarrccaad»
carrào d*tiiu*»io à atina alav
rúra-ca da Volta Rcdondt.

HXU.kM O CUMPRIMENTO DA
JORNADA DK OITO HORAS

Um do» latlciiut. prcilpuni •
at tccuinlc* Informacdct:

Somo*, açora, 42 bomeu*
A tripulttio do aarlo, aalca da
taa veada à Cia. Sldtrúraic*
Nacional era de 46. Trabalha,
nioi dat 6 borat d- manbl a*
lt hora*. DlArlamcnia fica um
dc dlvitlo (pernoite). pr*a tat-
vir o "plcuâ" (rtfclclo ao pca-
toai dc quarto, entre At 33 c
At 4 hortt da manhA). NAo per-
ceberaos i a. real de extraoadl-
nArlo ou un* íol(a compen**-
dora.

Aot dominfoi, quando o na-
vio estA funde: Xo ao largo nAo
lemot conducAo para lerra e tu
tnot forctdot t pt»»r Cri 5,1*0,
ptra nos trantoortarmo*. dc
liut*. para o cala. O m.»n>»
teonteca com at trlpnUclr* da
lAdat at demtlt empreiti c
continua tendo uma dat relvln-
ilii-cfc- mat* sentidat c ftcll-
mente podcrl* «cr satisfeita.
prlnclpalmontc pelo l.ol.lc Bra-
lilelro e outra* companhia*, quu
dlipfiera dc Inomerat lanrhtt •
reboeodore*. E, para, completar,
tlnda aboliram, aqui a bordo.
a folga para o* iaifciro* dc
pltnlAo, que firam obrlffidot i>
trabalhar no dia sr.nlnle ali
At 16 hora* — concluiu.

Um dot cotlnhrlrot, intervln-
.Ia deu a tua opInISo:

Realmente, o cuntprimtn-
(o da Jornada de oito horat de
trabalho e a queslAn da condu-
«Ao para terra an* domingot e
feriados tfo duas das coisat

mUasnT'* —*-
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Tripitlaatt*. do Smktúrgtta Cinco, tentado» à meta de nfet-tn, /alam ao repótftt lòbte *>

ri-i.- tndlcatòe»
m»l« reclamadas a bordo. Po-
r.t.i A prtcito nAo ctqurccr a»
glaAtlIrat qae fatem ot cosi-
ohcirot para preparar uma bota
raioAvcl. com a escauet do ma-
Icrial nccctiAtio. Adcmalt for-
çam o pcttoal da talfa a bancar
o carregador, trantportando pc-
tadot fardoi de cínerot alimen-
(fetoa, dc cima do* caminhões,
paradot fora do cait, para den-
Iro do navio. E até o comi***-
rio pega taco* dc 60 qullot, pe-
In meno* aqui. onde trabilha
um que é atui", da guarnlcAo
* tudo procura f*cllltar, nlu
tratando ot trlpulantet como
eteravot, como fat multa grn-
te por al.

APOIAM O PPOJKTO DO
DEPUTADO JOAO AMAZONAS

Ao locar a tlnett chamando
o prooil pari o almfico. f»n. <¦
convidado* a ver o refeitório
dot carvoeiros, fogulsl**, mocos
c marinheiro*. O atpeclo è dos
melhores em rcinçAo ao* dot
vtporct dtt outrat emprésu,
quate todo* tiluadot junto aos
camarote*, ..rtn higiene • tem
conforto algum. Scntamot A mi-
ta ao lado doa homens da guar-
nlçAo. A boia, tpettr dc prepa-
rada com carinho pelnt cozt-
nhelro», nlo cia mi ••. «lí chtl-

nva apclitnta. FelJAo, arrot,
bife, tngd de mltbo, rabada an-
aopada. contltlulam o prato oo
dia. que a turma comia com
apclllc vorax, depolt dc vArlaa
hurat dc duro labor. Todavia
faltava-lhe o neccuArio valor
nulrlilvo. Nem tombra da ver»
dura ou leite (recebem uma la-
Ia do leite condensado para oi-
lo diat, fato que oAo ae verlll-
ca era nenhum navio do Lolde
liraillciro e dai drmalt emprf-
ias).

Ouvlmo* tntlo, de um dot
mocot de eoavet:

— A bola dot navios da Cia.
Siderúrgica Nacional é a me-
lhor cm tAda a not** Marinha
Mercante, e A Isto que o amigu
niiA vendo. Ali a etapa única
foi Inilltulda pelo comia, Eduar-
do lliliclro, diretor da teclo ma-
rllimo. O tratamento, de um
modo geral, è multo tuperior
ao desfrutado peiot companhei-
re* da* outrat. M.i» at condi-
<•>•» de trabalho tAo Iguais. O*
moco* continuam tendo, junta-
mente com ot fogultttt c car-
vocinii, oa mala sacrificados.
Trtbitlhamoi dta ou dota hora*
por dia c nlo recebemot eitra-
ortllnlrloi. Julgtmot que teria
medldt justa e acertada a
sdmisjlo do mal* dolt homen*.

Total Descontento

REFRIGERAÇÃO
in»**Ujv, rontonoa • retorma* rontciclal* • 4**n#aUe*M

OFICINA REA
C. MAZZ0NETTO

Ut A MARECHAL Ml Mt.Vi li lt .- TEU :>Vt_k_a

MOVIMENTO DO PORTO

As»lm acrlara beneficladoa mala
doía cbcfea da família a teria-
mo* poupada a notta taúde.
pola lo-tmerat vfie* enlramot
de quarto cochilando cm pi, da
lanlo eanaaçu e produrlmot
menot do que aquilo qu* faria-
mot te ctllvettcmot descansa-
doa a melhor alimentados.

ApAt observar o Árduo tra-
balho dot carvoclro* « foguit-
tas, ouvlmo* dc um deles esla
obtcrvacAot

— E depolt dc ttnto saerlfl-
cio no Iralitlho cnmrmot umt
bola tem vilamin.t e racionada
c ainda vem o Laranjeira, ten-
lar no* impingir um* tabela de
alImentnçAo Inferiur cm quanli-
dnde o qualidade to que JA per-
cebemos pelo menos nesse na-
vlo. dlífndo ser a "clapa únl-
ea". cnm o fln exclusivo dc
rorobalcr o projclo do deputa-
do JoSo Amazonas, que atende
do fato At nossas reivindica-
Çflcs, que a FcdcracAo do» Mt-
riiim.i» despres*. criminosa-
mente,

Anlet dc deixarmot o Slde-
rtrgica Cinco, o* tcui Iripultn-
les alnd* protestaram contra a
Lei Tarada, at tentativas d*
eassaçAo de mandatos a de pro.cessar o senador Prestes, querslAo sendo empreendidas pul*ditadura que al estA.

NAVIOS ESPERADOS DO
EXTERIOR

Hoje:"Del Mar. do Norte.-Rlaoleto", do Norta."Del Sud". tío Sul.••u,;ul.:.o Vlvaldi", do 8ul.
Amanh&:"Navi«utor". do NorM.-Frotte". do Noru*.

VAPORES DE CAROA
AGUARDANDO ATRA.

CAÇÃO
Do Exterior:•Voalah Rojrce", eom 4.80C

tona., do carga, checado a
31-7.¦Tulane Vlctory". com 5.1W
tons., de canta, chegado a
7-8.'Rio Drnnco", com 2 £21
tona., de cairia, checado a
8-8."W. Van Devanter". com
4.250 tona., de carga, chesado
& 10-8."Rio Dulce", eo~i«i.«Wl tons.
de carga, chegado a 15-8."Henry Brown", com 600
trr-, de carga, cherado a
10-8."Del Monte", com 600 tons.,
de carga, chegado a 17-8."81 Brodin", com 1.000 tons.
de carga, chegado a 18-8.

De grande cabotagem:"Itapuca". "Henrique Dias"."ArapuA", "Fcllp*} Canário"."Ttbagy".
De pequena cabotagem —

(lates) — "Vara" — "Oávca"
— Carvalhas".
NAVI03 ATRACADOS AO
CAIS DO PORTO ONTEM:

Praça Mauá — "Almirante
Alexandrino" — "Evn".
Anr.azém 1 — "Cabo de Hor-
nos".

Armaíím 2 — "Llolde-Amc-
rica".

Ar*.*.a2ém 4 — "Eugênio C".
Armaíém 5 — "Pardo".
Armazém 0 — "Wfdeawnke".
Arr-izém 7 — "Rafael R.

Ri vera".
Armazém 8 — "Andréa

Grlttr.
Páteo 8-0 — "Iulane Victo-

ry".
Prigoriflco — "Afrlcan Rce-

fer".
Páteo 9-10 — "Rio Dulce".
Armazém 10 — "Aracaju".
Armazém 11 — "Orenan-

ger".
Armazém 12 — "Ouaralol-

de".
Armazém 13 — "Itaqulcé-

Arary".

-\.-.:-.j.*.:.i 14 __. 'Arnano'.
Armazém 18 — "Lamjr".
Armaíém 16 — "Caxiaa".
Aronuem 17 — »Prw. Ant.(as los". -Vésper", "AnlUH,

"Ipanems".
.'. •*..-.r«--in 18 — "6crgipeM,

"Ana", "Eraillmar". "Lu:|.
mar". "Alalde", "Auraa O.Conde".

Annaaém 19 — "Bocaina".
"Balai atephem".

Armasém 20 — "Amtanha*."Vcanis p. ooulandrla", •«.
d"rurg ca í0". "Campina*".

A RENDA DA ALFANDWA
-i^,1 ?J8.»de •8Mto d> ,NT:71.007.193 30.
J*J JJ8 de agosto de IM:5S 4fí 425.10.

Diferença *!a receita am*cauda a mala «n 1947:15-414.768.20.
Receita globalOe 1 de Janeiro a 18 dar.!:a.;o de 1947:

1010.187.885.70.
De 1 dc janeiro a ]g de."."" '.-ifi df IW5; 635 857 366.60.Diferença da receita am-

SSí5SfO.!1íSfemlM7:-
DR. PAI LO CEÍAR

PIMENTEL
EOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO - Raa U

de «Vovcmbro. 1J|Telefone: 0987 — .HITEEOI

Nes Barracões Do Morro Do BoreBij jj^ (}* ffjCanos podres de bambu envenenam a água consumida pela população —
Os moradores reclamam das autoridades um posto médico, uma escola

primária, a melhoria das ladeiras e o saneamento dc morro

Encerra-se Hoje o Pleiio 0«e Meará

Da nasccnlo <*uo fica no
topo do Morro do Horol descem
us encunagees piimitivHS «ie
uambú. E' nquôlo -> único meio
do transportar a água paru
próximo dos barracos. Foram
os próprios moniíJorCví quelançaram mão daquela medida
amenizadora.

— Também ninguém ia fl-
car som água — explicou-nus
.•orla moradora.

O quo ora preciso era q«ic a
água fosso transportada paraus zonns baixos o intermédia-
rias do morro. Mas a água quedosco nnquolos "canos" á vo-
nono pira o povo. Dcscoberln
om todo o seu porcurso ola se
contamina do mosquito?, do
sujeiras, da poeira vermelha
do barro. A Prefeitura nunca
so lembrou do mp.ndaj- fazer
alBuma coisa ali pela popula-
çfio.

Como o problema da água 6
o problema da luz. Não fosse
a docisOo extrema dos moracln-
i'es, todos os barracos aimia
esíárian. nas osouras. Com
grande eaorifíclo pnra as eco-
nomias magrfts de coda um, foi
puxada uma lns.alaçiio que _ó
.V.ingiu a metade da ladeini.
13, pelo preço absurdo por qui
_aiu a instalaçfio, poucos nli
podem lor o ensejo dô ilumi-
nar os seus barracos com a lu?.«létrioa.

Vt t*f ,,,'fll 
',... 
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A PODIUDAO EM T0IIN0 DOS
CASEBRES

Alóides Morais quo <S ;im
dos diretores dá Escola do
Siiitiliii Unidos ila Tijuca quei-
xou-se c!'. falta do um serviço
do esgotus.

A gonlo Hobn o mono 'a-
pando ;: ven Ia con a mão —
dispe-nos.

Em nada ?c diferencia o
Morro rin liorcl dos (Icinais
morros do Ilio. A mesma lama
podre, a mesma sujeira h mar-
gcm dos caminhos o citvun-
dando os <*asobrcs. A falia ü«
um sorvlço do esgoto.., ou mes-
mo tle uma vala onde so de?-
pejo os detrimentos' pròvocn
ésle distúrbio do tr..-«"s" connr-
quôncias.E' tão horrorosa osla la-
ma que para bem dizer —
acrescenta ouíra moradora —
as pessoa? metendo os pés den-
tro dela, caem os dedos r]<'
frlrirâ...

Não hà exagero nisso. Nfi«i
só apodreccri' os dedos do friei -
ra. Contamina o? pulmões dn-
possoas, deixa a. '.ri_nçn.
amarelas como 6èi'u.

Ni ,a há, mesmo no Morro d"
Borel do conforto o comedida-
d... Vive-so a!i uma vida «n-
crificada. Vida, lambím, sem
sossígo, sem gnrnntia. Um di-,
ê um perverso que se atooaia
nas ladeiras parn assallnr as
mulheres, oulro dia 6 unia bar-

, rcira quo desaba nas inverna-
j das soterrundo os ciasebre.-,
! destruindo as escadarias oa-

vürlas no barro mole.
Dopois é a falta dr uma es-

cola primáfia. As crianças
descem todo dia o morro parn
estudar em colégios da Tijucti.
Mas cabem elas quanto isso
lhes custa para o_. seus corpo-

I fracos. Sabem também es pais
|do família que muito pouco

custaria às autoridades para,
ociii o dinheiro do povo, man-
i!nr "ru.istruir ali uni estabo-
loeini.nlo do ensino.

Mas o Morro do Borel é
mesmo uni morro esquecido.
A Prefeitura não so lembra
ili.Ii>,'da sua gent- numerosa.
O f.ov.ino só sobe ali "6 pVa
fazer injustiça", "só para pren-
dor um inocento".

D. Arlinda Alves aclia que
as principais reivindicações du
Murro f!,i Dorel sc resumem ein
pouco: •

E' umn e..i'oIa e um pAslo
niéílico. E pulicinmento du-
ranlo a noite.

Outro n.orador qué ó fun-
cio!-.:.rio público acrescenta,
qntrôtnntõ:

Mnis não custa à Profoi-
(ura mandar fazer uma Iim-
posa nesta imUndicé do mor-
ro. E' preciso mandar conscr-
lar .'sins é radas, mandir bo-
lar bicas de forro, que ístes"ermos" do bambu só fazem
d criar febro na genle.

Af, pois, os principais pro-
Mamas do .Morro do Borel.
Resta agora hs autoridades en-
earfegaaas e rcsnonsip-eis pelo
bem estar do povo tomarem
umn providência.

Aerotii.
Grande entusiasmo pela realização da festa, queassinnlará a passagem do 5." aniversário de funda-tgão do Sindicato desta corporação — A Junta Go-vernaüva, apoiada pelos associados, pleiteará, jun-to às empresas, o pagamento das folgas semanais

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM FIA DOR
Sem torcida, sem mecha o sem pressão

FOGÃO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA
DE MESA POR Cr$ 416,00

Na própria fábrica à
RUA. RIACHUELO, 388

O .ermor.-3.ro das SEDAS
CONSULTEM OS
NOSSOS PREÇOS,

VARIEDADE E
QUALIDADE

E...
COMPRE EM LIQUI-
DAÇÕES... OU OU-

TRA QUALQUER
PROMESSA...

Na «A MATRIZ»
Só há ura objetivo

Kminidrs ante-ontem, na «cdodo sou fllndicato, dezonas doaeroviáiiob uisoutlium vários
i rolilm.us do interesse da suaaorppragSO. Inic;almantc foi do-batido o profjiama d., festejos
que asi,inolarüo a passagem do6.« aniversário de fundação dòfilorioso organismo sindical, ü
(.residente da Junta Governatl-va, sr. Nelson Cardoso, fez umabreve exposição. Informou quaa votação para rainha, quo vemsondo feita nos locuis dü traba-lho, terminará hoje. A apura-
.ão será folia na sedo do slndl-cato, ficando m urnas ai expôs-
tas, até às ÜI horas do sábado,
quando então _orão transporta-
cas para o HiRh-LIfc, onde soiá
realizada a fo3ta. A apuiação íi-
nal ttm o sou inicio mareado
para ns 22,30 horas do sábado,
om pleno traruicurso do baile,
Nessii ocasião, será coroada a
rainha e proclamadas ao prln-cosas. Comparecerão a esta ao-
Umidade. 3egundo Informou ô
presidente o o tesoureiro da Jun-
ta, o ministro do Trabalho, o
qual, po.sivolmente, coroará a
rainha. Aventaram ainda, os in-
tervontores a hipótese de ser
íntregue, sábado próximo, a
Cnrta dc nacionalização do sln-
dicato.
REPOUSO SEMANAL REMU-

NERADO
Trataram ainda os neroviárlos

piooente3 da instalação do ga-
binete dentário, na sedo do sln-
dicato. Foi esolarecido então aos
trabalhadores (_ue ató o próximo
dia 31, será entregue ao slndl.
cato* o equipo para a Instalação
do aludido gabinete.

Interrogado o presidente da
Junta Governntlva, quanto a
realização das eleições, que do-
veriam ocorrer Í10 dias após a
Intervenção, segundo o decreto

PREÇO
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qua determinou _3ta medida nr-liitr.-íiifi, respondendo, declarou
o Interventor quo a data não
fora ainda marcado, cm vlrtudo
de não possuir autorização do
Ministério do Trabalho.

Por fim, foi dlscu.ldo o pro-blema dan f.-,]_;as semanais rc-
munerada3. O presidenta da Jun-
ta Oovcrnatlva prontlficou-so a
trabalhar, Junto as empresas, no
scntii». do pagamento ser etc-
tu.-tdo, no mais brevo espaço do
tempo. Coiiinuando o debato só-
bro o palpitante assunto, os aoro-
viários prosentos sugeriram a
lc'.6la da criação do uma comls-

Permanece a conluio
nos horários da Central

O --r. Aurcnlo de Olivrir» Lo.
Pt» mora co Jâcaretlnho. Vtjoontem .. r.o«ia rtd«(lo Imçtr«u protesto contra a conftule
que conUnua a r«_n«r net tor*-rio* Jo» tm,» da Central, prtn-c.p.ilraenic no ramal de Rio Dou-ro. DiMc-no» ile qu« precndia to.mar loi tr-m ontem, is 15 horai.«*m D. Pídro I! na plataforma í.
que jc achava apinhada dc fltnir.quando o alto-falante anufleteq
que o irem psrtTla de Outra pia-taforma. Todos ou pawageliWdlrlglr-un-se para o local Indica**.
Nova (tpm ali òtt, novatanw.
o ,-!?o-falanie anunciar Que « Ia.
cal dc embarque «ra • plataformao. 2. A ImpacMncia do pev».lu.i.-iir.eiTie Indignado rara tal «tt-
_or"anf_aç._o, chegou ao 9ti9»-.
hcúve Invaslo de platafomw. li».
icn-ençSo dc guarda», etc. O at.
Aurtnlo desistiu, finalmente, de
tomar o trem e v«lo diretamente
A nossa rcdaçSo protettar caatra
a halhtlrdla dos horários e o ale-
ccnrf.o da Central pela eom»-
dldadc dos f-ue s3o obrigadas a
icrvlr-se dos trens el.trlcos.

QU60H OOSCflBILOSII
JUiV«£NTUDE
i|BjsA| .'lll'
|u"e. e nao muoí

Reaberto o Sindicato
dos Cabineiros

dc Elevador
Assinado pelos cabinelroa

Aladir Custódio, Jair Correia
cia Silva e José Lopes Araújo,
membros da antlca Junta Oo-
verno tlva do Sindicato dôs
Ccblnelros, foi lançado à cor*
poração, o seguinte memo-
rlal :

Como é 'do conhecimento
são para redigir um memorial I dos cabll*.3lros de elevador,
a ser encaminhado à. Junla Go-1 apÓ3 quase três meses de lna-vernativa e dai, ns emprõsac,
encarecendo a necessidade da
satisfação da aludida relvlndi-
ca-ãó. Foram eleitos pnra esta
comissão os aerovlárlos João Ba-
tista ' Lins, Dlrritrlcff Dinla o
Almerlndo Robelo,

Reduzido o AuxíHo*En-
fermidade no Sindicato

dos Carris
Em reunião realizada, na

noite de ante-ontem, na sede
do Sindicato dos Carris XJr-
banos, ficou decidido, a con-
tra-gôsto de grande número
cia associados, que o auxilio,
enfermidade, prestado pelofúidicâto, ficasse reduzido a
_"0 cruzeiros.

Ao fim da reunião, o presi-«iente do sindicato teve opor-
(unidade de declarar, oficial-.«ente, aos associados que a
Ca. Carris Urbanos resolveu
».:.nceder aos seus trabalhado-
res o pagamento das folgas
semanais.

UvMade, o Sindicato dos C4-
binelros de Elevador do Rio
de Janeiro voltou a fsclo*
nar em sua sedo, à r - _ Sena-
tíor Dantas, 73 — iJ anda*.
com uma Junta nomeada pelo:,unii,_ro do Trabalho. A an*
tige. diretoria, Chita ém aa-
sembléia geral do dia 3 de de-
zembro de iOíS, fez tim apfito
a todos os companhelrtí nõ
sentido de cerrarem fllélrií
der/ro dó Sindicato, àpolámdô
a r.tuel diretoria pafâ & C*li«
tintiâção da noA.a luta Wímelhores condlíõq,. de trabà-
!bo e nela tabela de aumento
de salário, «iprovada na u*
sembléia de 1 de março de
1947.

Os membros da ítntlífa dlre-
toria reafirmam aqui, seus
prorósltos de cooperar eom 9atual Junta, d-tádo qui» a mesw
mn. queira trabalhar em bene.
flelo da laboriosa elftsse êr-
cabineiros de elevador e «li-
grendecor o sindicato".

ESTA ACABANDO!
Em vista da grande procura do PURO LINHO, resolvemos

continuar por mais 5 dias a nossa venda especial
6 MTS. dc PURO LINHO por CR$ 155,00
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TRIBUNA POPULAR
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EM
TERESSES DO POVO! ADQUIRA AÇÕES OA TRIBUNA POPULAT

Comemora Hoje o 49° Aniversário Da Sua Fundação
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SITUAÇÃO DIFÍCIL
0 Flamenfo ás voltai eom sérios problemas em sua equipe -
Difícil o reaparecimento de Zizinho — Perácic também ausente

*» « ¦ ii» «.»»—»

LEIA Dirtçio dt
LOURIVAL COUTINHO
t JOfl SILVEIRA

PANFLETO
ISTA NA RUA O N.*> 2

UM SEMANÁRIO DE COMBATE

Oolahoam:
RAFAEL CORRÊA OE OLIVEIRA, 050-

RIO BORBA. R. MAGALHÃES JÚNIOR.
ACRIPINO CRIECO. HOMERO HOMEM.

MOACYR WERNECK DE CASTRO. CUI*
LHERME FIGUEIREDO. HUMBERTO

BASTOS. CENIVAL RABELO E OUTROS

A venda cm tod»» as bancas de jornais
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I»•>'atil-. rm .i-i.i rom o» rie. j
I !'-"i i *i'n in.' . nio •« rn» j
| conlra. * ¦•*»- •» nm letom ni« j
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OMBRO A OMBRO COM O PROLETARIADO E O POVO
DE S. PAULO - "HOJE". JORNAL DO POVO A

SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

• ¦.'. i i¦• », t\ * * o \.
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BASKET-BALL
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Foi • it' •¦!» a Tabfla «Jo
Campeonato «Ia Cidade qu« mar-
ra ->» «-;•unira .--.•..

SSRIB Dn. JOÃO LVBA FILHO
Ia. rodada — 3S-M7 — Se»

jranda-felra: flamlnenae F. C
-t C B. Flameneo -CÍ. Vete*
•Ia Cama s América F. C. — 51o
«.ruiAvAo F. R. • E. C. Ma-
rkenile.

3a. rr,dr.d. — SÍ-M7 -- Ooln-
l».feira: Imperial B. C *« A. A.
rfo Crajaú — C B. Vano da
Gama x C. B. Flamengo.

3a. rodada — 1-9-47 — Se-un»
rfa-relra: Amíriea F. C x Fio»
mlnen»e F. C — F- C. Machen-
ele x C. B. Flameneo - Sio
CriltôtriO K. B. x A. A. do

Crajaú.
4a. rodada — 4-Í-47 - Qoln»

l*»felra: Flumlnenie F. C x lm-

perl-l B. C. - Sio CrUlAvlo F.

11. x C. B. Flameneo.
5a. rodada - «--MT — **•

(iunda-felra - «Mo f.rlMAelo F.

H. x Amériea F. C — C. B.

Vajeo da flama x A. A. do Gra-

jaú -- F. C Maelienrie x Impa»

rial B. .a
6a. rodada - »*»•*" - Q",B-

la-f-ira — Flumlneuae F. C. x

A. A. rfo Crajaú — E. C. Ma-

ckcnzle x C. n. Vatco da Gama.

7a. rodada - 1R-M7 - Se-

Runda-fclra - Sio Crialóvlo F-

n. x Fluminense F. C - Am*'

rica F. C. x C B. Flamengo --

«:. B. VaKo da Gnma x Imperial

"'aí.* 
rodada - 18-M7 - Qmn-

U-ícira - E. C. Mackenxie . «\«

A. do Grajnú — Imperial B. <..

x Amírl-a P. C.
Oa. rodada - M---*- ~ 

f»
«unda-fclra - •'«« A. do GmJ.ii

5 América F. C-C. R. Vmco
Ia Gama x Sio Cri-tévSo F. B.

„ C. n. Flamengo x Imperial

ll. G. — Fluminense F. C. x E.
'.. Mnekcrulc.

10.i. rndaila - 2S-9-47 --

Quinta-feira - A. A. do Gr.J.Ú

x O. R. Flamengo — Imperial B.
• x S5o CrlstovSo F. R. — Fln*

mlnense F. C. x C n. V.sr- da

Jama — America F. C. x E. C.

Maelienrie.

SÊBIE DB. ARNALDO GÚINLE

Ia. rodada - 25-8-47 -- Sa-

fiunda-feira — TIJuca T. C. x

Rlachuelo T. C — Sampaio A.
•J. x E. C. Minerva.

2a. rodada — Grajaú T. C. x

Butafogo F. R. - E« C. Mlret-va
x Rlachuelo T. C. — HJuca T.

ü. x Sampaio A. C.
3a. rodada — 1-9-47 - Segun-

d.vfcira - Botafogo K»B. x

Clube dos Aliados — Riachuelo
T. C. x Grajaú T. C

4a. rodada - 4-9-47 — Quln-
ta-fclra — Botafogo F. B. x Itia-

.•huclo T. C. - G"jaú T. C. x

Clube dos Aliados — TIJuca l.

C. x E. Ç. Minerva.
5a. rodada - 8-9-47 - Segun»

da-feira — Sampaio A. C. x Bo»

tafogo Fi R. - Olube dos Alia»

dos x Tijuca T. C*

NOTAS
Ca. rodada — tl-9-47 — Quln-

la-felra — BoUfego F. R. x Ti»
jnca T. C - E. C Minerva x
Crajaú T. C — Clube do» Alia»
dos x Sampaio A. C.

7a. rodada — 1I-9-4* — Se-
gunda-fclra — Blaehoelo T. C
x Clube doa Aliado» - E. C Ml-
nerra i B«-4afoga T. R.

Sa. »*4arfa — lt-9-47 - Quln-
«••li-tra — ftrajaé T. C l Sam-
**l* A. C — Ouh* do» Aliado»
i T. C. Mlnena.

9a. rodada - 33-9-47 — Se»
»unr|».f>l»» — TIJuca T. C x
Grajaú T. C — Sampaio A. C
* ntachuelo T. C

A manche do* J«l°" W*'
mengo x Corinllan* a Botafogo
x Floresta eslé marcada para ti»
liado pritxlmo, nafta eapKal.

«i'!«'|r. f|U ,!:."ii.'..'. "llll I
.'ar ml, r!i. i, «Ia i. i a
pnorupar a -í < . 

*•¦• i •¦¦¦¦¦ eom
a maioria d»» «-eu» «alorei liai»
ramenlt esmolado». Aleri ilUto,
laltta o» i ¦ nesro» nl,« ccií-
«em para domingo eom •> om*
curso por lodi»i os Ululo» va»
lioto rf«« ii ¦ -* -¦ al-rante "lil»

nho. «em dúvida a ->íur,t ln«ll«-
pen«4vel da ofentiva. «.liuSio,
embota a tua grande vontade dc
reaparecer, n.Vi »e «ncentra ain»
!« em .in-ii. r> de '.¦'>¦ o

qne agravou mal* a •:•-.¦ do
coacb Ernesto do» Santo», já
que nlo p -«l-r - contar lamWm
com Perirlo. conlundidn no en-
conlro com o Sio • -.tdvlo.

Dftte modo o ambienle na tü-
vea i Ae apreenaAe» r dúvida».
Vajpilnho ou Arlíndo poderio
ter lançado», ma» n-n «m nem
outro resolverá o problema da
falia dc Zltinhn.

Na retaguarda do quadro a
sitnaçlo aflitiva nlo é menor,
.'ayme aeha-je esgotado. Brla e
Nenton tambím. A volta de LuU
t a úoica nota dc alivio para a
grande torcida «iihni-or-ra.

No entanto, n Flamengo i o
Flamrngn. Cheio dc libra, dc
fAifa dc vontade e oracSo. O
que vem salvando a equipe í a
dediea-lo Inromparlvel dos on«e
plaver» que tudo dlo pelo trlitn-
fo a por outro lado o incensa-.ri
a entusiástico apoio da torcida
que nunca faltou, e que domingo
em Calo Martins terá que ser
prestado durante o$ noventa ml-
nntos.

TLmTUfL?* «vw* «rt? * ,Ua,*»-'";* •«
Y*TL ?„r" BOt*1' F"1**** »:*}*m» »* Tixmn* tmmtl«*a fcC flt?S:„ ,,JI. A < . **m*„m„.* Mui..l

OPERÁRIO
BSTBOnKMO Aa^ABMX... GRANI». BAIXA NOR

TOCTDOS... VBR PAJXA CRER
Crt
UM

nr-Oamlaaa
aaaa • 

Cu-ac-ae •*• c»r«a flr-
maa «partir ét .. 1M>

Calca* «opwárlea *
partir éa..  «4*1

BluaSea pai» frio M
Aa* am ett**  4B.W

Terno» da Caatmlra *
partir **  210.90

Teraaa éa lUyon . . SM.00
Vtattdo tm «ieraer da

p«tm aonkora .. l«i*00

Cr*.
Blaek A* tt p/ homem 1SA.0O
Blnaâo de U p/homem tl.*.0'i
Corte» do Tropical .. l-*>,00
Sw«*at«r de pur-* 11 OO.C)
Sw.ater do mela lu "H.oo
Terno de Drim 113.00
Ca-nco 3/4 IO.V0O
Casaco curto «U.OO
Linho» a metro .... .v,,.rt
Saiaa de IA p/scnhora -«..00
Caml-iolaa p senhora 6.1.00
Blusa» p/frlo 3ü,il)

Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da Raptlhllei, 237 — ao lado da Central do Brasil

+m**aja0a**me****t*am*^**m***+*^^**me»m4i

AUTOMOBILISMO
f%4mwvv%m%mmwwm^^* "yy** l»lAMr>AM>^Mr*A^-r*.f*-4a<VV><.

A «SUBroA DA TIJUCA
Começaram as- inscrlçCea dot

concorrente» A corrida "Subida

da Tijuea" que o Automóvel
Clube do Bratil vai promover no

próximo dia 31 do corrente.
O popular volante Ari Sanla-

na foi o primeiro a preencher o
boletim ofielal do ACB. Eslan-
do, aatlm, apto a tomar parte
na prova aberta aos carrot de
fdrea de 3100 a 400-Oee da cilin»
drada. Ari Santana pilotará o
teu potente 

"ford". Logo a ta-

guir o campeio da "Subida do
Ascurra" também Intcreveu-se.
Anuar de Gdis Daquer vai lo»
mar parte na prova pira carro»
de forja de 7*1 a 1.300ec de el-
llndrada, ou teja, a doa "Va-

galumcs". Antônio Maria Fer-
reira Sarmento também está
Inscrito.

For já haver te encerrado o

expediente na Comisslo Despor-

Uva o eapltlo aviador Fcrnan-

do Coelho Magalhles deixou

para hoje a sua iascriçlo.^ Os

volantes preaentee foram "et-

plnr" o teu "Ford", que possui
3 tampões etpeclals, sendo 2 de

Pela Melhoria Do Futebol
REGRAS OFICIAIS

JOGADOR SERA' ADVERTIDO SE.
I) _ Incorporar-se ao seu quadro depois do tiro inicial da

durante o transcurso da par-
partida ou voltar ao campo dc jogo

^í^ffiFpcStffimentc qualquer Regra do |ôgo

III) Z llll! por palavra ou gesto, -.—">— ***

quer declsüo dada pelo ju.zl

discordância de qual-

Além
IV, - Tornar-se culpado dc procedimento Inconveniente,

da advertência sc a partida tiver sido interrompida em virtude de

mialauer das faltas acima, será recomeçada-,
qualquerj» 

^ ^ tnmntao do pará0rafo I. por meto da
"bola ao chüo" dada pelo jul- no ponto onde a transgressto ocorreu:

W - No caso de infração dos parágrafos II, III e IV. por um

tiro livre Indireto batido por um jogador do quadro contrario no

lunar onde a inlraçüo ocorreu. ,,,,.,
(Divulgação a pedido do Colégio dc Arhltros).

»
lado raiados c 1 rie adtnlsslo c
radiador duplo, cora -\R favos.
Bubcm Abrunhosn, o popular"Binba", 

quando viu o carro do
"Capitlo", disse rom espirito:
"Esse nlo corre; vai tioar fcoí.ro".
UMA TAÇA E DUAS MEDALHAS

Anuar dc (iôis Daquer garan-
Uu os prêmios referentes a pro-
va dos "Vagalumcs". Oferri-cr..
o popular desportista um tro-
f«Ju e medalhas dc prata e dc
bronte.

VAO BUSCAB CARROS DK
COBRIDA

Seguiram, ontem, à noite, para
a Itália, o assistente técnico du
Comisslo Desportiva do ACU,
sr. Pedro Santalucla e o conlie-
cldo volante, paulista Francisco
Marques. Vio os mesmos bus-
car as duas "Mascrati" novas
que a fábrica acabou dc mon-
tar. l'ma delas foi adquirida
pelo popular volante luso-bra-
sllelro Antônio Fernandes da
Silva c a outra pertence a
"Chico dos Pinheiros", como
Francisco Marques é conhecido
em S. Paulo. Santalitcia vai tra-
tar, também, junto ao Automo-
vel dc Bari da disputa da Copa
"República do Drasil", enlre vo-
lantes brasileiros e italianos.
Francisco Marques é esperado no
Rio, hoje, devendo vir açom-
panhado dos volonlci Francisco
Landi e Jaime das Neves e do
empresário Francisco Credcntl-
no, para assistirem o seu em-
barque.

0 industrial Fernandes ilu
Silva oferecerá um jantar i':
despedida aos viajantes, pari o
qual já foram convidados os vo-
lantes Osmar Fe rn anil cs lace.
(Vovôl, Arl Santana e Anuar
dc (iois Daquer: o presidente da
Comissão Desportiva, coronel
Santa Rosa, bom como Ocdcn-
Uno, Chico Landi e .lainic das
Neves, que regressarão a São
Paulo nmnnliã. pela manhã.

JEPNGflBIN OAiiiiAiiri i n m
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VEÍCULOS E ilILTAS
• *.*'**¦ *>t *t**t.m$*XI* ' I.m«í«. J-«r Uti*.».-, W*li «• e4íí4|.-« .!.» «a;.ai»" «Ja \i.

IVa«'|ri«M rt,i»4fii»'llli»«. «> 1i «.11 \iim»a i'\n\ =""¦
HORAS

t í,|. ... Ifasfi*,»» 4t Al
| uttéa. ii— • dr AlttwMa lm
1 fa. Braettw «.,-..".- »• -i -
* 

."-.-: . *:. .1 .. i -...,«-.. i< . I»

«¦• t-i- •¦ ««,»»-««¦ IWal, * " *U
*.tt*. ll-Jll-, 4* ,Mmti4* >'**lt.
Stbütllu I „ •««-. «I* Ml«r»«*.
?«=«=-«•« ?...»..»._ «í-i !'¦¦ = Ha
tt«af| v... * - Huta. *•*->•>' "* Sti*
1**, itrtmís* 4**4 •¦;'*-«. Uta»
Marianu *¦***>¦*. »• •¦».- «ir A**
tis i- i!.n«i» 14i.i. Amaatlki

\% '•.'*' '«*«««lm» é* ><U: to*i ***** ti*** r*iií4iii'|ito.. ,1 e,t*.|ii «|n
rlit** tr Um*. '¦•*- i'«'«*« -. « *•:,*: i.-iai.i^ ru. lrif»*|M »
tiwtlMrmr 11*•*.**i.¦¦* ti .!«;.«* I*. : ,u, «|«* 11111-4 **m*p,r*t*\í* «*»fí»
«»•«. Juaqtiira 'lanuurt «Ia lli.h*. riMita- |«> movimento «l* V«-í-

.* .«i« «ij l ...:.». 4a > 1". "• 1I4 ...,,.(,¦.
»í Uiiwrl t*raiítri«»N. '* * • I", * 

I».ir4 «•• ,im<» IJ*tín, Atm**A*> Siiaar»»
I*iir44. •««> qu«» lAm alumiia »w»

****** *[* j,.i.-ji..-i..-., . a.,«4 vrr»
aiAUADA mu» iiuilf. as I«l3«l«>iía .«.imita.-..1 ,..«!,.» f«m.

13 ItollAe, »«t««m o« u.it„:,*'t,a rari«Ki«
—ém SifwbiBttrr, Vi*** Noitb. iiitmlrr rm '>'«-.-¦, i«*í* \i>I>
(-...... .)-... I',.i.,ll -, |,.... .•:!,, „!.,ii<,, c«¦-•¦¦« % mt* de
Manorl -¦¦"••. Olllllw .»|vr» 4t******* r*,i»|»*i|l<>* 113 ptDi-a. Ro-
HjHhiraf, \ .**.»„,'.., Bunbk>,|UraibM a*» rartti* \rlliot «Ia rh -

I ViltUMl «lf ••••• r.,4. O.bon •,.¦.¦,",'.',.. a i,.,i. •;;.„. 1-, 4 nn..,Aa IMi Cabnultaj.**»*»»«•<¦.- rh, d* Ilocha Filb.,. C,pri«n« ./»,.,, ,,- |S»miSSm »nri W*.d, Com. U,«.ri-U.Wptól4.fârí.l,?í|.ei „> Mhl,t fi* $ t/^t.^ttS^VdL.
I rm*t\tcn »l«itl. UtateyA» Sil* catr„ „„v., .,', ,,.,-a o* qua «*fl-
»j I.Kafura., t birajaia> Cat «Ut.-,.,„„„.,»„, m ,.amllj(, „,*,.* m

\ZZm Viriam. uSkÜm «* -*w V*>nhm' w ,0,w'a- Wm
VZ.*..1* .,» ií^ T ISSÍStS: Mlríwidffí«M -.Hat .«* pr«xo» *»
IMMT V*U.*> r.ir.,4, *»rl,f,»!|;„' „.,_,„ ,.,^,««.«.. «».,^« m l»t»»Itrtaao ü-ncaltr», Man^l Pra» Í^ST
«njr* iia Ml««. |"».|i.. Nola«.<«|Xr?p ***„nAt _.,, M.«4--„da Mlta. Iluco Monielm. fenlianiM. |»l#. pari^tT-i-

*m. [ram »e -laia» velhtu «m* n«»
U.*i «ic>.¦.*•".a-»•> c os irantporlam » nâo ciiipomo»

nictori-1 is ¦'" 'Si" "*¦••'•" *"'" primeira
r .-«,„!«.;-tf, . a, .*, m"****»****** ** '**¦ '*'*> "",** '•a•¦•

f.,\\n at*UM«*«ei a wipr* íeu ' 
<pll,„ A& „„.,,.

ESPURTL1 POPULAR

,.,»..;,;.. d**> i:ai t. ,ta:. -«
•:=::. tk r>«*«ta*. Ibiahlm fl»
mt**.* dt Siha. Álvaro dc San
tAnaa.

« Ht t\:»\ PARA »(***'* AS
Ml

s.-i.»,«..»¦¦ Lu ir 1 ..' ¦•
rranciK» tiertldo de Ollirira
Pinho. Jacob I - ; »«>« Uiuttl,
Armlndo l,-,».. «4,,..» ,\«-,««»«,
'.!«• c Silva I»» v ,.,..„• . 1.
tt Joaquim •¦ .'¦"«, imi (II•
tero. Ctiüdioo-Ji Ju«co»l dc
Susta. 1 :.-...¦ • ll«-4i,»OTs
Avelino da Silva Rjj»«»to. Jtolo
Va*ft, * •*¦ I.¦ ¦-!'- ¦¦; - de l«-,:-.».

mtmtmm*m**m***mm***.m**mmmm*m* **»***m***ttV*trt00*ttimM*

ESPETACULAR VITÓRIA DA TURMA 37 s
.*.*. «impo «Jo S. I.iiíí «u,n-, ELXCURSIO.VAR.» \ NITERÓI ürigu roílízoii-íe. onlom. a in» BANDEIRANTES F Cter«'ííanle poloja «¦nlri* o.«

qiimli-ns«:.- •¦.::,.->.- .16 o .1T «lo I l¦•; .. «)Colf-gio Arlo c» ln»lrui;fto
A 37, dominando iivwii*» t»

Itírrilorínlntciito mareou ttm
«coro .i..-.' i.i.- io.%o.

ü* goal» foram coii>igna»lo.«
por NorN-tlo t3*, Aloiíio ^3),
Mario (2), Tuy o Vorísitmo.

A partida foi arbitrada por
um .r:i/ local qu,: SO conduziu
b«»ni o >> quadro vencedor 05.
lavo B-siim conilUuido: JbIp;
Tonlnlio o Lacrl; Pnulo, ítalo
o Verfoslmo; Alolíio, Norbcrl.
Tuy, Mario c Epaminomla.-».
E. C. ÜXIXTERSAL 2 -: DELAXÜ

K. CLUBE 1
Quadro vencedor:
Dodò; Paulo e TiSn: Luiz.

Perácio o Camões; Neg.,. Pi-
cnpnu, Albano, Umo c Jullo.

Artilheiros — Júlio o Hino.
Preliminar — THnno Fute-

b<M r.iubo 2x0.
ESTRÉIA I») MAR X LM-

VERSAI.
O Universal F. t... c,e Bon-

sucesso, valoroso clube -iu-'
possui adestradas oquipes i»u-
loj.ini domingo vindouro com
as equipes do Estr.Ma do Mnr.

Os prólios, secundário e
principal, .-.orai, efetuados no
campo dn Estrala do Mar.
Trnla-so dc tini.-t boa pc!<'ja.
não rcsla a menor dúvida.

CAVALHEIRO!
Pro-uro cbscrvsr sc cs

- reres cobrados nas liquida»
ções são, de fato, ccmpan-ia-
dore*; so não 

'ho salisfixe-
rom, vá então, na A NO-
5REZA e compre o tecirta
que desejar pagando muito
menos.

fàRATlS ! — Peça na caixa dc
A NOBREZA, inteiramente
i-ratis, uma tabela «Jo canipeo-
nato oficial dc futebol.

95 — URUGUAIANA — 05

uma brilhantevilflrm .««Miro o Oriental F. Z
POT KO. O Hi' ¦!¦:','¦¦ - p. c.fará uma excutvAo a Mi<*ri*ii
no i«; .-\sin-. dia 24 do corrente
para travar combate rom o
Internacional F. C.

O técnico *r. Antônio dc
OiMr» Pinho convocou os *•,•-
guinles jogadori-s para tese"match" amistoso: Amorlm,
Nelion, Lima, Jurg.>. E\an>lro.
Elia», BenJtunin. Sampaio, Arv,
Luir. Jo.»!* Bastos. Nclíon It.
Arllndo c Jorgcljt.o.

O irtgrt contra o Inlernabto-
nal F. C. ««rá n«» rampo «Io
Di.irio Oficial, a «Iclxg.ii-üo do
Bandoiranlo* F. C. partirá ás
O.OO horas da Praça 15 ,|e No-
vcmhro.

A diretoria do Uatidi-irante;
F. C; agradece ao.« que com-
parem-pm no lugar n hora
acima mr>ncionado.>-.

COMPRE SEUS

&J(atiM
Ótica Continental

Oficina» prdpnat
FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Oantaa 11 •

Recorrerão os rodo-

r..v»t acuiaçoci a impericia*" „'i„„ . **. „,.,,.. ,ia„„-

dfvfr * a

ll I

¦Va^HSX^S 9
WBHI I i

vi»anos
No próximo dia 25. segun-

da-fcua, às 13 hora.*, scr.t
Julgado no Superior Tribunal
do Trabalho, o recurso do Sln-
dlcato dos Condutores dc Vel-
culos Rodoviários c Anexos do
Rio dc Janeiro, interposto á i
decisão proferida pelo TRT |
no dissídio coletivo suscitado
por «*í'.c sindicato, contra o
das empresa- de veículos dc
cr ea* do Rio de Janeiro.

Centro dos Cronistas
"TAÇA l.l.NXF.F DE PAULA

MACHADO"
Glattlflcaclo do» dn primei-

ro» rolrcidoj:
1 — Cil Alencar 12571'.' — Angclino Cardoso lJl-7*.
3 — Guilherme Macedo 122-74
I — Leopoldo Macedo 120-74
5 — JoAo A. Larerda 120-7:)
fi — Arv (iuimaries .. Ufi-fi!)

—Jiilio Itllitiro .. 113-72
— 0. Alliurttirrriiie .. ll"-7n

íl —.1. J, Soii'a Jr. ... 112-7"'
10— Ivnn Moutlnho ... 112.fir,

«I
a« gramli» numrro d«s «l««»a«lr«H!,._..

manu lema de sentarioiu.li*.,.». n,en0*' ••?,,,"i*•0,• 
„ „do a.«*unl<>. Pouco*. por>lm.l

dfto-í« ao cuidado «Ia examinar'
vários fatores qne «•'..¦¦:¦¦
em sua maior parle para au-'
mrniar as • ' ¦•¦¦ ' -,s dc oei-l
denlc.* «I» tráfego.

Se é verdade que na nume» j
rosa rlasso de motori.Mn». oxi.»-1
tem incapazes, os que o vulgo;
denomina -barbeiros"*. ífíe.»;
lonMitncni. fora de qualquer!
duvidei, uma minoria Intlgnl-'.
íicai.le.

Parece-not. qun as causas
principais dos desastres, sfio o
pitssimo estado dns vias pii-
blicas do trânsito intenso, todasI
esburacadas e fora de nível, o*

DENTADURAS
2 c 3 dias - CrS 500,00

800,00 c 1.200.00
nn. JU.VABO I.KITF.

Sc<rurançn nbtoltita. B»n-
te» '.i-u..",.,:« r.t'.« Iguala aoa
natural* no modelo do aedr.
do com ft fliionomla do ellen-
te. Conterto» de dentadurnt
em l<0 minuto», à Av. Paulo

1 de frontln 238. nobrado, et-
quina de Haddock Lobo, r*»
gado 4 joalheria.

Dlarlnmenle, da.-a a «u 20
hora*. DnmlnBos a (erltdo*
dn* s nn 12 hom*.

a "iii» raraüur
Grande fe3tival, domingo, patrocinado pelo
S. C. Primavera no campo do S. Lui-; Gonzaga

Domingo próximo, no campo
do S. I.uJt; Gonzaga, reali-ar-FC-á
um Kr.indc festival cm homena-
item à TRIEUKA POPULAR,
promovido pelo :*". c. Primavera.

O simpático rlubrt já ronta
mrrmo eom a nde?iio dc várlao

Torneio Do Estácio
Em Homenagem à
Câmara Municipal
No próximo domingo. 24. se-

rá iniciado o crande torneio Ic
lfi clubes, perlcüccntcs aos bair-
ros do Esláeln, Cntumbi, Hlo
Comprido, e Cidade Nova. <m
homenagem a niifüista Câmara
Municipal, pelo multo que n
mesma vem fazendo em prol ria
coletividade carioca.

Serão disputadas 5 taças pa-
Irneiiiados pelos seguintes ve-
re.iilrires: ,lo5n Alberto, JoGo
Alberto, Jofio Machado, Arllndo
Pinho, Ari Barroso. Leite tle
Castro, além de um brinic pa-
ru o artilheiro, nfercciiio por
umn vereadora.

Os jogos ilevcrüo começar i*is
«'! horas da inanh", no campo do
América I*. C, que prometeu
ceder n sua praça ile espurli"...
numa gentil ilemonslr.-içrio i!.;
aprfico a Ciimain dos vereadores
c ao r:,porte menor, celeiro dos
Brandes clubes.

Os loteodores e n público em
geral esl3o convidados a cnm-
parecer a esla grande feata cs-
juirUv.i. que continuará no pró-

31. A entrada è qra-.limo dia
lis.

Os troféus r.crSu entregues pc-
los patrocinadores n» noite dc
31, no Clube Carioca, onde lia-
virá um grande baile, às 6 ho-
ias da noite.

agremiaçõo- do esporti menor,
tnis como o Sudan, Paulistano,
Internacional. en*re outros, que
Irão. d<wa maneira, dar mnlor
brilho á fecta o no mesmo tem-
po prestai- uma homennpexn n0
seu jornal. As provas terão ini-
elo ns R,30 horns, sendo que
o jópo final reunirá a* equipes
do Sudan A. ('. e do Almar F. C.

As contendei proieiamadaa pn-
ra o c.nmpo do í*. Luiz Gonzogn
são ns Seguintes!

1." prova — 8,.*!0 horas — Ma-
ratona F. C. x P.io dc Janeiro.

2.» prova -- 9.30 horns —« Tnter-
nacional x João Vicente.

3." prova — 10,30 horns —
E. C. S. Luiz Gonzaga Jr. x Su-
mário Martins.

4.' prova — 11.30 horas —
Arco íris x 14 do Julho F. C.

5.» prova — 13,00 horas — Prl.
mavera x Paulistano.

6.' prova — 14.30 horas —
Barreira F. C. x Fonseca F. C.

7.1» provn -- 16,00 horas — Su-
dan A. C. x Aimar F. C.

I ANIVERSÁRIO DO VASCO BA OAMA
UMA DATA DO E»SPORTE BRASILEIRO

A data dc hoje assinala a
IMS.-ageni do mais um aniver-
sírio do fundação do glorioso
Olubo dc Regatas Vasco da
Gania. Fundado oni lsos o
gròmio de S. Januário nosles
quarenta e novo. anos de oxis-
(cncla serviu ao cíporíe bra-
siloirú como os quo mais o
fizeram. Representa o Vasco
um patrimônio grandioso no
cenário esportivo nacional,
frulo dos esforços, de dodica-
dos vascainos (iiie sem medir

sacrifícios cons!itüiram o mo-
numento riiic representa nojo
o clube dn Cru*, de Malta.
Campeão do torra o mar o Vas-
eo ; ni seu fòsto do honra no
campo esportivo, ondo sempre
foi e continua a sor uni leal
o valoroso competidor o n todos
os esportes que pralien.

Na data de hoje. gloriosa pa-
ra o mundo esportivo, TRI-
BUNA POPULAR saúda froler-
nalmenle a grande agromia-
çfio brasileira o Clube de Ro-
grutas Vasco da Gama.

CthtetPtfc
«UMA NOITE NO PARAÍSO»

A narrativa dcscr.cola-ic cm terrat da Ptrsia. ctrea de qui*
nhento* anos anta do Calendário Crcgotiano. Cenãriot a per*
•-um;.•¦;« procuram fixar uma história amorosa, bsseada no ro»
rndncc "PcjcocIc'5 bcathcr", de Gcor;;c Hellman. fí apenas ai*
gitraàs srqutncias, num tecr.irolor mais aceitável, realizadas por
Hat Mohr. se destacam í:.».vj produçio fraca, eom todos ot de-
feitos da longa strlc que explora nrvumcntos em tfirno dos con.
tos de "As mil e tuna noites". Fantasia solta, mal idealizada,
lembrando quadros fantásticos de cabarés baratos. Arthur Lubin
foi o diretor disse {lime, o principal responsável pela Incrível
chanchada, que abusa de Mires insôsias, cerni na oci*'<*o da
passagem dc Esopo. Coisas tolas e absurdas, particularmente se-
lientoilas no papel de Gale Sondcgard e mais alguns atores, btts-
tante mal situados,

Merle Obcron t Turlun Betj fazem u dupla central de"Night in Paradisc", cm desempenhos forçados, excessivamente
fracos. Esse ator consegue estar um pouco abaixo da sua mt*
lidede habitual. Thomaz Gomcz em um Creso estúpido, tenuido
de Rzy Collins. Ccorge Dolcnz. John Litel, Ernest Truex. fe*
rome Coivan e outros, inteprondo um elenco que zomba de cer*
to* adjetivos. A partitura musical é dc autoria de Fran Skinner,
que compôs um trabalho regular, infelizmente anulado pela di-
reçüo negativa. Um filme inexpressivo, npcsnr de algumas fo*
tograllas interessantes t montagem tclatlvamrnte bem cuidada,

R. RAMOS
Tltn Grihtil t Maria Mercad«r -
is 14. 16. 18, 20 e 21 hor-í.

CAPITÔI.IU — "Scssóea pitíutempo"
Ccaicillas. dtscnlios, shorts, jornal»,
etc. — A partir dat 10 horas.

.MKTRO-PASSEIO — "Mares da Cal-
na", com Clarú ( jble, Jcan Harlow,
Wallacc Bctry e Hosallnd Russell —
's 12, M, Ií, IS, 20 e 22 horas.

METRO TIJUCA e METRO COPACA-
DANA — "OhsessSo trágica", com
l'"r»ncl5 l.tdcrer — it 12, 14, l«,
18, 20 « 22 horas.

PI.AZA. PARISIENSE, ASTÔRIA.
OLINDA, STAR e RITZ — 3« tt-
mana — "Ot melhores
nossa vldn", com 1'rederlc
Myrna l.oy, Teresa Wrltli e Dinii'
Andrcivs — is 12, IS, IS c 21
hor.i...

PRIMOR e REPÚBLICA — "A etptr.
dc li ni milagre", cora Barry FÍti-
qcrald t "Vingança de morte", con
WHIlam Onrgan e Jcan Rogert. —
A partir das 14 horas.

CINEAC TRIANON — Comédlat, d-i»
senhos, jornais, documentários, etc.

StjEsOcs continuas, dat 10 is 14
horas.

SAO CARLOS — «Com» tudo it ca-
«relas", com Aurora Miranda.

S.VO JOSÉ — "Querida Suzana", tll-
mu nacional, com Madclelne Rotay
o Sllvlnn Neto — is 12, 13,40, —
13,20, 17, 18,40, 20 c 22 horas.

IPANEMA — "O Rei dos Clganoi".
com Charles Boyer — is 14, lfl, Ií,
20 e 22 horas.

FLUMINENSE — -Um «mor em cada
vlna" e "O prlslnelro da Ilha doa
TubardCS", — A partir dat 14 ho-
ras.

PETROPOLIS
PETROPOLIS — "Paula", com Oleen

Pord t Janls Carlcr. A partir d,n
15,30 horas.

CAPITÓLIO — "Sessões passatempo"
A partir da» 15 horas.

D. PEDRO — "Onde cslarJo nossa
filhos" e "O Vale da Morta". )
partir dat 15 horas.

NITERÓI
ICARAI — -Unia nollu no Paraltol

com Merle Oberon e Turhan Bt
is 14, 18, 13, 20 e 22 horas.

- 3« st-
anos de]
: Mareh.t

JHAX tlMIl.V, ii o figura contrai
de "A bandeira", produçüo
francesa que. será exibida uo

Pathé, na próxima semana

PROGRAMAS
PARA HOJE

SAO LUIZ. PALÁCIO, RIAN, CARIO-
CA. AMlíRICA, PIKAJA e MONTE
CASTELO — "1,'ni.i nolle no Pa-
ralsu", com Merle Ohcron e Turhan
Bcv — ás 14, 10, 18, 20 c 22 horas.

VITÓRIA e ROXV — "Ironia do des-
Uno", com Ren Harrlson e Lllll
P.ilnicr — ás 14, 16, 18, 20 « 22
hnrai.

ODEON — ".Música, divina musica",
com Jascha liellotí — .is 14, 16, 18
20 e 22 horas.

IMPf.RIO (3« semana) — "Qucriil.i
Suzana", filme nacional, com .M.i-
dclclne Kosny e Silvíno Neto
14. 15,40, 17,20, IP, ''0,-10 c
horas.

REX — "Calor da Kumba" e
lodla fatal" — às 14, 16.30,
21,30 horas.

PATH6 — "Música proibida",

— as
22,21)

"Me-
18 í

XttSSSfVi

mmÊÊÊÊmÊmmvmwm



Precário o Sistema De Transporte
De Cargas Entre o Rio e Niterói
Itto (-taxiattttta «tt» Mm ttk iittiüiitifWa tatt Vtmi**, 15 —
O* cttrrtta eiajxram tiwata «1« IS Htt/ata, enquanto ot»
At jttattcttt gQttn tt*r prtttridrttlr — Mai» bar**-»
"a*raat>ar «ttm tia prtfíerèn* «.•*•» injrtattlit avri», leru*»
%*m o malta rrtfHiirttrtrtíttlc- « rarrada tk rodatjein •*••>
*t»«Va}*itttat» mcilulrt». iniliiaittvi» pele» m«iu«ri*>!aa at».

*,***• « pcmtC «>**¦ 0 létvti atfa *titi»rtr**.*.l*i
Na • i»4.» iv. r-t- •«»*.' —A ma-'-*t *»* t «»*»-«--

attrsli^m»**. t-Mi-W ItJJlM «-** ****»?¦* • tUa 4 t**^». Hmi.
te fwuJo«-saiii |«r|t» M^mmm9\»\*WÉIÍMmmí 4*1*1***- l/m MM
tia I**««t*», * ri.'.r .ia ,'jr r ati.i •is.rsjr.^ ******* tlutfflté «4(1*1 «4tVi*.

n:>. „ *-*ptra tia *'<-**. iír- í«-.í-i tiàf* ásífiata. A n»**-«
tl.'fil i-.ar --..,-- «ía I •-¦-'- -.-ir-'- - ,... 9 «*.- - »-- •'•' II
***>tm- A MMK * lena»-. dl M | i«r*í»5. Qüatu»** IM (r-wir****»'-
a ir? hora*, *** tat». mm. I tai pat» a tatuí* i-j-íí»»!. o» «.Hi»
ll•-.' ait lt*t1u MN IttltPO, «¦ r I l| ¦¦¦- ".«'-•- «Itt*- **" ..¦-«•**'. W<«-
ir.-»..--.er-, «> .ti". ..'*¦ ali '¦*-¦¦- • ... ,i-.. : . u lljft*r «lu ti*U *
fi**) ficar «^aa-** vt-tantto
j-Via- 

'--.-,'-t"*llC4t*-S A> :•;.:¦ .--i

jt:.a ¦«••;» it«l 3 t*í»t a e- -'--- 1»W
ltUa:.i|.-- '¦ I-* < »¦'(.<¦ I«reri. ti.-..

rr-.jti* ,'<-.-.-*.»* .-mr». «pe*
tua para «a •-. -:.>i» :•.* de pat'
aa-frü, - r¦ .: ..-..-. '...,Jt-r;. *e«

S«m 
• t-amiiih»»** A» Imca**

n r-|ur,«iJ«tlt* lijfa» 14. ma.-.
ne..!.... por ..e.r-ii-:.- que pare
%*. m cart-tst «Jo pÚMO tom
•p;! -ii llall -. d :••"•:••• i.;*r;t!i!if a-
àr li.'..«x:,-..-. que e*p*?rtm.
niUitO «¦*:•," -•» O .-.'--:.> t!V
m«-r.-.-..!'irias tMiiHwrtndat do
Rto a Nilcr-Jl t-e)a dt» cereal».
««•:".*!••«- o -<•: t a animai, eo-
wm da prrfertVtria, qut». pa*
tti-... ¦ fartamente uulitada
peita* «-.a:.- ..;..i.-.u Alllda
outro cota « ..r-.ii.»:.-1 de pie»
fcra-iicla, atguiidu :.¦?.-. lnfor'
maram «» iitoi-rrutaa, é o de
um raitiiitl-.i • aue lrait*|*«ri4
nda . .»•! ti. i i'.i Eieiro Qul
mira ti'.!!i.iiiii.iv ;uiij. »*;. i»
br.--.i-, dr tecidos do Rlõ. .jualT
do tua malta é mr* trtuer o
cloro, elemento Indlapcntavel
a purificado de a**¦::. dutrl»
buida aos cariocas. Como. en»
tci-5.ir.to. n«*m t<-d »•¦ os dia»
hA cloro, o caminhão nem por
fartai deixa de fawr sua (ra*•****.,«!» pirfemwlal. sendo um
»!¦ primeiros n entrar na bar»
ra.

t\nr ;-.-.,. í..'.»iit. a iiteupttto* i*
ma i «•* • ******** ¦''!"-.

OUlfO * í . ¦-.t.ai.Uiíi-
Jafv*r.»ívc ;

— «i,i df 100 * aí«!:il-V:
liras* aqui •••.•¦-..••¦> o* dias na

, lUa. 0 qut> tnStê * :¦• ¦-» ter*-
monto tte m * a prefejrèriicttí
do* carr-aa rie itomem MXc»
ciitr-sam o pati»4rii l«-*tiQ. *V
íiüíss.» potlcm levar H catin
í-.IkVí por ar.». !!¦•»» d«â|»K RIO»
«Jo to r'Jí:«-6a.".i O, Kat vt-üptt-
ras dot ferudot • nat tstm-
titai is!.» » «ni inferno, Tudo
quanto * Kranfa quer dar o
seu i'av; > r :i ii. com tom*
autrtmóm* de luxo. •»'•"» me-.-
rna*, que emame** íraüallta:-.
lio, a art; -- ít-tMln por tarfUt.

A IWiltAI>.\ DE nODAOE»'

Contra a prefertiicla «ter
.¦i'--;:,-.-..;-. '..-.-.--. cu moloris-a*

ias se maiiifc*(arafli, Um
at anti-tr'4**!-,,

O jirt .!i*.t ::.t do tretupottc
de - -..-'M entre e*sas duas ca-
pliaU ¦• dc suma ImiwrtAncto,
n -t--i» •¦• i.•: - mesmo um estudo
tt r;«. da» r-. ¦ ¦..-.. nutortdadct.
Os motoristas que trabalham
acue serviço ftuaram ranoteo
¦obre o assunto. Indicando
rn- run algitmas mt*dltlas que
ps- i.-.-i••:••. mnilo farorecer, cn»
minnlo nlnda :.;s" pa«a de
«¦* .-t!.!••¦'-.. «t ponte ou o ttt»
nd que ll**ari» as duas clda»
de*.

. A FILA t DE AMARGAR

Inicialmente os prollsslonals
f iiluni dos transtornos, das dl-
ílculdades e da situação de*
stutrosa, sem que ninguém se
preocupe com o problema. Vao
dando Informações. O movi-
mento é multo grande, c£rca
de 150 caminhões diariamente
\üo a Niterói e outros 150 dc
Itt vím ao Rio. A Cantareira
apenas se preocupa cm au-
mrntar t*s tarifas, nAo dando
a mínima atenção às filas dai
carros. Sôbrc todos estes as-
peno» nos fnlam os motorls»
tas Pcrcy Eotrlho, José Suza-
na. Fcllclnno Francisco. Ama»
Tn Lira. João Viccnlc dn Sil-
va. João Sevcrlno da Silva.
Abílio Navefra e outros.

f * a_ r__ fll 1*' _Hr_Drr!_a_ **-*'Sí^w «JÍvTy

arstat— Br*«Btar*sBr»Ba^»ar .>*jMr*j.\ ¦ mW^P^^^^u

WV HeÜ s-Ly^É.--i a-a-a-aB I? e^r^S^air^iH
f-f/«j_^ a«aaaaV-r— »_-l J-aa_r^*Sll M-»^»!^

99t*9tmmm\ *|a»a*a*tà*la. '**'*••' * i RIBUMA tSJt^UUAn

4tt deveriam farrr com qu*
.''-vir mala uilltnda por «*•-¦'-
auiomórebi a estrada de ro
dattrm.

O motorista Navt-sa acrn-
centa:

— Todos oi tramporic*} pa
ra o E*t*Uado do Rio ptjdmarr-
nieüiorar se o l>partamentt
de Estradas de Rt-rdaeem aea»
ii.ee logo com o r>raballio
Se a cslrada ficar pronta te-
.-.io eronontizados -io quilo-
ineiri-ot, o Que será multo, po-
dendo os automóveis laser o
;.»•:.".itv.. num tempo multo
menor. Meimo com a ettra-
do nas «-. .-.d!.;¦'>*¦¦, atual*, JA•--• t-i'» i>.u-.:-.:t(!.i par aquele ea»
mlnlto. f. tri -un. .sv ti») ea-
mi:-,h''i»a e automórels.

— A cantareira — frtaa M»
r» — umt-vrn podatt* mt*
hontr o taru aentç-a. iwar
ia'.* taita» aqui para irar-i»

rt*- tle cartta. t**\ que h»
a prt**Wtmia «Jos pamatteiroa.-lias e txrto que o araatie»*)-
mento do a_tado do Rio dree
mullo. ou quaae Utdo *!». ao
que tretfisptjfriamM. rt-ràllta-
menle nAo hA «aturo m**lo de
lrai*ifpoti«. Oi :-i>tvn legisla-
tona deveriam tratar 4l*ao.

B, apoeUrittiato ptua a Ma .lia*
etjvmtt*ima, termina

¦a. Otha tU, Mais a*s mt*
nea mu t»)l**n'.a E a maior
pe.m é «ie rfínen»». Ia*» pre»
rtia «Tatr reat-aivtiio. Eu, por
eae-npíta. etiou com o meu «ra»
mtahio dattd* aa dei t-totraa da
ma-thâ. aeu um dos AHImo*;
admenta amanhi de madrusa.
da t qut talvim farol a ir *»•«¦ •
sla. O ttroipo que gajitamras en»
tro ir e tir 4 de trea dia» t-m
mídia.

Protesto
contra uma
prisão arbl-

traria
uri.-u.i-- í -ts. *..».», tjtjfjM.

4u'..: 4» l.i*e.l caltio. tttlc
ata . -.».-» ^ .-.'-> *f*r* prate*
lar «• ¦'¦ - 0 a.'1-il-»)".* t>.'ia-
4a qua M *»|tí«i#, «]t4»)ti4-t, om-
a«4*llt»trt)!e, í:m:'.!«. t\tt -S,* J.
ti, «It, 0 .< i» ' i ' .lo t|lla•rtjtpitswHeiro •***!• a ordem ,u
BjrmO t"l "¦¦'¦* l - MM t«.»í«la
•i= «fa**»*;*», rj*er ditt-rfiuita-tcási
«Ííl á-4t(*|«. ! • !>;--!> tH.rJ.j »J3
irli(,r;rjà»li»!_. «rllltw a „ mcm.
ttta -. .. UVHfi «ulieietita au»¦..r.r. pura itto. Eitirataa,
10. e> Ia «ii» <ii.«41i»!aK;«» a-a !r>r iJ fOrj i'-lí.rtlaU-

•irr.U ! -ia Ula R CrillOVlO
I.Klu Vlít - veio à f:"»»* rc-
itHio pr«it*iri*ir eooira a ta*
.-t.|«*!li**la llâ *J» .<a Jr. |.||l«
ÍUiàír. a qua, urr-.tatiu, der-
(*««í»-si * ««tia m*n, ntjmiate
i«>l»r-> »t'r*)4<>r da Llgbt.

Reclama, «It»
eict***it»

tia UoM
Ri ti iwioa *n»t»rti^r»o «ta

Listai, o ft«cal lleroino Jot*
ilotviahm nunca prt-teftou de.• ~r i «••,'. i ataTtim para rwetaer
a diniteiro coir-^taondenla tti
f«fria*. !'•-.* ut... estranhou Ala,
• Mm). • «-aiaír.ru da emprA»
n, t ütrit*'. t«.-|ti* • carteira
profiMiotial, a fim da ter¦ «»-!!»ira«la. NÜO t»*imi qurrs'1'.rüo devidamenle unifor»
mirtdo a air*t«-nta»»e a tua
carteira tindical. eom tM** at
,!.''».-í*'r fronlra «*tt* falo,
evidente eice*to dt btiroera-
ela, fel que llerolno velo •
!...:<» redaçlo lançar o aeu
proleMo.

Teve ainda, o ateai Heroina
a .«i»..:!':»t: tí-tt* de prot***(ar
conlra o • -¦••*i-.t inlqulo que
atiarem i imer conlra o i *•
rAiro lidar do prolotarlado.
t«nail«>r Lut_ Carlot Preile*
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ISSTAImA-SB aOLBNBUBiSTB, Mt.\sn.\ AS 3* //Oi?Aí»'. ,\'A A.B.I.. A UüA AKTI-
FASCISTA DA TI}lltlA. antldad* natekU da Memmamdt de tcmhMe mm »*" » *»« f*«.<*'•» em
«totM PittVfa, Tm.',, t »'..•« frenra i*r*n*i rtpteienfatiem 4a pniUk* a da aaeitdade «Va»»aW*-ti. tema
atfan o genetél RatUtte* de Piomited,\ deputada Renkln Pántenelle. eet. Pelkmtmn tZaette,*». /•»-*.
Iwtvd fl. reu. Heeetqua Mie*nda. Ndten Mrlit*, etl. Ilddeeaandi* Polagta, U'•¦• LeSn Mentt\*nt*.
DtinttHn Hamann. Stettmnin M. Pertita. tap. An ramh l*t Pnnmnde* a mat. Nula tttarffrir 1 »•»«».
!*>!'* Moraad**, IIr'Mtm "*«-»»• * (wfrtv, a tJoa A»ji P**.in* da Tifuea tte* traiado trn pta**l*
panorama d* hrta rm oV/cm da r*>»»it>iirfi**fa o rt rtemnta mM* ama m*nde fítf#. «*-"»«a»'4 Saneie* an*
p*ete**ietn implantar nn Pt..,!, et regime do tertne a dn atbltnn. Durante * »..'.-«.,.'».?.- «f» trinki. «*•»»
«Tia* laieeO* nArtat «*.' ¦•«¦.. aerSe, t-,i .;*.¦»!.-, o Centelha C******dtivo e a CemhtSn Dúetora. Ve»
ene* «w-<~i». uma ee**d*i4n de meenhem ..'..,••¦*'• aa eiedade. epmitndo da vtríta om let S ledmctn derfe
fnrnal. na tatde dt ontem.

Máquinas Fotegráficas
das melhores marcas

i olítica Suicida Do Eno Em Relação à Ha
Ji elo esltta em aotto palt Qm, na()a valeu a CSpcricncia negativa da mitira- n>*nx* 4* preta. O* ameticano*

lutta tetale aetiar o fracaitto ti* _^ A«--A«s, Mi^mAn. k«.«.*(ir*l.a. «•;. fM«m *a**lia de d*r ..!.). ao-hiialha da "Mtravtiaa-, «da* Ç*o P«» » Amaxônia — Visando bcnclictar meta ^ predl|,0 S|nté,|r0. otnt.-, i.t»i|titari«» in nto foram f*- duri» dc Mrínguci*TOS e cmhalado na chantagem cem. aa Art-entio*, «- preto d*'"" 
d« t-^eira t^etra, o governo mantém o prect» Tieil*9^:.^^

artificial da borracha

Filmes em neral
Hrvclaçõr»,

lt'!i"». pelo it"!!')--!»" Poetai

Joalhcria Paschoal
AV. RIO BRANCO, 114

lilt para rnrla detla de (Tta
dtt Krlottirlro*, beaefltUdot
rom a coUrtlo eletado doranl*
ot ano» que iticedtrim a Fearl
llirbor, ». hojr. liada tactacn»
cltde* eom • preto srtiflel*! cm
«roc o ,--,»frtaa miniem a pr»>»
dato.

Contudo, ia ntfit-Kir» mal» dl»»
rttlr o fracatto dcua lrl»le ea»
pcrlfncia. nto qutr diaer «ne a
política em rclaclo a cnltnra d*
borracha lenha «Ido modificada.
Nada dltto. Tudo permanece

• ti-.» nos duro» ann» de xnerra.
nn «jue «fnmoi obrlsado», em
fice dot aceraios de Waihlns»
tnn. a fornecer aot Etladoi Uni-
dot o produto de que nccetilla*
vam para o» pncumilicoi de
•¦•¦mi fnrt*lctaa»voadnrai. SA
qur. cxllnlo o rnmpmmi»»o a»»i»
nado pelo ar. Souu i'.«*iu em 3
de tnaia-o de 1943. o tovfrno bra»
sllelro pa»sou a estocar a borra»
cha, mantendo o preço dc de-
coito ernteiro» o quilo.

0 attunlo foi discutido na
Cimara Federal por ocasifio em
que ae debatia 0 projeto n.* 148
tfibre a valoriraclo econdmtca
da Amazônia, lendo i» deputado
Agosllnho de Oliveira denuncia»
do a manobra que te pretendia
fazer, prolegcndo-te ot donoi

latia De UN Fez Até Agara a L B. A.
Um saldo de 33.257.549 cruzeiros, enquanto milhares de crianças estão
necessitando de assistência — Maternidade c infância, vitimas do aban-

dono dos poderes públicos —* Por que, ainda, a L.B.A.?

! Bm nm pais como o nosso, I trldas e filhos »ub-alimcntados,
cm que "inurrc ctrea dc uma | raquíticos, candidato» à tubor
cTiiniçii cm i-ittlii 42 minutos; íi»
por hora c 2.010 por dia", cou
yta Corria da Costu cm receuu
forme divulga o professor Cio»
esludo, o problema da assistiu-
cia A infância e A maternidade
ilnc ser encarado como um dos
an.-tis tírios da administrarão
pública. No entanto, nada disso
ae observa; se o» invernos nn-
teriores nunca deram gratide
Importância a Asse setor, o atuul
• agrava cura sua desastrosa
orientação no terreno da puliti-
cu cciiuòrnicu-finaneeira. O que
vemos t o agravamento da si-
tiiiicúti, o cncarccinicnto cresceu-
le da vidu, a miséria c a fome.
Attsistcncia mesmo nada; nssis-
tciicia A infância e A matcrnl-
dndo multo menos. NAo 6 outro
a motivo dc andarem as colu-
Bns tios jornais fartas cm no-
ticiáiius de "mães desnatura-
dns" (diz a sadia) que largam
rcccra-nascidos nns portns das
ensas ou nos bancos dc jardins
embrulhados cm jornais. E' que
as condições tle vidn pioram.^ t*
o govírnu ncra "dá bola", Ne
nhuin dos problemas que nfli-
«cm o povo procura resolver.
Também nfio & por falta dc ór-
g-Aos oficiais especializados que
a cranea c a mAc não tém nu-
xllio. Esses hA, e como sAo pro-
pnlados. Acontece, porém, que
os seus serviços tfio bem anun-
clndos nAo chegnm no povo. lri-
cam apenas nas matérias pagas
e nos bem impressos relatórios
e bolclins.

i A PROCURA DE UMA
MATERNIDADE' Qualquer família snbo pcrfcl-

tnmcnto o quo seja procurar um
leito numa maternidade. Quan-
do a parturlcntc precisa, o ma-
rido sal a procura, nos quatro
cantos da cidade, do um quarto
vago, Telefona, indngn, e r.o
depois de multa luta consegue
um. Isto mesmo nos estabeleci-
mentos particulares, porque os
oficiais, sô existem no papel.
A.» maternidade» do Governo
oferecem um número ridículo
de leitos A populaçAo. Nascido
o filho, continua a luta. Frc
quentar um ambulatório dc
puericultura ó ficar quase um
dia todo de consulta nns imen-
sas filns. com o garoto no colo
rojando se sabe ser isto prAli-
cnmentc impossível, Quem pro
tura um desses serviços i po*
*u», precisa, nAo tem meios
Não pode, portanto, ficar horas
e horos fora de casn, quando o
tanque está cheio dc roupa p.i
rn lavnr c o feijão cozinhando
sara o companheiro que cheBn
a tarde. Dc quase nadn vnle.
;iois, os postos de puericultura
du Ruu Pedro II, cm São (Íris-
lovíio, ou os fln Malerutdadò
Escola, ou nindn da de Bol.-i-
fogo.

culosc, cuquuuto os relatórios
das entidades cutno a Legião
Brasileira dc Assistência (.qoe
graude nome!) continua a dl-
zer: "O problema dc maior nl-
cnncc c du mal» laraa reper»
cussAo, na vida econômica Un
pais, c o da assistência A Ma-
tcrnidndc c A InfAncla, por
constituir a pedra angular do»
nossos problemas assistcnclain*.
Muita.» palavras e bem dita*,
mas dc prático, dc alguma col
sa que sirva du falo nu povo
nada, absolutamente nadn, cm-
barnçntlns que são essas tirgriui-
saçócs com um excesso dc hu»
roerncia,

PORQUE AINDA A I.. B. A. ?
Mas o líovCrno cm vez dc

procurar resolvei- o problema,
fazer um plano dc nçAo viável,
mantém ou instala novos dc
parlamentos, criando entidades
diversas cora a mesma linalida-
dc, mas cujo único objetivo c
mnlbaratar verbas c muis ver»
ba», tem que uada dc prático se
façu. A Legião Brasileira de As-
sistciicia é um caso típico. Or-
ganizada cm 1012 com a fina-
lidade dc "prover, sob a forma
de serviço social básico, às nc-
cessidades das famílias cujos
chefes foram convocados pura
as forças armadas". Mas até bo-
jc o que L. B. A. fez nesse
sentido? Os nossos heróico»
praclnhas foram A Itália, mui-
tos lá ficaram, outro» voltaram
mutilado* e inválidos. O que
receberam suas famílias? Hoje
muitas estão na miséria e deze-
nns dc cx - combatentes pedem
esmolas ou se suicidam. Pnren-
les das vitimas dos torpcdc.a-
mentos dos nossos navios atn<
dn não receberam as devidas
indcnlsações. Que a L.B.A. tem
feito?

Nada produzindo, resolveram
cra 1945 modificar os Estatuto»
dn organização c dar-lhe oil trn
objetivo. Conlinuou com o me»-
mo nome, mas com um plano
diferente: a Assistência à Ma-
lernidade c à Infância. Evidcn-
temente, ainda que tenha este
órgão feito qualquer coisa nes-
se terreno, não há nada que jus-
liflquc a sua existência, se niit
ilu continua funcionando um
ilcpnrtamenlo Nacional du
Criança, oficial e de Ambilu
mcional c no Departamento
Nacional de Saúde há ramifi-
.•ações especializadas, como n
iierviço Hospitalar e outros.
Ainda mais: a L.B.A. vem ne
üanlendo quase que a custa tle
" contribuições obrigatórias'',
que são 5% arrancados nos cm-
pregados c empregadores. Km
1046 as conlriliuiçõcs obrigató
rias dernm a L.B.A. CrS ¦•••
Í63.836.5«)2,40 iiuuiu. receita «*••
tal de Cr? 171.173.814,80. Ora,

com a nirsma finalidade, para
que manter-se cora o sacrifício
de todo», que já recebem sala»
rios miserável», um organismo
que nada possui dc útil? Certa-
mente, para anunciar com a co-
laborai;».» do sr Chateaubrland
a famosa campanha da "Rcdcn-
ç.lo da Criança" nu outra* .lu
mesmo quilate, cujo» efeils*
nem de longe sente o povo.

Outra colsi interessante t que
se nota nn relatório do prest-
dente da L.B.A. um saldo cm
1946 dc Cri- 33,207.5-19,61 (33
milhões dc cruzeiros), tendo
gnsto cm Assistência Social ...
CrS 112.'.09.18r.,00. Com tanta
colsn para fazer n L.B.A. nin-
dn tiunrtlit mais dc trinta mi»
lhõcs dc cruzeiros, quando se
sabe que aqui mesmo no nio,
dezenas de milhares dc crian»
ças estão necessitando dc assis-
téncin.

d«ai «.tintai» com a verba de»-
llaaaa t ttearperatio do arrende
vale.
OS trOMKi*. PE WASHINGTON

nrcapllnlrmo», porfm. Ante*
da tacriflclf» ImpAtto a frandet
!««*» de matuto* e tertanrjot,
do norte, nordeste e centro d«»
pal», o» habitante» da AmazA-
nia viviam da eaatanha, da
borracha, do pau»ro»a. da
octiuba, do arror, do milho, d»
ct,r„ de jacaré, da jata, da cata
e da petca. A vida cra rclall»
vamtnle barata e a eaatanha
alcançava bont pm-nt no ex»
terior.

Por ctti época ot amertranf.t
faalam alarde de mi produçAo
de boirarha «Intétlci, tnanten»
do em ettoque mllhfic» de tone-
lidit durante os ano* que prr»
cederam a íiltim» gurrra.

Velo, porím, a agreasSo na»
tiita, e ai fortalrtat voadora»
precltivam dc pneumttleot fa*
briridoi rom borrichi natural,
poli ot dr borncha sintética
nio retl»tlam At dreolagent ou
aterrijsagrn». Voltaram, cnltn,
a* vista» pira o vale atnazonlcd.
Ao mesmo tempo, poderiam re-
tolvrr. de nma vez por tAda», «a
problema! d» concorrência que
a notsa easlanha fazia, nos Es-
tado» Unidos, As noze* ali pro-
dnzlda». Realizado n acArdo.
uma lérlc dc sacrifícios no» foi
imposta, enquanto ns Estado*
Unidos, inclusive, encontravam
um mercado a mal» para o de-
safdgn dc seu grande esloque dc
borracha sintética.

A MORTE LENTA DOS "SOL-
DADOS DA BORRACHA"

Ot seringal» abandonados, há
trinta anos, voltaram a propor-
rlonar lucros fabulosos a mela
dúzia de seringueiros, ao mes-
mo tempo que, na cxlraçAo tta
goma-clástlca, pereciam, dc fe-
bre e de fomr, nas margens dos
grandes rios, os caboclos do
nordeste que fugiram do lati-
fundir», ao lado dos desajustados
da cidade, vitimas dos péssimos
salários e dn miséria dos corli-
ços. V. enquanto todos o» br.i-
ros eram empregados nn produ-
ção gomifern, as demais cultu-
ras. Inclusive aquelas mais in-
dispensáveis A alimentação do»
desbravadores da Amazônia,
eram inteiramente abandona-
das, a ponto tle ser necessário
a Importação dc arroz, dc feijão

e ati de farinha e milhe, do iul
do palt. A vida ji encarecia de
maneira a«»nttadera, qnando
heute uma mtadlflraejo no ati»
lema dc pagamento ao» "tolda-
do» da borracha**. K»la. que era
pata, **no t's .-*. a Kit crtuei»
roí o qnllo, pataon a ttr paia
a rterr»»rl* erairrlro», tendo, «a
"arlfA**, a obrigatlo de dar 60%
da produção ao «ctingalltta, e
mait '". ao seringueiro, dono
do nr rln «ral. A tltuaelo piorou
para o ml»crivcl trabalhador,
enquanto o» »ertnguciroi e «ertn»
•calistas pastaram a o»ntrnlr ln»
cm» cada vez mal* alto».

Até o pirarucu paitoo a ter
"comida de tetingalUta'", vendi»
do. que era, a oito e mat» cru-
zclros o quilo, quando, antes,
sru prre-o variava entre nm a
dois cruzeiro». A farinha su-
bira de quarrnta centavo» par*
1,50 o litro; e o arrot, de ses-
aenl» centavos p»ra Irt» cruzei»
ro* o quilo.

Tudo l»»o «Ignlflrava a morte
lenta de mal» tle mela centena
de Irabalhadore» que foram para
a Amazônia, na operança de
melhore» dias.

A POLÍTICA SUICIDA DO
GOVERNO

Aeabou»se a guerra e a borra»
cha natural baixou imediata-

lavot, enquanto a notta bom»
cba i mantldi com o prtro arti-
flciil de dezoito eroreiros.

Era a oeailto do nosio co»
tlrao salvar a IndtUtrl* naeio»
nal de artcfaloi de ""««arraclia,
deixando n mercado Interno
completamente livre «o mesmo
tempo qoe Itolando a «j-roncar»
rlncla lan«|ue com a apllcacto
dai rbarrclras alfandecitiai.
Certamente dentro de tré* anos
o domo mercado Interno «»«taria
rm condit-fèlcs tle con»umlr tAda
a nosaa prodaçlo de goma-clt»»
tlca, que teri* o seu preto defi-
nltlvimcnte normalizado. A pn»
litlca econômica do covêrnn,
aemprc inclinada para o sulcl-
dlo, decidiu, porém, o contrário.
Decidiu rnanter o preço artlfl-
ciai da borracha. E como nAo
hA mercado para semelhante
prreo, e o grupo fiv-isi.a vive
embalado com a chantagem da
terceira cucrri, o governo deel»
din estocar cerca de det mil to-
nclidai dc borrich» por an<>.
Com o dinheiro dcstlnido k te-
ctipençlo eeonftmln da Ama-
tonta, paga, o governo, nio «ne-
nat o excedente da no»»a pro-
duelo gomlfcra, nm Inclnrlve,
a borracha contrabandeada de
palie» fronteiriços como a Boll-
via e o Peru, que è vendida aqui,
como produçAo naelonnl, a dc»
zolto crnzcirot o quilo.

A CIDADE INTEIRA..
etta mar«-rviNiada tmm m preço» taKandtt-atttM è*

J. A. GUIMARÃES & CIA. LTDA.
»— os pionciroa dos preços baixos —*

qoe vendem

CASIMIRAS '
i •' LINHOS
L— TROPICAIS

DIRETAMENTE DAS FABRICAS AO CONSUMIDOR
Rua dos And radas, 58

ESQUINA DE ALFÂNDEGA

AOS SENHORES POSSUIDORES OE AÇÕES
"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Aos senhores possuidores de ações a praio que qul-
serem prestar contas «Ias prestações diretamente, pedi-
mos fasc-lo em nosso Escritório, du 9 tt M e das 14

às 19 horas.

fi, MULHERES IKUI NI
LIIIlCHClHOill;
A preços mais baixos que os do mercado, vendem
arroz, feijão, sabão, cebolas e tecidos às suas asso-
ciadas —. Um exemplo para as demais Uniões

Femininas

Soldados Turcos Para
Combater Na Giécia
O govítrno fascista estuda a possibilidade dc novo

auxilio estrangeiro
PARIS (Por avião — Es-

pecial para a TRIBUNA PO-
PUIaAR) — O jornal "Ellefteri
Ellada" de Atenas, segundo
despachos dali procedentes,
publica unia informação se-
gundo a qual o govôrno mo-
narco-fascista da Gréoia en-
cara a possibilidade de contar
com a ajuda do exército turco
no combate aos guerrilheiros
do general Markos, que já do-
minam mais da metade do
país. A questão foi levantada
depois de uma alusão feita a
propósito dessa ajuda por uma
personalidade norte-americana
om Washington, diante do vi-
ce-primoiro ministro grego
Tsaldaris.

O Kovfirno de Atenas não (eo-
mou ainda uma decisão dn-
finiüva porque os turcos se
mostram demasiado exigentes,
sobretudo no quo so refere ii
muuutenção e abastecimento
das suas tropas no território
«rogo o à data do seu regres-
so. Sabe-se que Tsaldaris foi
encarregado pelo rei germâ-
nico Paulo e pelo "premier"
Máximos do obter a modtaçnn
do Truman a fim de que os
muçulmanos do Ankara, agora
elevados a oondieúo de "do-
feiísòres" da civilização cristã
pelos homens do dólar, não
fuçam tantas oxigôiicias a
iVlüuas nesse particular...

Enquanto issoi iiníplin-so na
franca o mo vi mon (o em favor

B liso continua, ma« desnu* I existindo outros jerviçoE oficiais dos democratas 8^0* **,:!«- J teçSo estrangeiraí'"'

mas dísses restos nani-fas-
cistas alimentados pelos in-
gleses e norte-americanos. O
manifesto quo acaba de apa-
rocer em Paris, protestandocontra a presença de militares
estrangeiros na Grécia e con-
tra o fornecimento de arma1»
« dinheiro aos carrascos do
povo grego, ó assinado pelofamoso professor Sicard do
Plauzolles, presidente da Liga
pelos Direitos do Homem;
pelo deputado Léon Boutbien.
um dos principais líderes dn
Partido Socialista; por Ldon
Jouhaux, secretário-geral so-
cialista da O.G.T.; pelo depu-
fado Marius Patinaud, do Par-
lido Comunista, e por nume-
rosos outros dirigente? polf-ticos e sindicais e grandes fi-
Kuras das letras e das artes
da França."Apelamos para o govôrno
francis — diz o manifesto —
apelamos para o povo francÊr»
e para os povos do todas as
nações unidas para quo seja
pacificada a Grécia e permi-
tido ao seu povo escolher li-
vremente um govôrno domo-
crático, pois não é conccbível
que uma nação que lutou con-
tia o iiazi-fascismo, que e.v-
pulsou do seu solo os nazistas
esteja agora sob a opressão de
antigo* colaboradores do eixo
Nem dinheiro nem m-nins p;i-
ra os mòtiárào-f aseis tis qua
dominam Atenas graças a pro-

Cada Vez Mais Grave
a Crise Na Inglaterra
«Ainda teremos que atravessar cousas piores» *-

declara o «premier» interino do governo inglês
situação financeira da Grâ Bre-
tanlia, que continua agravando-
se cada ver. mais.

LONDRES, ao (U. P.) — O
primeiro-ministro interino, sr.
Hcrbort Morrison, declarou hoje
que ii provaç.ao cconíitnica dn
(irà-llrclaiilui estava se lornrin-
ilu ainda mai» grave,

O sr. Herbcrt Morrison dcclii-
rou n ttm enorme grupo de jor-
niilistas! "o valor dc nosso cré-
dito c dc nossa moeda, bem como
us perspectivas dc ubtermos tfl-
da a coopcrnçlio du que necessi-
tamos, dependem inteiramente
da medida em que pudermos
convencer aos outros dc que
estamos realizando negócios c
que n5o transcorrerá multo
tempo nté que estejamos nova-
mente socrguldos. Isto signifl-
caru, entretanto, cm muito con-
Sidcrâvcl esforço adicional".

REUNIÃO UIIGENTE DO
GABINETE

LONDRES, 20 (U. P.) — O
pritnciru ministro Clcment At-
tlca regressou prccipltadameute
a Londres esta noite e presidiu
a uma rcunifio do Gabinete,
cuja urgência indica quo estío
sendo consideradas as mnu
drásticas medida» dc emergín-
cia para fazer frente à critica

A União Feminina de Ria-
cliuelo vem, ultimamente, .-c
destacando como,unia das mai-
consoquonlei organizações dc
donas do casa do Distrito I-'o-
deral. Fundada, há pouco mnis
de tres meses, já so tornou,
contudo, a mais popular aíto-
uiação daquele bairro, em fa-
co da luta intransigente que
lem sabido travar conlra a ca-
réstia o o câmbio negro, adqui-
rindo e vendendo às suas asso-
ciadas, a preços mais baratos
que o do mercado, arroz, feijão,
sabão, cebolas, tecidos, Babo-
neto e outros artigos de con-
sumo diário.

Ouvindo, ontem, a senhora
Elza Azevedo Wanick do Souza,
presidente da União, a respeito
do programa do lulas a ser
travado pela patriótica enti-
dade, fomos informados:'.-» —¦ Quo a Prcfoituiii,
atendendo a uma reivindica-
ção da.união, deliberou ins-
talar um moroadinho no bair-
ro, o quo será feito dentro em
brove, em caráter festivo;

União Feminina
do Meier

A comissão de organização
provisória da União Feminina
do Meier convida, por nosso
intermédio, a todas as morado-
ras do bairro a comparecer,
quinta-feira próxima, 21 do
corrente, hs 20 horas, à Av.
Amaro Cavalcanti, 157, para
uma reunião em quo se tra-
lará ria organização dessa cn-
fklnde. "

SOCIAIS
Agradecimento

Laert e Aliet Paiva agrade-
cem, por nosso intermédio as
mensagens do felicitações e
lembrança enviadas; por oca-
sino do seu casamento, realiza-
do no dia 14 último. Apro-
veií.im ainda o ensejo pnra,
mais uma vez, oferecer o seu
novo endereço; rua Torre.-
Homem n. 504, leasa J, ein Vila

i Isabel.

Notícias Internacionais
CONDENADOS A MORTE OS MÉDICOS N«\ZISTAS

' 
NLIjREMBERG. 20 (U.P.) — O Tribunal Multar norte-ame-

rlcano, condenou a morte, Karl Brandt, médico pessoal dc AdolI
Hltler, por ter assassinado milhares de pessoas em experiências
médicas durante a guerra.

O médico dc Hitler e o de' Hlmmlcr, Brandt e Gcrhardt, res-
pcctlvamentc. morrerão na forca, do mesmo modo que Rudolf
Brandt, secretário do chefe da Gestapo, e Joachim Krugowsky,
hlgicnista que superintendia a matança de prisioneiro* loviétlcos.
Penas dc prisfio perpétua foram impostas à Slcgfried Handloser.
chefe dos serviços módicos das forças armadas, Oskar Schrolendcr,
oficial-méd.co da Luftwaffc, ao general Karl Gcnzkcn. ao professor
Gcrhardt Rose, do Instituto Koch, e ao médico do campo dc con-
ccntraçfio de Hohcnchen, Frirz Flschcr. Outros condenados à mor-
te sfio.- "vValfiom Slcvcrs. responsável pela execução dc cxperién-
das em prisioneiros, Victor Brack, do campo . dc Buchcnwald c
Hcrta Obcrhauscr, do campo de Ravcnsbruck.

OS DANOS CAUSADOS PELO FURACÃO

CIDADE DO MÉXICO, 20 (U.P.) - Danos estimados ein
300.000 dólares, foram causados nas instalações dos campos pe-
troliferos do Estado de Cerro Azul. pelo furacão que açoitou
aquela área durante a semana passada. O Ministério da Defesa
anunciou que, vinte e dois edifícios, uma refinaria e oficina.», foram
parcial ou totalmente destruídas, mas não houve vitlnt*,

ESTIO NA INGLATERRA

LONDRES, 20 (U.P.) -- O Ministério da «Alimentação, de-
clara, que a Grã-Bretanha atravessa um período dc estlo que
ameaça as colheitas. Em algumas partes das Ilhas Britânicas não
chove há quinze dias, o que se considera seca. Quase todo o
pnls entrará cm período oficial de seca, h meia-noite dc hoje, se
nfio caírem chuva*.

VOLTARÃO A NAVEGAR OS TRANSATLÂNTICOS
ITALIANOS

ROMA, 20 (U.P.) — O Ministério da Marinha Mercante,
anunciou hoje, que dois transatlânticos italianos, o "Conte Bian-
camano* c o "Conte Grande" serfio postos no serviço sul-amcrl»
cano, assim que tiverem sido rccondiclonados.

GREVE DOS MINEIROS CHILENOS

SANTIAGO DO CHILE. 20 (U.P.) ••- Todos cs mineiro
6n rr",i."ia rnrbonifcM do Lol.». c em p-ute rítr Cuítranilasuc, na ron.
sul r.b pais, rr-aliiaram umn greve dr protefín fr-nti» ¦. alta dos
fieTeíos ste pio*,

2.° •— Quo foi rcccnlcüicnti.
inaugurada, na sedo da enti»'
dnde it rua Flnck, 153, uma
atiln de corto « ro.»tura;

3.° — Quo dentro cm broví'
será inaugurado um curso dt
tricol;

•l.° — Que se aclia em esludt.
a inaiir-uraçi.o de uma creche
o tim jnnlim do infância, uti-
lizando-so, para a primeira, a
Cnsn dn Mão Pobre que será
inaugurada nn dia 9 do no»
vembro, cm r.iachttelo.
NACIONALIZAÇÃO DOS FRI-

GOIUFICOS
— Alem disso — afirmou-

nos a sra. Elza Azevedo — a
União (cm empreendido uma
sério do medidas quo dizoni
respeito ii sua lula de vida e
do morte contra a carestia dc
vida o n câmbio negro. O
caso dn banha, por exemplo,
quo vendíamos diretamente hs
nossas associadns a preços in-
feriores aos dos armnzéns e
inercadinhos. e que, em face
da liberação, a Prefeitura
suspendeu a autorização da
quota quo nos cra destinada,
lem nos preocupado seriamen-
to. Ainda ontem fomos ao di-
retor do Abastecimento tratar
do .assunto. Esto nos mandou
ao Prefeito. O Prefeito nos
mandou tornar ao diretor do
Abastecimento. E,; até agora,
nada resolvido. Não desistira-
mos, contudo. Assim como o
caso da-banha, não nos temos
descurado do problema da car-
ne, cuja escassez se evidencia
mais o mais no Distrito Fe-
deral, quando sé sabe truo èm
Nova Iguaçu o produto existe
nm quantidade, com o preço
mnjòrndo. Acho que a única
solução será a imediata na-
cionalização ''os frigoríficos.

Sindicato dos metalúrgl-
cos de Barra Mansa

DOMINGO. DIA 24, ASSEM-
BLÉIÃ GERAL EXTRAOR-

DINARIA
Sob pressão do3 asâociadot

a Junta Governativa do Sindi-
cato do.- Trabalhadores naa
Indústrias Metalúrgicas," MecA-
nicas e do Material Elétrico da
Barra Mansa, marcou umaits-
sembléia geral extraordinária
para, o próximo domingo, dia
iií! rio corrente, hs 8,30 horas
no Cine F.dcn.

A Ordem do Dia organizada
é a .seguinte: 1.°) — Leitura
•!n ata rln assembléia anterior;
2.°) — Leitura do expediente;
,"i.°i — Explanação sôbrc a vi-
du do Sindicato: 4.°) — Moti-
vos cpie determinaram a inter.
venção e, 5.°) -¦- O que tem
realizado a Junta.

A Comissão .do Defesa do
RindicuUi e.-lfi mobiljzãndn oe
inoliilúrgicos dc Volta Redonda

fe iie Ilni'1'ii Mini-ii ri fim de quo
] i-iiiii|iiiri'i--,in) om ihhjs.sii à as.
I .siriiililéln i-i>ir. Mirada,.; e a Junta
I i lo-, iv, inrlivii rom íüou o Dele-

r.-' i .«-" i":iiíl ilu '.':-'rido do Rio
" " ! " ¦'"!• do lYabalho do"':"... ....' ii ', iiiMrip.arejn d*,

l me-8 ij11.¦ .hi-iírirá na .ra*n'%!heefrr)


